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E L J O V E 

E n J o a n E s t e v e i B o r r e l l 

C o n g r e g a n t d e M a r i a I m m a c u l a d a i S a n i L l u í s Q o n ç a g a 

h a m o r t a l ' e d a t d e 1 6 a n y s 

havent rebut els Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 
(A. c . 8.) 

L a s eva mare Salut Borre l l í de Zulue la vidua d'Esteve , ' •germans, avi patern Ramon E s t e v e 
i L lovet , à v i a materna Joana de Zulueta vidua de B o r r e l l , oncles , t ies, oncles i ties po l í t i c s , 
cosins i parents tots , en assabentar-ne els amics i coneguts, els preguen que ei tinguin pre
sent en llur» oracions. L'enterrament s e r à d e m à , dissabte, a les deu ( C a s a m o r t u ò r i a : Auzies 
M a r c h , 3 5 ) , essent c o n d u ï t el c a d è v e r a l ' e s g l é s i a parroquial de Sant P e r e de les P u e l · l e s i 

I d'allí a l Cementiri del S . - O . 

- N O E S C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 

B a n c a M a r s a n s i S . A . 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

R a m b l a de C a n a l e t e s , 2 -4 

B A B C E £ O H A 

Direcció te legràf ica: ' 
A p a r t a t d s O o r r e u n ú m . 1 

i 4 6 3 0 A . 
T e l è f o n s n ú m e r o s . . . { 4 5 3 1 A . 

( 4 6 3 2 Am 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r . n u m . 1 8 

T J 1 " E i T I A O i l 4 l18 traslladat la seva consulta privada, de 
* • * • * • 0 V « W U < 1 » malalties de les vies ur inàr ie s i pell, del 
carrer Corts , 642, a la Rambla Catalunya. 31. 1 « 2.1'. de 2 a 5 i de 7 a 8. 

B O M B E S 

C O N S T R U C C I Ó I R E P A R A C I Ó 
T A L L E H S B A U R I O H 

Muntaner, 53, Barce lona .—Tel . 2390 A . 

A N E M I C O S 
OÉBILES 

D I S P E P T I C O S 
ÏOHVALECIENTES 

tomad por Iç. mariana g 
por la tardeunatatadi 

P H O S C A O 

E l màs exqaisivo de los desaynnos. el mSs po-
tenVe de los teconst i tuyentós . Único alimen
to vegeul acoosejado por todos los médicot 

vent» 6B f u m i c l u , ai 
tramarlsDa y drocneriM. 
Depdaito; POBTDSY H.— 
89, Bospital • Barceloa» 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i H e t e o r o l ò g ^ o de l a 
D n l v a r s l t a t d e B a r c e l o n a . — D i a 10 
de maig de 1923. 

Hores d 'observac ió : A les set, a les 
tretze i a les divuit. 

B a r ò m e t r e a 0° 1 al nivell de la mar: 
TSS'Q. 758'-l, 7e0'4. 

T e r m ò m e t r e sec: ISM, !7'0. I B U 
T e r m ò m e t r e humit: 1 ó'S, 14*2, 13 9. 
Humitat ( c e n t è s i m e s de sa turac ió ) : 

94, 72. 78. 
D i r e c c i ó del vent: N N E . . S S O . , S E . 
Velocitat del vent en metres per s e 

gon: 2, S. 4. 
Es ta t del cel: N u v o l ó s . Q u a s i tapat. 

Tapat . 
C l a s s e de n ú v o l s : K . N . , K . N . F r . K . , 

K . N . 
Temperatures extremes a l'ombra: 

m à x i m a . 2 r 3 : mínima.14'5; mínima prop 
del sol: I3'2. 

Osc i l · l ac ió t ermomètr ica ; 6'8. 
Temperatura mitja: 17'9. 
Prec ip i tac ió aquosa, des de les set 

del matí del dia anterior a les set del 
dia de la data, VQ mm. 

Recorregut del vent en igual p e r í o 
de: 141 km. 

Observacions particulars: No-cap. 
E l director. E . A l c o b é 

— Fosfo-Glico-Rola-Lecltlnat e u r s 
liiapeieneia. B , uuiueuecli. R o n o » 
S a a l P a u . 71. 

A i x e l l e s j . L lorens . Rbla . F l o r s , 30. 

A l carrer de l Cal lao , u n noi de 8 
anys. U u l s E s c a t . v a ésser atropellat 
per u n carro 1 v a sofrir í e r i d e s a l a 
c a r a 1 contnsions generals. V a n cu
rar-lo al dispensari d'Hostalrancns. 
E l carreter v a é s s e r detingut. 

R o n d a U n i -
S v e r s i t a t , 2 0 

E l p r e m i d e p r o s a « C o n c e p c i ó R a b e l b , 

d e l s J o c s F l o r a l s d e B a r c e l o n a , n o v a 

m e n t h a e s t a t a d j u d i c a t a u n a o b r a d e 

l ' E D I T O R l A L C A T A L A N A , S . A . 

L L E G I U : 

À N I M E S A T U Í D E S 

d e J . R O I G I R A V E N T Ó S 

D e v e n d a a t o t e s l e s b o n e s l l i b r e r i e s 

A! dispensari de l a R o n d a de Sant 
Pere v a é s s e r aux i l ia t Ang+ji Serranoy 
de 05 anys. jornaler, de contusions de 
p r o n ò s t i c reservat a les cames, per 
haver-lo atropellat a l c a r r e r de V i 
lanova rautornòb i l títil que v a fugir 
d e s p r é s d'esdevingut l 'accldem. 

J O I E S V I L A N O V A U n i ó . 6. 

A c a d è m i a P r à c t i c a 
B i l b a o , 1 9 9 , p r a L 

C O M E R Ç i I D I O M E S 

(Passava un s idecar pel carrer de l a 
S a g r e r è , i el motorista, volent donar 
proves de gal lardia i habil i tat va fer 
una g i r a d a molt r&pida. però tan 
malament, que v a p u j a r a l 'acera 1 
v a atropellar dos nois que a ü i ju 
gaven. 

E l s ldecar v a escapar a tota m à 
q u i n a 1 «is nois v a n é s s e r portats 
a l d ispensari de S a n t Andreu. Un 
d 'e í l s . Josep Martí Badosa , de 7 
anys . tenia ferides per e s q u i n ç a m e n t 
a l a c a m a esquerra 1 contusions d i 
v e r s a , 1 l 'altre, Pere Montserrat 
Font . de 6 any.-, contusions al cap. 
c a r a l cames, un 1 altre de p r o n ò s 
tic reservat. 

— P e r a la taula i per a règ im useu 

A i g u a F o u r n i e r 

A quarts d'onze h i h a g u é u n a alar-
i m a a i carrer Nou p e r q u è sortien fla-
' m e s de l a xemeneia die l a casa ni i -

mero 18, per h a v « r - s e e n c è s el sutge. 
V a n acudir -h i e l s bombers del P a r c . 

C r i í t i U e r i e s J . L I O T B M , R. F 1 U I , N 

E l sereno Antoni Navarro S i e r r a , 
de 38 a n y i . que passava a h i r a l a 
tarda per l a R o n d a d e Sant P a u , v a 
ésser atropellat per una motocicleta 
que v a fugir a gran velocitat. E l se-
reho va sofr ir a l g u n · s contusions, 
cap a'elles d ' i m p o r t à n c i a 1 v a é s s e r 
auxi l iat a l carrer de Barüarà. 

- M o l t i n t e r e s s a n t 
Del 1 a l 16 de l 'actual, podreu com

prar a preus d « f à b r i c a , j oc s d'olles, 
casseroles, pots, escorredores. e t c è t e r a , 
e t c è t e r a . L l o r e n s G Í r m a n s . R a m b l a 
de l e s F lors , 30. 

a n y s . produint-l i t a fractura de l a 
c l a v í c u l a dre<a. 

L'auu» fugi d e s p r í s de l'atropell, i 
l a ferida fou c o n d u ï d a a l 'Hospital 
Cl ín ic . 

- S a b ó L a G r e u B l a n c a 
E c o n ò m i c superior 
E s ven a tot arreu 

A l carrer de Girona , cantonada a l 
d'AragO, l ' a u t o m ò b i l n i im. 0126 l ia 
atropellat a C a r m e Martí Soteras, de. 
50 a n y s , f e n t d í contusions a l a m à 
esquema de pronòs ivo r e s e r v a t 

G l i d à i d m à x i m a 

d p r e c i ó s m í n i m o s 

P E L A Y C 1 0 . 
. H O S P I T A L 1 7 y 2 & 

Anit passada, a les vuit , l'auto ntl-
cnero 995 v a atropellar, a l Passe ig de 
Grà/via. cantonada a l c a r r e r d ' A z a g ó . a 
E s p e r a n ç a M a r t í n e z Verdusoo, de 28 

E-j s u m a r i del n ú m e r o corresponent 
a aquesta s e t m a n a de l a rev i s ta M-
l u s i r a d a «El Cine» c o n t é treballs da 
Poail-Aregail; «La c a n ç ó de la R a m -
b l a » . L l u í s C a p d e v i l a i C a s i m i r G i 
ra l t ; de l 'actor R a m o n Caral t ; del co
ronel Miquel Pfelayo; d ' E m i l i G . de 
B u s t ü l o ; «La s e t m a n a tea tra l» , per Jo
sep M . Cas te l lv i 1 F . S . C ; «Els De-
p a r t s » , per J . B . Cabrera; « L a v i t ía de 
tes estrelles de c i n e m a » 1 altres ori
g inals profusament i l · lus trats . 

A í a portada p u b l i c a «El Cine» el 
retrat e n colors d 'Ai la Nazimova, a 
l a p à g i n a de m ú s i c a e l fox-trol «La 
d a n s a del c a m e l l , d e l a rev is ta «Ja 
s ó c a q u í » , i e n les secoions habituals 
inUressante arguments de pel-licutes 
p r ò x i m e s a e s trenar^e i curioses no
tes informatives , i n è d i t e s a E s p a n y a , 
de l 'art c i n e m a t o g r à í l c . 

L a segona c o n v e r s a sobre «La me-
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F à b r i c a d e P a n y e r í a i D r i l s d e V a l e n t í S o l e r 

Immens assortit en estams, gabardines, frescos i x e v í o t s a preus ba-
r a t i s s i o » . L a mafor ía dels articles son fabricats amb llanes d A u s t r à 
lia. Vendes a l major i detall. A v i n y ó , 7, en«l . (cantonada Fernando) 

eura de l a inleHlprència· , organitwi-
dn per l ' A s s o c U n l ú Barcelonina de 
MeslrAs Ofl' ials. R càrrci; d ' E u L lo -
rein- (',abó% l i n d r ú Hoc demft, dis-
s a b t i . a dos quarts d « set del vespre, 
H l 'Kscola de no i s carrer d'A-
V. i i yò . V . pr inc ipal . 

• P e r o v e t a s 

11 ball ile la P o n y a P i n y a (Atenen 
Obrei ü.'i Districte I I . Mercaders, nu-
IIICJ'I» 1 '.u. pr incipal} , que t lndri ï 
l ià e| d ia 20 del correot. s e r à eine-
nftUtat per l 'orquestrina «J in-Two-
l l a y u · formada de negres americans . 

— En è p o c a da m a l a l t u s lnfecel,> 
•es molts metges recomanen beure 
l 'aiRiia mineral na tura l V I C H Y CA 
T A L A que surt del aianantlal a (0 

Ïrans de temperalura 1 està Ulur* 
els microbis. 

D o m ú , u les Aeu do la vetlla, a l'e?-
1 .: . ü.- . L a Vlo le l i í d ' E n O l a v é . (Hec 
Coiulal , 17 . r a r ü s l ü loan Xapei l i M 
doiiciiu nu re i a ü ile vlull, ocompa-
11y.Mii lo en ei seu c omes eq pianista 
Jo-11 Honieu. E l programa 6s compost 
nniu obres de Haeiuk-l . Beelhoven. 
S u • 1 S.ieiis. Komeu. T o l d r t . etc., I 
jíi iineí é s s e r un ver i t í ib l e é x ï i per al3 
ui n^es í urganit2;adorb. 

C 

R e v i s t a de modes, pentinats i bel lesa. 

Ahir vespre va é ^ e r portada a l dla-
pú' i sar i de Cau T i u i i s . Josepa Oelles 
r^Kiieroa. dc 60 anys . habitant U ú -
nd, í ï . baixos, l a qual havia anat a l 
Cpineiitiri Nou a m b u n ofWlat seu i 
Deviii l iuyui uu n e bull . 

. K l metgv va manifestar que l a pa-
olent h a v a mort d'un ertema pul-
mniiur. 

• A i g u a F o u r n i e r 

C o r t s , iHÒ T e l è f o n 1304 A 

(.ina nois jugaven ahir a l a tarda 
a luUwl a l a pUt>a de l a Mar Vel la . 
L a pi!..ui v a a n a r a n i a r e u - u n gol 
a l nas d uu ind iv idu que passava, c-l 
qua l . indignat, va agafar la pi lota i 
l i i va fer m a l b é . 

E l IK» pruplefart de l a pilota " a 
pi .• 11 a plorar i ol ipare del no i 
va agafar r i 'mi iv idu i e j , v a a t ipar de 
1 op> de puny. causant- l i coalualons 
« lo <ara. que l i v a u é s s e r curades 
a i dispensari de l a Oorceloneta. 

L'agressor v a d e s a p a r è i x e r i no va 
potker é s s e r denunciat perquè n i n g ú 
e l v a c o n è i x e r . 

M rtlspènsarl del carrer de Barbarb 
• fuu curada la noia Carme Sa lvador 
Vj l la longa , de 13 a n y s . de fractura de 
la c l a v í c u l a esquerra, per haver cal 
gui a l'escala de casa sevla, c a r r e r 
<te Mata. 30. 

I n g r e s s à a l 'Hospital de la Santa 
Crèu . 

A un establiment industr ial de l car
rer de Ma&iai. 90, u n cava l l d o n à u n a 
mossegada u l 'amo, Pere B a r ban es 
iLlopis. de 46 anys, i II a m p u t à el dit 
m i t j à de l a m à dreta. 

I ' l carreter T o m à s Castallet. de S8 
u u y í , qui va voler subjectar l 'an i 
m a l , rebé una mossegada 0 l a m à 
«•squerra. 

Tots dos foren curats a l d l ipeatar ! 
«l 'Hoslafranctas. 

M A c l ó A r U s t R - a í ^ i R a c Comtal , 17, 
prmci ·pa l ) .—Diuatenfre , a les n o u de 
ï a vetlla, es c e l e b r a r à un les t lval or
ganitzat u 1 profit i l e i B a n d e r í de l G r u p 
e x c u t s i o n i s í a 4e lo nlita entitat «Te
r r a A U a . , el qual promet ser l í u i d l í -
8*m, prenent-hi part valucrststlms «I t -
ments, entre aquests el b a r í t o n N'An· 
torrt J iCaballeri, e l tenor 9. J . T a c h e í 
i IHusionista K. C l a r a . 

Immens assortit en vaixelles deco
rades des de 80 pessetes 1 serve i s dt 
cr is ta l ler ia des de ptes. I^'25 en >a casa 

I N O X J U > A . Rambla de les P l o r s , S, 
i R o n d a de Sant A n t o n i , 5. 

A B A V 3 D E C O M P R A B V I S I T E U 

les escaparates de la 

S O M B R E R E R I A L l u c h 

R A M B L A D E C A 1 7 A L E T E S , 6 

V i d a r e l i g i o s a 

Avui : Santa Eudald . Pons i Anastasi , 
m à r t i r s — D e m à : Sants D o m è n e c de la 
C a l r a d a confessor i Dionls , màrt ir s . 

Quaranta hores: D e m à , a l ' e s g l é s i e 
parroquial de Sant Pan . H o r e s d'expo
s i c ió : De dos quarts de set de! mati 
e dos quarts de vuit de la tarda. 

L a missa J e d e m à ; Sant Nereu , color 
vermell . „ \. 

C o r t de M a r i a : D e m à , Nostra Dona 
del P i lar , a S a n t Jaume. 

A d o r a c i ó nocturna: A v u i , T o r n del 
Beat Sa lvador d'Horta (a la p a r r o q u a , 
de S . M . de J e a ú s . Q r à c i a ) . — D e m è l 
T o m Sant losep Of lo l . 

Vet l les en sufragi de les à n i m e s del 
Purgatori: A v u i , 1 orn de la Pur í s s ima 
San*! a la s e v a capella, E s c o r i a l , 155 
( G r à c i a ) . — D e m à , T o r n de la V e r g e del 
Pi lar , a la mateixa capella. 

— JV CcnUnari àv la Mincrva (1515-1)031.— 
l a lamuinial ctilifia Saaia » u n * rttl 
ii^r M i-rrOMa » «lebrar cl quart ccolr-
nan de ta ii»»tHiKii 4e la Ctairarta «ifl 
SantU^im Sagramrnt o! dil teBiW 1 
fou la pt im«a de aaicíkma i coolt aUiu» 
uuc la d* la Miuciïa. J * Roma, 0 la qual 
fou aqacüta atr^íixla en 

Per reniiisia^nK- regnant culre les euli-
tal» catiiliaue* barcelonines prometen **-
wr aqueílei fcates eenteniries un gtu- es-
devenimeni i en especial la srnndiaia pro-
c-*4 eunul-ticu •jue deípría de 37 anyí, o «ift 
de» dc iSí6 en qui una m i enolinal Uan-
Ci ta hombn delí-. Canvi», cl Sanlisíim no 
sorll Ja rais en proeC-sò; en celebrat aqueiï 
esdeveniment culre les solemníal* fe«iea nu* 
c i celebraran en els dics tE, 19 i so del 
pre&ent axm, vco^lourà tê  muteixes lli 
proeeaiú, la qual, w i le* notli.-je« reco-
Uidci settt un e«clat de la pietat barcelo
nina • l'Utotte Santa. 

Actualment ~"e«an circnlanl le-i íntlt»-
cions o les lUtcM** entitats catWiqur» per-
qu* anstatcixis al> dita acte* i «pceuiíio-at 
• la iptoeitó, nsab «I* teus oteadatdi l 
iniisnie^. 

— AoretacM i Germandat deL« rerianu 
del Sant Criat de Noatra nana delí Lialort. 
—Ei diiimea^e vinent, dia ij, aqunta Agie-
cacIA 1 Ot-rmandat celcbtari a l'Fiulnia 
del Boatuocfi. alc* deu del raait, una w-
lemno funció rcl,t:c a en taonul i «lArta 
de ta tutelar La . Santa Creu. Ucuparà u 
Cilcdra dc l'Cipcrit Sant l'orador tafrat 
reverend 1*. Saltador de SoHouu, caputxí 
Lix cupello <U- muiuca dirigida pel reverend 
Josep Moivldal interpretarà la misia del 
mestre Fra&ao. 

— PjirOquia dc santa Maria del Mar. — 
Demi. dia ts. festa de Sant PanuTàs, a le» 
dc». o5ci solemne per la capella de mf» 
«ica 1 a gran orquestra; de.iprés els lidej» 
deroti codran adora: lu Santa Hrjjqulu 

— La Joventut Culiural Popular crl-.-Ur-t4 
dmiaenír vinent, a Ic. vuit, la Comnn'ú 
rcï lauienur^ com de oostum, . l-etSWwa 
de fAJdd» rtala: de Sunt Píre, 18. 

B i s b a t 

— S'ha publicat el número de tRcvista 
Franciscana., de Vicb, c<»responent al dia 
t del present met de maig, amb un nota
ble •mnarl. 

— Kl darrer número dc «JUa Laiúa Catò
lica Femenina», òrgan de la Llisa d'Acciò 
VuiUk-a de la Dona. d'aque-na ciutat, publi
ca cl «ecOent sumari; 

•Desprès de lu Setmana Diocesana d'Ac
ció Catòlic* Femmina. — Crtataa-teanm de 
la Setmana Oioceaaaa. — Ciicol d'EsluJis 
Swial^ (tercera IUCA). — Hn Honor de l'Ex 
celsa Patrona d.* larcelosa, Neaua Senyora 
de la Merc*. — Inauguració dt la Biblioteca 
flalmr? dTt·Todis RelisioMt. — Cicle de 
conlkrincies. — Bones del Treball d'entitats 
catòliques femeuice*.—Biblioteca de la Llita 
d'Acciò Catòlica de la Desa > 

— Amb l'objecto de dirigir el» darrer? 
asoaiss de l'Minar Oficial de lu coronació de 
la Verge dels OtMtDMraU, ha marxat a 
València el se» autor l'eminent compositor 
cm all moaièn I.luls Romtu. 

— Ha estaï nomeziat soci corresponent de 
l'Acüdtmia de Belle» Art» d'aquesta ciutat 
l'iUusíre conservador del lluíeu Diòcesi! 
dc Vich, moaŝ n Jotep Gndiol. 

— Prtvles brillant» oposicions ha ertat ele
git canonge doctoral de la Catedral dc Sol
sona el dwtor doo Jacint Cornellà1* 

— Ha mort a l'edat de r.- anys, el be 
nrAclat de Tin. . ía , doo Ferran Ponol» 

— Procedent de Madrid ha cariat a Tor-
losa el savi director de l'Observatori de l'R-
tre. P Llufa Rodts. S J . 

O b i t u a r i 

E N T E R R A M E N T S 
En J u m Exteve i B e r m i . DtiaH « 

los (teu. 
F U N E R A L S 

En Joan rasteUó i Sol. Murt el d i a 
S* dei Jarret a&rü. OMUÚ, » l « s deu. 
E ^ i t à i d da l a C a s a i>e h Cantat 

' í ^at i ta ViltUa i B i u * . v í d u a d'f/, 
Hamon Vaih Mori «i d i a « del dar-
1 ". u·.·ril. Ü rnA. a 4«* ü e u , uw Domí» 
n M . 

.Vn MuTgarida Sehol I Savú, t í d u a 
tl'Ev SimO Vidal i fíenuis. MOTÍ el d i a 
tü del darrer rnurc. D a m à . de deu a 
<toi2e. i i i i i s e» o Si ikta iMatia del W. 

P A R T i C I P A C I O N S OB D E F U N C I Ó 
ü n 7osep í l o p o r t i Llopau. h a e»-

VaX eitt*lTItI «VUl, a l CMDtQUtJ d t Mo-
l i n i de Rey. 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 

br i l lant corneru; a l d'aquesfa* nova 
sèMe d* c e n c e m p r i í n a v s i a l s ^ue *1 
nostre eminent P a u Casals *pt ofe-
relx atnb lu seva Inogntflcs o n j u e » -
tra. 

E l programa sense oferir oap no* 
vetai, no deixava, per a i x ò , 0 » re
sultar ple d'un V i v l w ü n ui larts . L a 
darrera obertura del «fidaLi*. da 
Bes ihoven: l a . .Suitej en re, de J , S . 
Bach . l a « C i n q u e n a S i n t o n i a ' (dita 

ual Nuu MOns), de Dvorttk; e l l balle: 
«La capaa d « jogulnas*, de Debussy, 
i e l p r l · l u d l 1 tln&l del T i i s t a n y i 
l ío lda . . . de W a r n e r . 

Després del b r i i l a m resultat i d « l'è
x i t u n à n i m dele concerts de l'anbe-
rior temporada de tardor, no f,- es
trany que «I nostre p ú b l i c fllharmò-
nie « s p a r é s utnb aiqiac- iènciu a l re
torn del mestre Casa l s davant I-a se
v a orquestra i es c o n g r e g u é s el di
marts nit ni frran teutue del L I c f u , 
on tenen l loc aquesta Vfgada els 
concerts, per a i-estimuniar. a l gran 
artista c a t a l à l a l s prote&^orK de l a 
uiquefitra q u * e l l h a posa; a l a m a 
altura, l a s e v a adheslft m é s fen-oro-
sa. 

L'aspecte d * l'orquestra emplenant 
tot l'escenart del Lloeu, severament 
ornat, e r a m a g n í f i c . 

L a brillant, obertura del • F i d e l i » . 
la darrera de les quatre que Beetdo-
ven e s c r i g u é per « q u e s t a ò p e r a seva 
tan desbordant de noble i <iii. eui 
emoci6, no é s de les que m é s solen 
f rodigar-se e n els concerts s ini íònk'S 
H a ret be «1 irueatrei C a s a U en fer-
HLÍ srnt lr de bel l nou aquesta obru 
e&pIeuJorosa que entra ] a de ple. 
tant per la seva ràcl l i abundosa 
í a n t a s i a com pel « u a m p l i de-c-ti-
rutli^nveiit d i n s <4 m é ? pur estil s im
fònic b e e t h o v e n i à . L'orquestra i n t u -
pi-eia oquaata o b t a au ib c laredat I 
justesa. posant admirablement de 
relleu «li» seus c o n t r a s t í i tota l a no-
ble ia d í sen i ln ieu l oue l a i i u p l r » . 

L a iulerprel)acl6 de l a j a eonegiidu 
pero íwmpre udoi imble • subliii i 
«Sut l e en ta . , de J . 9 . B a c h . à l x l 
mateix p<jdem qualificar-lu de justa 
i seriosa tom correspon a l car te tar 
de l'obra. L a « o r d a s o n à tiomogenia 
i fonament « p r e s í i v a sobres^onlnt. 
d ' en f i» tota la «SdMS», la celebrada 
• i r i a » , en I s q u a l tantes vegades la 
milgla poderosa del violoncel dél 
msstr* t n s h a delectat que fou t à | 
t r a o r d l n à r i o m e m aplaudida T ben 
gustosament el pübl l c h a u r i a escol
tat l a teva r e p e i i c l ú . 

L S molt b é l l a i ben c-sCMta »Slm> 
fonia tu'ituero L-. eu m l menor, dlia 
••del Nou Mon» , de A. ü v o r a k , tan 
e s p i é n d i d a n i · i u r i ca en t ç m e » U'uno 
valor r i t m l c a ex txsord in&rlú i tan 
••xquisidaTiiç:': . rac .aUa « o m p i e un 
• l l a iots l ' o r q n e w a . const l lu l cvi-
denlnieni I4 nota culminant de la 
vetl lada. 

Hora « « c o h à aquesta s imfonia 
s m b uft plaer inetable. Malgrat m 
ç v . i u b l p ; r e m l n l s o é n c i e í beelhavenia-
nes i wagnar lanes l'obta é s peMO-
nalmsnt sentida 1 s'hi troba * n tols 
els seu<a temps una e s p o n t a n é U u t i 
una noblesa d ' i n s p i r a c i ó 1 de pensa
ment que l a fon sobremaners esp-
tlvadora. C a d a temps té el seu e n c K 
espewal, pero el primer i el segon 
es destaquen de « e g u i d a per l a seva 
originalitat. ^Mlinguda I n s p i r a c i ó i 
r e m u c a b l e eptructuta. 

E n l 'S i l Casa l s , amb l a seva i·i-
qaesiira 1 s a b é donar u aquesta 
Obra uba • Ins i erp t t i ac iú fldél. ai J M • 

- T I N T U R A W I N T E R 
Premiada amb Medalla d Or 

A m b una sola a p l i c a c i ó desaparela 
l a vanicie S e r v e i x per a l cabel l , 
barba i bigoti E » p r e p a r a per a ne
gre castany fosc I cas tany clar. DÚQS 
co lor» tan natura l s 1 inalterables , « u s 
M pot dir-se que é s l a mil lor 1 m é s 
« t à c t i c a , Venda s n p i r T u ^ u r l i í . 

1 en extrem i , baix iota concepte 
remarcable . 

E l bnsallei de Debussy «La espss &> 
J o g u i n e s » , executat a r a en forma de 
• S u l l e » , ens era j a conegut per ha
ver-lo representat al teatre de Novè-
tats l a companyia de « B a l l s Suecs, 
que d i r i g i a el l u s t r e Jfigbt'lbreclii 
L u i n u s í c ü d'aquest ballet, é s delu 
closa, campejant en tot moment et! 
e l la u n a subtIH I reflnadis*lma IIQ, 
nia . P e n s a d a i «^crtta per l ' e x í n ^ 
evidentment aquesta s h í troba j. 
faltar. X o obstant é< sempre un 

tiiaer e x q u M t l e s c o l u r aquesta b«. 
la m ú s i c a reveladora d'un tan ogm 

i delicat esperit. E l públi.- no com
p r e n g u é del 101 aquesta obra en in 
qual Debussy e s i U n ç à de M a «i 
plaer Oe les seves suggestives 1 vo
luptuoses l Inesperades trobaltas 
h a r m ò n i q u e s . L"adiiilrabl? tasca de 
l'orquestra en la I n t e r p r e t a c i ó ací-
rudlss ima d'aquesla obru fou, peíc 
de tothom reconeguda i els aplaudí 
ments f ó r e u p r ò d i g s l un&nims. El 
pianis ta B l a i Net aporta l a seva In. 
teUigent c o o p e r a c i ó a aquesta obra 

Clogueren el programa d'aque---. 
pr imer interessani concert le» bellií-
sirnes, sempre Impressionants pàgi. 
nes del preludi i final del .Trtótsi'n 
1 I so lda» . de Wagner . ditea amb con. 
t inguda p e r ò fona p a s s i ó per I w 
quesWa que i n t è r p r e t * a meravrth 
toia U profunditat I grandesu del 

-T.: Wo^neriü. 
Una l larga, e&pontàina' I u o à n i a * 

aolamacio a l mestre C a s a l s i a ls pti-
te^sora iots de l a seva famosa 0: 
questra, pel seu trebal l Unpeçabls 1 
revestst " sempre d'aquella al ta dlgn'. 
tat e s t è t i c a , essencial en iota pr,. 
duccio d'art, l o r o n à aquesta BeMti 
veiliatUí que amb i iui is botis ougum 
ha dPixat obert l a nova s è r i e d'au-
dlclons' s i m f ò n i q u e s ' d e l'orquestra 
P a u C a s a l - honor de l a rhitut ne*. 

Í . I L 

S a r d a n e s 

IJI Junta Directiva de t'Eibart Català Ue 
l>un«úr«* ucrfa u loleK euUui! (».--
daui«tUiiie« d» Bareelnoa d'abtleair-se d» 
aiidlclon'- -te r-ardane-i el d:a U, a la laMi, 
amb motiu dt telebiar l'eiineatat 
amb lu cootietaci6 dc l'Orfei de •SOtiï. 
UB teMl«al « be*«6e. iW • « a a V M t a l . 
t tp VeStur» 

tlemà, a doa-quartl da 0*u del »'.>: • 
Grup sardanlat»- «No»» U·vbii· iaia uo» 
baUaJa de --ordane» a la Rata de l'Aut'!, 
a càrrec dc la popular eúbla Barrifio 

Aquesta audició acabarà a to» doac «• 
punt. , 

E l s F o r n e l l s d e J o v e n t u t 

Promet *f>er un la (e<in que ier i 
cettroemortr el t-nmet aoiv·r·ari de la ' 
fundaéiü ha orüanituit per a diumeu<e vi-
neBt el PomeU de Jurentnt «Com - 1^ 
maag». 

.Viucsia fei» tiodra Uoc al kuii, a 
CUaia «t-j Betlem, oa M haar» «MM » C» 
inuaid «eneral. i a la tarda, u iv-iaití ^ 
l'Orfe* Xúria, carrer Oiroaa, irt, «'Bi tol 
una ei·lllada patcidtica. 

Set a lariluiau al carrer de Fourst, -i, 
e juerl» 

U n a m u j e r faermosa 
d « b c s e r sana . 

L a fatiga, mala gana^ 

Mtabtlidad 1 icapetroda 

dejan marcadot i i u buellaa 

sobre el «cmMaote. E n e » -

fos casos la mujernrfther-

moaa se torna fea. Piectt 

V d . to esto y acuda liMl» 

diataiaeate al exctlaate 

ap«riiivo>' rtcoDstituyeore 

S o r n a t o s e 

http://11y.Mii
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O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T a l e g r f t i a e s 1 o o n f e r ò n o i o a d * X i A V E I T ) 

t ' E L E O C I O D E S E N A D O R S 
MBà&ii. iu . 834 nit 

11-: Um «lu* l i m l i a U ü s i m «4 n'om-
Ir- j e U nous senador* q u « b a n #'*»• 
V ' tteots pt r a c a í u p l e u u l a majoria. 
Liser no passin 33- <li*5rU)uiu eo 

^ u e n t Jornia: a {«er els senyow 
fcmisire de Murlna. c w í t è general de 
làaluro-a l «eue i -a l Burguete; U) per 

aiDicfl poífticfi del m a r q u è s d'Alí iu-
mas' 7 P«r 14 r o m a n ü n l s t e s ; 6 per a 

Ibjn»: * PW * Diflquiadiates; 3 -per a 
• jj^ü^te*. 1 un, r l s tuyor Zabalu. 
L r Burgos. í w r a l -itnyyr A l c a l à Za-
liura. 

leftlVAOlOHS O'UM ÉXPEOICMT. -
[LA DEFENSA OÉ M O N T A R R U I T 
| E I diari . I n r u r m a ^ i o n e » . , d i u ço 
ue àéguelx: 
.EM nostres lleglOors recordaran 

L ü duote.qu* a c o n s e q ü è i u i a de les 
lusacions d i r i g í s P ' - g^nenal San-

•jo al coronel fnquelme. aqxmt de-
[anà que «"initrulii ex.pedieht per a 
Ibiartar ÍL eren u no f o n a m e n i a t » 

i f i m e s que * B dirigien. 
iL'espedient e s t à c o n c l t ó « a una 
lirr. 1 >per cert de manera m o n «a-
síactórla per al coronel. P e r ò a úl-
uia Hora, segons « s d i u eertre n ú l i -

|rs ha ilngut u n a O s i i v a c i ó impor-
Lritlssima. la quul pot tenir a l g u t i e í 
iuswjúències 
|Aqueòla dertVadA consisieLx en q u * 
tslà estirinant s l lou possible so-
l ircr i l o a i Afrui t . 
JA tal fl s'ha c o m e n ç a t a pendre^de-
Lraclons, c o m e n ç a n t per ta del co-
Iriei i ü q u e l m e . 
lEntre míUars s^assegura que la de-
t n a c l ó de ressnemai cap h a eslat de 
l a n Interès, no solament 0 e r reterít. 
I a la forma com cs podia acudir on 
« o r s i l i Mont Arrelt . s i n ó perqud 
l y r i a la prova documental , l a quan-
m exacta de l e s « o p e s oue h i l i a v í a 
fcldllla aleshores, e l nombre de l e i 
l o Is «ni molt superior ai que consta 
• certes declaracioas iprestades da-
I n i del S u p r e m de ü u e r r a i M a r i n a . 
I . t i ühre dels detalls de g r a n 
fcnscendèhcia que c o n t é l 'eamemada 
Iviaracio. es contrau a l a s i t u a c i ó 

can^i enemic en celebra r-sf la 
Inta de generals que va «o tascr iure 
pa acta reconeixent que e r a iinpos-

socòrrer Mont A r r u l i . 
jAqiwts documents, de c a r à c t e r ofl-
pl , eetan^en oberta c o a t r a d l c c i ú . se-
bis b a n sentit dir . amb ç o que d i u 
f*ru esmentada sobre la quantia de-U 
oros jublevats ois environs de Me
ià. 

lL'ii*íumpte, com queda ait, e^ta . . r i 
f i a tenir d e t i v a c i o n » m o l í tmpat-
Ims.i 

|EL DISGUST D E L S DE S A N I T A T 
Madrid, 10. 915 n i t 

|A conjaqBènc ia de la coflfcrtocla 
tlf-brada « a t r e «1 m l n i s i e de l a 
p r r a ! e l d l r tc tor d a l 'Hospita l m l -
f ir de CarabaBcbel . « n r e l a c i ó a m b 
s ü a u m p i e s de l iços -de 'üansta i mUl-

lr. «s creu que d general P i i a MÍM-
wz. cap de la StetAtt de SaoHcM I 

ptordel projecte de Ralai decret ob-
fJ-. d ï l ma ' . e s íar regnam en e l dit 

p r c s « n t a ò | lo nun i s s i c , i que 
M"*»* la presentar i el coronel segon 
f'·I' de l è s a i e m a J a i e u . i u . senyor 
rieto de l a C a l . 

h ROMANONES SENADOR U N I V E R 
SITARI 

pobre l a n o t í c i a publicada de •qu? 
h claustres de S a l a m a n c a han pres 
icory de dlrtgir-se a l comte de Ro-
lauones per a oferlr-U l a s e o a d u r i a 
yrespotwm a aqiwlla U n l v e r e l t a í . 
P'ariü Unlveraal» .posa e l s egüent . 
pmjsntarr; 

Tractam-se de queVx>m que no h a 
fiat ío l i i c i ta t i que per aci té iots «Is 
{"•àcter} de « k s i g n a ü ó moW. honrosa, 

coraw de RonmnurieJ no ipot rebut-
l'-ia, panint del s \ ipít í l t que, en 
[ M e . la d e í e i m i n a c i o j e l claustre 

baiamanoa sigui fruit d ' u n à n i m e 
ptiio i que no sigui c a u s a de dtvi-
^ o ds dissentiment notott entre e l s 
australs.. 

LA F E S T A D E LA F L O R 
^viat t i n d r à l lac , patrocinada per la 
nna donya V i a d r t a , l a F e s u d* la 

por. 

feu?. E L V ^ T C E D E L G E N E R A L 

l ^ ^ e l \ 1 a í g e del general Saojur -
T 4 jMàlaga, » h a d u avui q u e ha^la 
r*"' 'ne^eradament a c a u s a d 'un 
f ^ r ^ j a i ; ) . suto^s mi l i tar esdevin 
p a M à i ^ a . 

£3 par iav / i d'un i iu ldent a la v ia 
p ú b l i c a entre e i coronel del regiment 
de Boitoo. don Céear Puro d e « i i o . 1 
un sergent que es rtsistt al s*u supe
rior 

No obstant, volem recoll ir m m W l'a-
ftrmatic. d'una .personalltai la qual 
e s t i g u é a h i r dinant ttmb el general 
Sunjurjo , l que h a declarat qo* aquest 
tenia el propMlt d* m a r x a r . 

De M à l a g a n o m é s s'ha rebut e l se
g ü e n t teletonema pastlcular: -

• M à l a g a — Eu l ' e x c é s de M a d n d 
han arribat el governador mi l i tar de 
M à l a g a , genejal à a n j u r j o . 1 cl gene
ral Ar lona . 

Aquest nitirn ^•embarcarà aqueata 
nit cap a Melil la 

t l genet al Sanjur jo í o r t i r à d a n à 
per a real i tzar una visita ^ ' I n s p e c c i ó 
a les tropes de diverses ciutats d « l a 
seva j o r i s d i c c l ó . t 

S O B R E L E S R E S P O N S A B I L I T A T S 
• He ra l do de Madnd'- publica un 

jnten-iu acob el c a t e d r à t i c senyor A l -
varez B u y i l a . catdidev republ i cà der
rotat en Ics eleccions de diputats a 
Corts per Madrid , «n l a qual d i u . par
lant a* l e s i ·e ïporisabi l í tals: 

£& d i u que son difuses i que no es 
pot t robar la flgvra del delicte. 

•Doncè b é ; jo crec que cercant amb 
un x i c d e cura es podria trobar. 

Les r e í p o n s a b l l i t a t s poltiique*. mi 
litars i civi ls , s'han d'exigir totes i 
els ml·nistr·1 incursos en les dde* res-
pon&abiüta ic . com el vescooute de l í z a 
1 el m a r q u è s de L e m a , h a n d 'é s ser 
inhabilitats. 

O u ? no iii ha fl^nra de delicte? 
l'n c a s concret de da dita í j u r a é s 

el tiris benef lc í s extraordinai ls du* 
rant ,1a gran guerra europea. Ales
hores, mentre el pafs sofria les cala
mitats de l a c o n f l a g r a c i ó , la falange 
icle nous rics. cavalcant per damunt 
del pa l s . aconseguia amassar ml l lon i . 
mentre el contrf tuem sofria l sofreix 
sota l a ctrrvga InsuportiaMe dels Im
postos. Per q u è no h l h a g u é llei de 
b e n í f t c i s extraordloarts. com en al
tres nacions? £1 responsable d'aques
ta o m i s s i ó ha d'ésser el ministre. í 
dir -està ique he anomenat a don San
tiago A l b a . 

Vna gran responsabilitat incombelx 
t a m b é a l Rel — diu el senyor Buyl la—. 
Ei Re i é s reapoiMohie. E s diu que el 
Rei no é= responsable, segons la Cons
t i tuc ió ; p e r ò ho é s en realitat. H l hn 
un art ic le en la C o n s t i t u c i ó que diu: 
' E i B e l elegeix Uiuiement els s e t » 
m i n i s t r e s » . Doncs bé : al Rel ha d'ele
gir m i n i s i r e » a p t e » i coropetenK 1,1 
r e ^ o n s a b i í i i n t . per n e g í l g & M i a o per 
falta de savlduria per a elegir-los, 
é s c l a r a . Ml h a una respon-abilitat 
d l r í c t í . i una altra subs l f l làr la . lH 
cap, r c m p r e · a . é s responsable subsi
d i à r i a m e n t d'Ikaver elegit un maqui
nista que per ineptitud provoca 
una c a t à s t r o f e . Uo é s un Bona 
que té un empleat immoral , que de-

' frauda els clients. C a l saber a qui es 
! nomena p e r als alts cürrecs . L'exem

ple podria m u l t í p l l c a r - s e . 
i E l R i l realitza una f u n c i ó 1 ha d'és-

ser apte per exerc!r-la. Ptr a i x ò . per 
alguna co·'a set Rel constitacional é s 
IB cosa m é s à r d u a l delicada. 

4 dr8i c là s s i c espanyo! diu: «Rey 
• í j u s t í c i a hielere; y, s l no no . . 

O p i n a que ei Govern tia perdut -1, 
. seu programa; se n'ha despullat. 

E l vescomte d'Sza i el m a r q u è s 4 é 
Lenta h a n vingut a les Corts encase
llats pel Govern, per l'artlcie 59. I 
l 'article 29 ja sabem que vol d ir pacte 
a m i s t ó s amb el Govern. 

E l Govern actual des del seu a d w n l -
ment h a úneorregut t a m b é en respon-
sabUitat. puix tot el que passa al Mar
roc, on s4 segueix la mateixa pol i t ic« 
d'abans, é s obra seva 1 particular-
foent del titular responsable de l a 
tar tera de Guerra , senyor A l c a l à 2a-
mora. -

E l Qovem, doncs, s ' e s t à agafant els 
dits en l a q ü e s t i ó de les responsabi
litats. 

No s'atrevaix a pronoaticar re» s.v 
bre el que p a s s a r à a l Parlament. Pot 
— diu — o c ó r r e r tot l J « , i n c l ò s 3a 
caiguda del regim. 

$ M O R T D'UN P i L O T A R I 
Madrid, 1% 10 30 nit. 

Rlí p e r i ò d i c s de M è x i c arribats a 
I Madr id donen compxe de l s e g ü e n t fet: 

A l F r o n t ó H l s p a n o - M e x l c à . de l a ca
pital de Mèxic , ha mort d'un enorme 
cop de ipiiota el notable davanter ma
drileny Olastlaga. 

' £1 p a r u t ara a 50 punta. 

Olastlaga i L i z à r r a g a l luitaven con
tra Ortiz i L l u í s d Alr lmlras . 

L a l lunta era renyldiss ima. 
Í - Í blancs w a i e u 38. punw per u 

els a u s cohtraria. . 
Quan el saquer toma de dreta. Al

fons fa tot el poòs-.ble per a contenir 
«1 seu entmic. L a pilota com un pro
ject i l va du ertament sobra Atfons. 
Aquest tracta d*, «a lvar el cop. p e r ò 
no iio aconsegueix. E l cop íor e n o n n . 
i inevitable. Alfons Olasttagu v a c a u i e j 
a terra voltat de sang. 

A pes de b r a ç o s dels seus companys 
fou portat a i a infernwria, on mor i . 
COMUNICAT O F I C I A L D E L M A R R O C 

Despatx oficial de Guerra: 
. L ' A l t Comissar i d ' E s p W y n al Mar

roc participa a aquest ministeri e l 
que segueix: 

Sense novetat «n tot el territori del 
prowctorat .» 

uLA ÈPOCA» 
J . a Època» diu que poc a poc v a 

l a C o n c e n t r a c i ó d e m o c r à U c a comple
tant el seu tripijoc governamental. 

1 respecte a lesdevenldor po l í t i c , 
d i u e l s e g ü e n t : 

Per abans de l ' i s ü u sols podem 
confiar en q u i s 'arr ibi a l a v o t a c i ó 
del Discurs de l a Corona. 

L a seva d i s c u s s i ó g i r a r à a l voltant 
de tema tan- apassionat Com el de 
les responsabUitats, amb l a qual co
s a no a n i r à guanyant gran cosa el 
pals , però no p e r d r à res el programa 
ministerial que piadosament pentan i 
h a u r à d'acontentar-se en el d i scurs 
de S . M. amb a lguna major p r e c i s i ó 
que en la D e l e g a c i ó pre-electoral del 
Govern. 

I després de l'estiueig, a l l à cap a 
Toctnbre 0 noventbre, es c o m e n ç a r à 
a legislar, 91 é ( que es legis la a lguna 
cosa 

Dau mesos l l arg» per a iranroar 
r instruraent donen dr«t a merave
lloses t ó c a t e s . I vivament les desit-
gsm. com no dubtem que l a compen
s a c i ó de tant tr igar s e r i el que les ne
ves Corts «eran l e i p r t m e r e í del reg
nat de don AtTon* X I U q u » a n s b i n 
e"; seu ç u l n q u e n a i constitucional. 

.•Cosas veredes !» 
E L S R E I S A VALENCIÀ 

Madrid . U , IS'SO mat inada. 
A les nou menys deu minuts de l a 

nit, han sortit e ï s reis don Alfons 1 
donya Victòr ia cap a V a l è n c i a , en el 
tren correu. 

E l s acompanyen el m i n i s l r é de F o 
ment, senyor Gasset, i l 'acompanya
ment íorraqt pel majordom major de 
P a l a u , m a r q u é s de l a Torrec i l la : e l 
majordom major de l a . Reina, mar
q u è s de BencHoia. el comandant ge
nera! dtAlabarders. • l . c q r o n e l cap 
de l'escolta re ia l , l'ajudant de R e l , 
m a r q u è s de Sarco . cointe de Maoeda i 
el senyor Ucquitno. 

H a n acomiadat els Re i s a l'esta
c i ó l a B e i n a donya Mat ia Cris t ina , 
e ls infants don Alfons, donya R a b e i , 
don Feirran i lo duquessa Ue Foia-
•/era. et Govern, llevat els minis-
tres d H i s e n d a i de l a Ouerha, gene
rals, caps l o f ic ia l» de la g u a r n i c i ó 
I nua c o m i s s i ó noirldtssUna de . 1% 
g u a r d i à i·ivil l nombrosos po l í t i c s 1 
a r i s t ò c r a t e s . 

•L'acomiadament ha estat molt *!•-- • 
tubs. 

E l s Reis empendran el viatge de 
tornada el diUons. per u arr ibar a 
Madr id el d i m a r t ó a pui-mera hora dei 
nutil . 

•En u n altre tren. que ha sortit m i 
nuts desprès , han marxat a V a l è n c i a 
els representants de l a premsa ma
dr i l enya i altres personalitats. 

L A U . G. D E T . 
L a C o m i s s i ó Execut iva de l a U n i ó 

Genera l de Trebal ladora, en l a seva 
darrera r e u n i ó , hu acordat protestar 
davant el ministre del Trebal l • del 
que es consigna en l 'arUcle quint 
de l reial decret ae 27 del passat, que 
tracta de l atur ÍQKÓS. i que determi
n a que els l l ibres de comptabilitat 
d « les societats h a n de portar-se se
gons ordena la U « . d'Associacions I 
e l R e i a l decret de G o v e r n a c i ó de w 
de m a r ç ú l t i m . 

L a Comiasi O C x e c u ú v a coneix u n 
escrit que remet 4a U n i ó Genera l de 
treballadors d'Alemanya sobre els 
atropells que les tropes franceses co
meten a l R h u r . 

E L M A G I S T E R I 
L ' A s s o c i a c i ó de Mestres, en* J u n t a 

« t n e r a l celebrada, a d o p t à per onaai -

nutat. entre altres acords, els se
g ü e n t s , que figuren eu u n a nota te-
mesa a l a p r e m s à : 

• P r i m e r — Significar davant è! m L 
nisire d ' I n s t r u c c i ó publica i el direc
tor general de primeia e n s e n y a n ç a 
ia seva e n è r g i c a protesta par les sub
vencions concedides indegudament 
als coUegis d'associacions n l ig ioses , 
mentre que a l escola nacional se 
ia té en lamemanle a b a n d ó , havent 
d l n v e r ü r - s e les dites subvencions en 
errar escoles uaciouals que tenen el* 
seug J r e l s u s u r p a t per les reltgloses-

à e g o u . Protestar igualment de 
i otútf de l a Direcc ió gene ia l de pri-
mera e n e n y a n ç à que imposa correc
cions en ple segle . W a un mestre 
nacional per assuqtptes p o l í t i c s i ca-
clquils. 

Tercer. — Palesar una vegada m é s 
que aquesta A s s o c i a c i ó generei veu 
amb gran disgust l a lentitud pnr-
í m ó n i a amb q u è procedeix el mi
nisteri e n Ja tan e o m p r o m e i » l mani-
fassejada retforma de l 'ant iquat estatut 
« g e n t i c o A v o c a l í m a d'oposicions « 
pinces d ' e s c a l a f ó . 

I quart. — Dir ig í 1-se a l ministre 1 
al director general p e r q u è se servei
xin c r i d a r a l'ordre l ' a d n i i n i M r a c l ó 
del s eu deptmameni , per tal que vessi 
•anomalia I Informalitat que implica 

A r i a s . 2.000 pesades p e r « p o U M » 1 
polti anques de dos anys . nascuts 1 
cr iats a L s p a n y o que no b a n g u a 
nyat ma l . D u i à n c i e . l SüO meires . -
E n t r a primer, a l a meta, el cava l ' 
"Hidalgo-, de J . U e u x 

Segona. Premi Espartano . a recla
m a t . 2.000 pessetes. P e r a tota m e n a 
de cava l l s de ires a n y s en endavant. 
D i s t à n c i a 1.800 metres. — H a g u a n y a t 
•ScheUl* de Stónera. 

Teircerà. P r e m i V a l d é s . Ml i ï tar l l i sa . 
1.000 pessetes a l pr imer , f i s f à n c i a 
1.000 metres, — H a guanyat .•Mitni-
be I I - , de Manue l Ponce de L e ó n . 

Ouurta . iPreml Albano. 2.000 pesse
tes al pr imer . — H a arr ibar pr imer 
• O y a r z u n » , de Cadena*. 

Cinquena . P r e m i S a l a m a n c a (handi
cap; . 2.000 pessetes. Per a cava l l s l 
eugues de tres a n y s en « n d a v a n ^ q n « 
« s t i g u t n a E s p a n y a des del pr imer 
de febrer de D i s t à n c i a , S.200 
metres — H a guanyat «Moss-Vale», 
de l a imarquesa ú t Colomo. 

P A R T I T D E F U T B O L 
S a n t i S e b a & i i à . — A q u e s t mat i s 'ha 

Jugat el partit J e (utbol entre e l Heial 
Societat de S a n Sebustu'à i el Re ia l 
l ' iuo d i run com a hoioenal^e a l Jn 
gador Patr ic i Aiubolaza , que es reti 
ra d o s p r é s d'hayat ac tua l durant l i 

el fer unssnamenaments ue nostres 1 P ™ u : i p a l - W W * i a 
*. . . A .. 1 mut --c imwiii^rM i ..(it un H^U: m, IMA en propietat' tju* m í - tard ani»Heii. 

deixant entreveure «1 aquesta admi
n i s t r a c i ó ia seva poca amor als alts 
interessos de l ' enMhyamem i del ma
gisteri nacional . 

R E B A I X A D UU I M P O S T 
E l president de l a P r d e n c i ó Hóete-

lera he- racilitat als periodistes els 
« e g ü e n t s telegrames: 

í E l minis tre de F i n a n c e s a f senyor 
Montllor, president de l 'Hosteleria. — 

qual es considera com un dels mi l lon 
jugadors d ' E s p a n \ a . 

E n el printer lamps el Reial Socie
tat ha l'et dos gpta per un l'equip 
coiiiraj'i , i esi el que porten jugat del 
segon twnps altres dos *1 Reia l Socie
tat de Sant S e b a s t i à per un ei d'Lrun. 

Un p ú b l i c n o m b r o B Í s s i m as= i í l e i . x 
a l .partit, essent objecte d'ovacions 
ArabolazQ. 

E l Jugado' Patr ic i Arabolaza p u t l . 
c a aN·ui en un d i a r i local . «El P u a -

Heíiut «1 seu telegrama, e l contingut , Vasco» . unes declaracions sobre 
del qual Ò w r e i x e l mou aplaudiment , i futbol en l e s quaSs diu que aque^'-a 
lenint redactada l a T e í o r m a de rebal- j v tu « n u n medi de professionalisme, 
xa de- l ' i m p o í t de passatgers, que de- '. especialment a C a t a l u n y a 1 A s t ú r i e s , 
citjo publicar per R e i a l decret írtime- | i e i plany que aquest p r o í e s s i o n a -
diatament, sotmetent-Jo a l pr imer 1 í i s m e vagi atenent-se Ja t a m b é a les 
Consell de mlnlatres. — £1 sa luda j Bascongadea. 
afeciuosament com aix . mateix a tots \ «L'ALIANÇA» 
els de l granu de l a s e v a p r e s i d è n c i a . - ; . . 

E l senyor Montllor h a contós ta l a _ E l í > f « s i d e m de l a Quinta de. Sa lut 
aqiwst relegrama en els s e g ü e n t s ter- | «L A l i a n ç a * , don E n r i c Torner, acom-
ineü. p a n y a t del dielegat que J a dita loetl-

Ministre de Finances . - Rebuda l a t u c i í > Madrid, don Santiago Vi -

agraeixen 
mal l a jusl i f lcadlss ima 'rebaixa de 
r Un post de d e í e m b a i v a m e n t d í pas
satgers, el qual impost a r r i b a í i a a 
matar « i tur isme a E s p a n y a . — E l 

nent e n IUI popular teatre inadrileni' . 
a m b l'objecte da dtaiai' a , c o n è i x e r i a 
taíica reà l i t za t ía a Barce lona per l a 
dita entitat mutual ista i la que ea 

saluda respectuosamem. el presidem. i P'oposa portal- a oap a ^ d r i d . 
S i duc d A l m o d ó v a r s h a mostrat 

molt complagut pe>r l a inx·itaeio i ha 
deídicaV grans elogis a la Insnltució. 

Montllor 

T E I X B I R A D E P A S C O A E S 
H a arribat ;\ M a ü i i d . invitat per l a 

r t e i i d è n c l a d · E s t u d l a n t s . c l poeta lu-
s i tà , Te ixe fra de P a « o a ' e s . 

E l ctfsjabte. dia 12 a dos quarts de 

E l s enyor Torner , e n nom de les 
Cooperatives I Associacioos M ú t u e s 
de Socors, h a p a i t a t a l ministre d'a-
c l a r i r la L l e i de Sani tat e n e l sentit 

ser d? la tarda, donafa a l a R e s i d è n c i a d'interpretar que les dites en t i i a tó fe
nen dret a íKisselr establiments d ç 
farmài.-ia amb tol que est iguin ragen-
tats per f a r m a c è u t i c s a m b t í tol . 

id ministre de l a G o v e r n a c i ó he 
p r o m è s ocupar-se da l'assumpte a m i 

Al camp de r A l l è t i c s ha c e k b r a t , veritable Interès . 

i lEr^udiant s una c o n f e r è n c i a , el ^i'ol 
de la qual és ; '-Don Quixot 1 l a ' S a u -
dade>, 

L A OOPA D E M A D R I D 

aquesta tarda -el segon partit de i a 
Cupa Ue Madrid , e^itre l a L'nió Spor-
u v a I el Recing. 

L a w c freqüent , s l b é no excedent, 
del Bac ir ig , h a 4 o m a motms a! p o r U ï 
de la L'nió per a fer botic-i paradas l 
oportunes s o r t i d e í . en gran part ilei 
primer temps. 

Vicefite. l'interior dreta del Bac ing , 
para molt b é a F c d e n c o . i ' int-r ior es
querra, i aquest, d'un xut, f a el pt i-
tuer- gol. 

Al segon temps í a i l a u n d e í € n í \ 
unlonista. a·proàtani Federico pei a C a t ò l i c a , senyor L ó p e z Cepe la . 
t irar a mar.- amb resultat. 1 E l regidor catbtl i d'aquest AJun-

A c o à a e q t t è n m d ' u n » c o p franc fa I tament. senyor I h a n e z , h a pronunc ia t 
el tercet' gol. * un discurs justif icant l a c r e a c i ó dai 

D e s p r é s hi ha un Incident entre Ju- nou partit. 

E l s s envo i* T o r n e r i V i n a r d é : hàr 
Bort|é molt tcomplaguti. >A» l ' e n u * 

vteia. 

E L P A R T I T S O C I A L P O P U L A R 
Sev i l la . — A l teatre d* S a n t F e r r a n 

s'ha celebrat a ies onze del m a U d'a
vui - i mit ing organitzat pei Par.U' 
Social ' Popular! 

E l teatre estava ple . velent-se mol
l e s dames i slgulflcuiles personal i tau 
de l a p o l í t i c a sev i l lana . 

P r e s i d í i'acte el cap de l a L l i g a 

gadors. p o í a n i - H termini i àrbi tre ex. 
pnlsant-ne ü n 

A i s iiocs moments ve el quart gol 
rasingulsta. 

H a guanyat el Rac ing per 8 a 0, 

L'exdlputat senyor P r a d e r a comen-
íçà dedicant fervents elogis a S e v i l l a 

P a r l à de l a germanor da senti 
m e n t s q ü e existe ixen entre bascos I 
s e v i i l ^ í u i 1 de la necessitat que 

L arhKratge molt l'àcil . 'havent-lo 1«3 regions recabin l a seva persona-
portat ne el senyor M u j i a . de G u i - IMat enfonlnt-se per al bé generxl 

de l a p à t r i a i terminat amb l'absor-
vent central i sme que patim. 

'E log ià i b s t a c i n o n à r q u l c . <]pm % 

puzcoa. 

C A R R E R E S OB C A V A L L S 
Al R e i a l HipOdrom de !a Castel la- c o n t i n u a c l ó dete principis religiosoí*. 

3 na ,hi h a hagut aquesta tarda carre- P ? r ó amb a m p l a c o n s c i è n c i a de 
res de caval ls . j personaltat. 

•El p ú b l i c , nombro-; A 3a t r ibuna r i - C e n s u r à les oomplaenoa* ilé deter-
g la l'irifant don F e r r a n . | mUiats elements que vau amu s a t u -

E l rasuitai ba estat í a c c i v 1 m c l ü s protegeixen a ~ xah-
P r u n t r a tari-e-ra. P r a c u T o n a taglstes que inaulten «sis {«i-^ 
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Detalla «1 programa d»! Patronat 
Soc ia l Popular i proclama el prin
c ipi de propietat privada justificant 
arnb re^ernple de Rú66la. 

T e r m i a a dient en p a r à g r a f s molt 
e l o q ü e n t s i inspirats que tots h a n 'de 
sumar-se a l ' acc ió que es proposa 
real i tzar el partit social popular per 
a l b é que h a de reportar a E s p a n y a . 

£ • ovacionat. 
A c o n t i n u a c i ó el senyor^Oasorio 1 

Gal lardo Justifica l a c r e a c i ó del P a r 
tit Social Popular , que v é — d i u ~ 
a setrvlr e l - interesfios naeionals: no 
els irrtïressos de les t e r t ú l i e s polí
tiques. 

Audcúx a l CÍUÍUU.T x e l i g j ó s úel 
partit dient que aquest no is, conte^-
eional. creJ«nt p e j * l l ó s u s a r el nom 
de l ' E i g l t s k i iper ix lob lluitem polí
tiques ul lra resultar Improcadem a 
E s p a n y a on el sentiment c a t ò l i c é s 
general . 

•En tctm^s pintorescs aUudelx ai* 
Tiacassats p r o p ò s i t s de reforma cons-
t l lucional i jusi i f lca la necessitat •! a-
c a d i r constantment a l s t e x t o » i doc
tr ines de l ' E s g i é s i a per a justificar 
tfc veritables principis . 

(Tracta del p r o U e m a de l a propietat 
i l legeix textoa cr is t ians , moctrant-
£ e conformes umb la sava doctrina. 

P a r l a d e s p r é s de la necessitat de 
portar a la p o l í t i c a espanyola l a sln-
centat p e r q u è s igui ef icaç 1 condemna 
l 'actual Par lament quailflcant-1l> de 
« G e r m a n d a t del servei J o m ò s t í c » 

O i u que tota la vida espanyola 
t à repartida entre s i s 0 vuit senyors 
curs i s . 

E x p l i c a l ' a b s t e n c i ó eleetofal del 
Part i t Social Popular . I d i u que en 
ed cas de goveriiar «I seu partit 
remetr ia a les Corts r i n d d t dels seus 
projectes que estan quasi aprovats 
per la s a n c i ó u n à n i m e del pals. 

S I ell g o v e r n é s i no fossin accep
t a t » els seu? projectes, d isso ldria el 
P a r l a m e n t portant els seus projecvfs 
a l a . G a c e t a . . 

Afirma que com a c o n s e q ü è n c i a de 
l'ocorregut en el r a m de G u e r r a i a 
l a M a r i n a , estem a m e n a ç a t s d u n a 
dic tadura per apatia dels mateixos 
espanyols, p e r q u è s ' e s tà donant l a 
s e n s a c i ó que solament aquests bo
ines són rapaço;: de fer j u s t í c i a . 

Combat les c o n s e q ü è n c i e s que por
t a r i a la d i v i s i ó de l 'exèrc i t i l a pos
sible repet ic ió dels antes pronunca-
ments. 

Combat el feixisme adoptat a E s p a 
n y a 1 e s .mos tra enemic de l a revolu
c i ó , estimant que un govern s à i hon
r a t pot implantat-se s è n s e ella. 

L a r e v o l u c i ó podria é s s e r un bon 

camp desierraut l a vella p o l í t i c a l ve
nint «le dalt a baix disposat sobretot 
i abans que iot a sa lvar a E s p a n y a 

L'orador ha estat ovacionat 
N O T E S O E B I L B A O 

Bilbao. — E i Jutge que instrueix el 
s u m a r i pe l tiroteig esdevingut a In 
p l a ç a de les Gante ras, h a dictat aute 
de processament, sense f i a n ç a , con
tra els comunictes-Joacp Masle i - S a n 
tiago S a n Vicente. 

Un oflcial del cos de presons i m 
presentat u n a ctenüncla contra detir-
miTmt inspector de p o ú c i a q ú e el de-
Ü n g ü é - d u r a n t els successos • del d i a 
anterior de que bem donat compte, 
aiub tot 1 haver identificat l a seva 
personalitat a m b al carnet c o r r e s p » 
nent 

E n una c o v « de l a m i n e Cris ta l l , 
«nc-Xavad^í a l a zona m i n e r a de Ga> 
Uarta, diversos obrers trobafen des
pulles humanes . 

E l r u m o r p ú b l i c assegura que per
tanyen a J u l i à Ortun. que desapare
g u é pet i octubrv de l 'any passat sen
se que s'hagH tornat u saber res d'elL 

L a trobal la es objecte de les con
verses de tota l a p o b l a c i ó , doapeitant 
el sentiment popular 

H a n c o m e n ç a t les d i l i g è n c i e s opor
tunes per ac lar i r e l s u c c é s . 

N O T E S D E VALENCIÀ 
V a l è n c i a . — Aquest m a t í ha efec

tuat a la DlpuiÀcrtú provinc ia l la re
c e p c i ó oficial de l a r e p r e s e n t a c i ó dc 
Nicaragua que ostenta el senyor Me
dina, que b a vingut a Vai lència per 
a presenciar les festes de la eorona-
c i ó de La Verge d e í s D e í e m p a r a t s e n 
n o m d « l seu pals . 

E n t r a els senyors Medina l a l pre
sident de l a D i p u t a c i ó provinc ia l es 
creuaren discursos afectuosos. 

D e s p r é s el senyor Medina visita les 
a u t o r ï t a i s . 

—Per indicacions supeiriors da-
sisttt el governador civi l d aquesta 
p r o v í n c i a de sortir a rebre - ! . tw . ; 
a l s l í m i t s de la p r o v i n c i à , puix se i l 
lia fet saber que el tren re ia l v indr ia 
matar ia lment ple. 

S ha t ermina l raxornament dels 
carréns 1 balcons de ile> c a s e s - a m b ] 
domasaos. a r c s de triomf tr . ' tapmos 
de flors. f . | 

A u g n ^ n t a e l contingent de fores , 
ters. 

E l s restaurants, hotels i cases d hos-
tes estan aba trota ta. 

A l 'estado a'observa inusitat movi
ment. 

D ' E S P O R T .: 
Sahtandtr . — L'equip a n g l è s Nel

son . 'ha Jugat a m b un equip local del 

Haci ng.. relormat 
H a guanyat aquest per dos gvls 

a un 
A l partit, que h a estat molt Interes

sant , h a açf i s t l t mbit de públ ic 
O s c a . — E l bisbe h a beneit el nou 

c a m p ^'esports. —»»-. 
D e s p r é s han jugat un partit de fut

bol r l b è r l a . de Saragossa , 1 l 'Osca 
F . C . 
" Aquest'ha g u a n y a f . ' p e r i q u à t i * a un. 

Mútreta. — S'íia· celebrat un partit 
de futbol entre el Nutemberg i el 
Múre-la J-". C 

H a guanyat :ei M ü r c l a . per un a 
zero 

E L M I N I S T R E D l L A G U E R R A A 
S A L A M A N C A 

Madrid , 11, 4 m a t i n a d a 
Salpiftanca. — A A w quarts de s i s 

de l a tarda h a arribat , en a u t o m ò b i l , 
el minis tre de l a t iuerra . 

S'estatja a oa>« 4e\ tinent coronel 
senyor L a c a 

E l senyor A l c à t a Z a m u t a .ha confe
renciat per t e l è f o n 3 J o - quarts de 
dot*- de j a nit a m b è l a i l n l s t r e de l a 
G o v « 8 n a c i 6 . 

'Els (periodistes .que (an i n f o r m a c i ó 
a l Govffrn c i v u , han pi .guntat al se
nyor A l c a l à Zamora si tenia algtma 
noticia. 

H a contestat . negat.vament. dient 
que el ò e u v i a t g í h o j n é s ubeia a é s 
s e r estimoni de_les noces ^jel ?eu pas
sant s snyor T-aea. 

Aqusta nit s h a passejat ,pel c a r r e r 
Major , sense, fer os lentucio 'del seu 
càirrec. acompanyat de diversos amics . 

Saragossa. — E n e l .partit de í u t b o l 
celetorat entre 1 equip Baracaldo, d e 
Bi lbao, i el Rei ui S tad ium. de Sa 
ragossa, h a guanyat el primer, p e r 
t r « a zero 

S a n t S e b a s t i à : — £11 d partit entre 
ei R e i a l U n i ó 1 e i Rríai S&cietat. h a 
g u a n y a t l'equip <iç l a Reial Societat, 
per quatre a dos. 

Tortosa — P s r e m e a un, h a g u a 
n y a t l'equip de l Ateneu contra 1 A m 
posta F C . • 

DETENCIÓ 
Logronyo . — A c o n s e q ü è n c i a de les 

recerques piact icades per j a po l i c ia 
k P a r í s , amb motiu del viatge dels 
re i s a B è l g i c a , ha estat detingut l'es-
u a n - o ; Ignasi Mayordomo ( l u s m à n . 
que fa onze ^ n y s e r a o r d e n a n ç a de l 
B a n c d 'ESpanya a Logronyo. E s l a v a 
encarraga^ ae cubrar e l s . c u p o n s i 
etectuava . rc iperaçiú i =,'apoderava 
dels t í to l s dei Deute que neiguciava 
als B a n è s Jofcals. on na sospitaven, 
p e r q u è els c l l è n t s del Banc escarrego-

ven als ordenanoes M r e a l i t z a c i ó d* 
vendes semblants. ' 

9e suposa que l a x i fra de ç o que Tia 
robat é s molt Important. 

E s d e s n a n a r à i 'extrtdiclo. .. i 

C u r i o s i t a t s m u n d i a l s 

E L S X O F E R S D E NOVA Y O R K 

' E U .xofers dc Nova Y o r k - h a n 
constttait en a s s o c i a c i ó t i tu l idh «As": 
soc i í ic tó professional dc m u i i t i i n l s t e í 
d ' a u t o m ò b i l s » (Aut imouve 'eriprihccrs. 

Han fet "ronalru-r un edifici I ' CÍU! 
on UI h a biblioteca, •nenjadorj· . pis
cina, ^ i m n í ? t l c a ; "tï '·ars ! dor i í r tur i s -

1 han c o m í i i ç a t u n a • i m . p · n y a per 
c>hol)r «1 nom d í « x o f e r . 1 s u b s m i n r · 
lo pel Ja indicat de -autoui-'jive engi-" 
neers». L'itra aixo, c u r e ç o s Je con-
í i t v u r l.i í erarq- ' . i j uiguda^ (San r«-
sc-l-:excloure de assotI.ICJU e ls '.11-
ductors de tax i s E l s neguen el U w | 
honres d - a u t c m c í i v e efcttiutçr- 1 els 
de iMí i . - despein.vumi.n: amb el J e 
. c í t a u f f e u r s · . 

'ti '.jue es tar ia millor, associats 0 
no associats, amb g·jnnàsti' .-a. pisci
na, bi l lars, etc., que « c h a u l f e u r s · ! 
•engineers* despleguessin tot l'enginy 
a no atropel lar l ' i n í e l i ç que va « 
peu. 

L A H I S T O R I A N A T U R A L 
A S A N T LLUÍS 

A l director " Ü ' i n s i r u c c i u Publ ica 
de Sant U u l s ' (Mís sur í . Es tat* 
PitM»), l i v a n d i r que ser ia con
venient la compra d'un m o l t ó 1 
d'un porc per al Jardí z o o l ò g i c mu-
nictoal, p e r q u è melts dels nois de les 
e s c o l é s no hav ien vist ma l a q u í l l a 
mena d'animals . • 

E i funcionari va Voler c o m ç r o v a r -
ho i v a anar a diferents estudis. De 
5 376 nois preguntats, el •» per 10» 
no h a v i i n vist m a l .moltons. «1 17 
per 100 ignoraven q u è eren porcs i 
cl 1% per 100 no sabien q u è cosa erà 
un bou. 

I Aleshores el director, c o n v í n ç u t , va 
fer coanprai O n a : col· lecció completa 
d'animals .pagesos: 

L E S DELÍCIES D E L C O M U N I S M E 
S I els « v e n t a i g e s d e i coununisme no 

estiguessin demostrats plenament 
amb i'ex«mple de R ú s s i a , el -que aca
ba de í er - se a l'Estat r h e x i c à de Mu-
relos en d o n a r i a una prova plena 

A q u ç s t tarritori immens e r ç una re
g i ó / er t i l i s s ima plena de riques plan-

tac ions sucreres quan es v a M E M M 
l ' t tbotlç io de l a .propietat t^mtonj 
i la u n p l a n i a d ó de l comiaMsme 
gtal . /> * 

i\o»u*Ur»eiit. é s un desert desolat, j , I 
p o b l a c i ó d t l qual. de 65 habitants 
q u i l ò m e t r e quadrat h a quedat re^g, 
da a 37. L e s plantacions sucreres qij, 
representaven g a i r e b é la meitat dc ] , I 
p r o d u c c i ó de sucre_ de MèXic^ esitj 
anorreades. 

1N0 obetant. no m a n c a r à qui tnc^n 
s o s t i n d r à que el comunisme és ei s i j j 
tema ideal i que L e n l n es un g î̂  | 

UN Q U E HO E S T A SINDICAT 
N ò fa gaires d l é s ei R e l de B*lglfl I 

pren ia part en l a c e r i m ò n i a de coiic. 
c à c l é d e la primera pedra d'una t*, | 
rrlaida obrera prcip d* BrusseUej 
e< va quedar m i r a n t un è ' i ó n n e bi<<1 
d« granet destinat a é s s e r «oiiúcg 
damunt de l a pr imera pedra 

— S e n y a r , — d i g u é el director j j ^ I 
treballs — heu s a q u í un bloc qu- .j« 
obrer? a m b prou feints p o d o » 
moure. 

E n c a r a no h a v i a acftbat de j . , I 
aquestes paraules, que v a veur<: anj I 
esvi-iaimat que ei Woc ri J I . . . , ~ 
era posat en el Doc al qual a n « j 
destinat. E l s p u n y ? s ò h d s dp\ Rei I 
vien exwutat aquell t rçba l l . 

F l s obrers .present- en tus ia sm»11 
«c tor^ ' jaren e! R e i . 

— A f a m ' a d o n ò — p i fer rnaUcift 
saiheiit el sob irà — q u e he minava 
e r d e s c a n s d o m l n i ç a í . P í r í . bahi nmí 
g ü « n d i r à res. No 5óc de cap 3n, 
d icat . . . . 

E d i t o r i a l C a t a l a n a , 8. 

L ' e n c i s d e l a m a r 

P O E M A D E 

J . R o i g R a v e n t ó s 

luxosa edició en paper d t f i l 
K n a t i o a , P t e a . S'SO 

R i f a d e M a d r i d 

( i 
Premiat amb 3.000,000 da peMalM 

30993. M à l a g a 
Premiat dmb 1.500,000 pessetes 

32537, S a l a m a n c a 
Prsmia t a m b 1.000,000 de pesMtM 

17732, P a l m a de Mallorca 
Premiat a m b 500.000 p M M U a 

3*265, Baroelona 
Premiat a m b 250,000 pectMat 

23718. Oviedo. 
Premiat *mb 125,000 pesMtaa 

30998. Barce lona 
Premiats a m b 60,000 pMastaa 

32002. Saragossa: 17841, Madrid. 
Premiats amb 40,000 pesseta* 

Z90S6. Barcelona; 30332. Madrid . 
Premiats a m b 30,000 p a n i t a a 

SM18, Corunya; 39756. Tenerife . 
P r e m i e u amb sa.ooo pimetee 

16409, Madrid; 3827. Corunya . 
Premiat* a m b 12,HO peaeetaai 

24062. M à l a g a . 
1965. Madrid. 
Iftil, Madrid. 
9456, Madrid 
15440. Múrc ia . 
077:1 Inca . 
2 S 2 « , V i l l a n u e v a d e l a Serena . 
22777. P a l è n c i a . 
80190. Barcelona. 
Í1970. P a l m a . 
24396, B*raeiona. 
18482. Barcelona. 

D E S E N A 
cee 073 

C E N T E N A 
MB 137 170 196 800 ^ 291 312 Jtó 
853 <436 446 460 4£4 470 507 61fi 57B. 
G e 0 6 W à K C 6 4 e e e 6 6 8 e 9 u 746 S13 
818 886 337 8*1 9e2 98Ó 

M I L 
« 6 038 t>*e U68 092 129 158 168 
a e 5 J t o a i 6 3 « 1 3 6 0 3»4 426 4 3 O 4 ? 9 
616 6©) » 730 766 « 3 860 907 977 

D O * M I L 
« 6 060 1 » 148 176 197 224 251 260 
ST3 337 J-ki 377 4«9 &W 570 57S M 
6 9 e e 9 8 714 7 S B 7 e é 8 g B i & « 8 S ú 8 7 4 
896.941 969 

033 082 
453 466 
7» 803 

014 19ú 
577 630 
975 9 » 

M5 049 
340 372 
609 659 
915 

• 
022 037 
257 323 
578 636 
734 760 
987 

009 016 
137 141 
271 318 
8GS 888 

026 ora 
306 343 
a » m 

022 034 
410 423 
676 701 

<m OU 
288 2% 
563 668 
851 866 

T R E S M I L 
104 177 280 296 380 394 430 
364 597 646 656 663 635 766 
809 843 868 964 966 996 

Q U A T R E M I L 
359 439 441 448 4W 509 311 
662 677 680 692 836 -910 923 

OINO M I L 
056 134 228 2412 277 295 323 
396 414 424 442 614 546 564 
695 732 774 851 8S6 846 349 

S I S M I L 
094 100 118 178 184 220 221 
347 382 389 434 446 449 520 
668 662 666 680 693 695 696 
830 860 857 869 9M 923 948 

S E T M I L 
016 086 083 096 096 113 12.'. 
U 4 186 183 199 308 209 265 
342 385 508 532 539 662 745 
911 

V U I T M I L 
143 198 211 216 219 259 278 
346 406 4M 477 568 569 
670 697 794 76Ó 788 806 957 

NOU MM. 
029 131 162 241 363 360 373 
448 48S 589 538- M4 668 674 
750 794 907 9*2 

D E U M I L 

048 073 0W 084 ,136 177 847 
309 352 404 406 437 456 540 
681 699 756 771 774 795 831 
876 879 883 909 

O N Z E M I L 
003 049 067 106 133 161 174 327 242 

306 364 413 419 442 444 548 629 
698 761 Tft 884 907 939 

D O T Z E M I L . 
OU 054 196 222 231 242 249 
3(IQ 304 349 339 38S 387 399 
482 538 562 59i 664 73Ü 770 
884 386 829 889 919 954 958 

278 294 
412 478 
782 816 
995 

278 •M8 
626 712 

T R E T Z E M I L 
(84 W j 134 181 197 250 271 
« 4 494 572 -.74 576 683 684 
776 Ta? 842 985 

C A T O R Z E M I L 
« 7 078 116 144 1«» 161 165 186 845 

285 
656 
881 

032 
371 
659 
864 

013 
388 
637 
906 

005 
297 
798 

083 
190 
382 
511 
688 
985 

020 
213 
504 
712 

006 
26i 
549 
770 
970 

003 
£4C 
496 
77-, 

073 
363 
667 

049 
268 
505 
708 
920 

006 
292 
593 
887 

3S8 
679 
981 

149 
399 
676 
929 

064 
387 
679 
921 

097 
338 
849 

203 
387 
Í16 
731 
947 

088 
278 
587 
774 

055 
314 
560 
782 
98» 

fjBB 
Mi) 
453 
784 

095 
37è 
732 

0 » 
269 
535 
71Ç 
970 

032 
345 
608 
901 

373 437 479 
696 731 788 
961 988 

QUINZE 
21? 2% 156 
424 437 581 
683 694- 7<$ 
9 « 97Í " i 

S E T Z E 
069 07:. 101 
393 476 Ŝ O 
740 733 
938 960 

D I S S E T 
126 1M 107 
340 364 431 
896 951 976 

D I V U I T 
045 06 '. 128 
283 831 278 
406 410 
530 543 577 
761 792 796 

489 366 570 
799 8 ï e 815 

M I L 
878 308 346 
588 ^6 602 
711 716 748 

M I L 
114 368 336 
507 514 585 
751 901 860 
988 
M I L 
806 287 270 
486 518 564 

M I L 
158 165 178 
364 '338 343 
448 495 496 
586 599 631 
797 806 854 

D I N O U M I L 
044 133 B 8 163 179 189 
382 864 390 332 434 468 
614 689 6(47 656 660 687 
78S 831 960 905 996 

V I N T M I L 
u62 116 166 )S3 303 306 
400 423 « 6 456 488 580 
613 617 6*0 667 706 751 
797 7 » 811 349 897 9OT 

578 
345 

066 
006 
750 

346 
634 
876 

!86 
716 

189 
353 
504 
651 
874 

2 « 
4T5 
704 

22 í 

738 
924 

V I N T - I - U N M I L 
061 110 134 182 145 208 809 
3 2 333 336 417 123 '.27 U9 
498 SÓ 9388 ' « i 597 m f Ç 
S*9 840 957 930 987 993 

V I N T - I - D O S M I L 
JOB 165 1Ï7 205 252 282 288 
387 395 '«15 527 129 549 620 
751 m 903 918 944 988 

V I N T - I - T R B S M I L 
W 113 160 193 206 332 254 
289 3jB 36* 430 418 435 460 
550 56$ Vr7 681 690 067 671 
733 7*5 761 808 820 884 910 
974 985 
T I N T - I Q U A T R E M I L 
095 105 1(2- 161 170 229 269 
425 440 497 49S 301 574 578 
6 » 663 730 732 790 799 877 
906 9W 9?4 9J0 950 ««8 999 

V I N T - I OIHC M I L 
086 0 3 ^ 068 i m 087 lotí 140 í 8 3 205 
25$ 289 S47 S9ü 4lB .40e 4 a 478 515 
598 607 640 710 Í3o •'ÏS 738 739 Sou 

802 

008 
248 
413 
m 
919 

087 
351 
593 
983 

076 
861 
054 
945 

m 
278 
650 
890 

024 
156 
,w 
rfei 
794 
960 

016 
178 
317 
581 
843 
972 

000 
174 
396 
709 

014 
158 
466 
608 

013 
295 
451 
625 
808 

009 
344 
643 
8U, 

n ase 

• -1 Í . 
964 917 923 936 937 963 968 996 

V I N T - I - S I S M I L 
044 058 078 i> í 1üQ 153 ViS 208 
3 a 0 8 8 9 3 2 S 327 368 379 4 t ó 4 0 8 
481 439 361 576 637 641 668 663 
715 788 761 805 817 868 9S0 889 
953 975 9 © 

V I N T - I - S E T M I L 
016 069 135 197 893 315 387 328 
363 398 487 432 485 488 :<H 5-19 
664 673 836 834 858 8 7 8 9 3 4 9 4 8 

V I N T - I - V U I T M I L 
080 101 145 148 183 186 189 221 
293 328 433 440 479 531 592 621 
6 6 6 7 ? 7 7 7 Ó f t 6 798 892 897 920 
954 956 99Í 

VINT-I-NOU M I L 
146 156 192 197 196 217 238 242 
366 379 414 4S7 515 553 601 682 
638 653 668 790 789 SS4 833 865 
980 981 945 979 960 

T R E N T A M I L 
037 038 053 066 067 060 
243 268 273 876 296 376 
406 484 486 464 533 » 8 
399 601 631 683 691 699 
SOS 964 886 891 912 914 
« 1 9 36 97» 

T R E N T A UN M I L 
089 188 048 009 077 Üfci 098 185 
183 191 220 235 246 257 366 305 
3*5 400 430 492 495 527 374 575 
636 650 668 6 9 0 7 3 4 7 2 7 7 6 5 8 2 3 
347 848 856 863 873 913 9 » 962 

T R E N T A OOS M I L 
035 053 075 U i 133 157 166 16T 
190 194 383 307 327 350 38» 398 
313 530 364 385 397 634 680 705 
740 786 822. 8.%.' 892 963 967 

T R E N T A T R E S M I L 
048 060 064 '077 i tó 118 15* 
171 273 302 304 366 « 4 458 

489 SOI 536 552 564 57. 593 600 
618 685 642 678 690 702 789 77! 
783 786 790 891 921 940 968 . 

T R E N T A Q U A T R E . M U . 
032 074 094 106 143 .193 253'271 
303 336 380 389 405 430 437 441 
439 508 52? 381 618 613 680 622 
634 6*9 724 736 775 7 » 782 790 
818 934 912 916 97o 

T R E N T A CINC M I L 
01» 015 127 176 177 236 388 291 
370 . 398 423 477 .506 5J1 626 687 
637 668 679 -724 75; 757 85* 8é6 
809 SE1 994 

015 
169 

T R E N T A S I S M I L 
OOi 007 139 243 292 308 3*2 3J2 al·l 
411 438 478 50» 530 W 9 557 3 » 5# l 
tiM 666. 707 741 763 767 792 7 « fllj 
871 878 880 893 9Ce 900 954 936 S i 
962- 983 

T R E N T A S E T M I L 
000 049 036 111 1S2 158 209 21* 28 
287 8*9 Ífi6 279 305 308 317 * 
4S7 4 U 488 496 557 637 641 ^ 
748 781 793 803 812 858 929 949 374 

T R E N T A V U I T M I L 
083 036 095 )16 134 1S1 139 147 161 I 
232 856 3)11 369 391 392 4^6 429 « | 
4*6 482 510 518 588 39*'608 64-.' 
671 678 68* 700 718 785 726 329 14'. 
779 887 834 846 847 890 910 934 *».. 

T R E N T A NOU M I L 
044 061 075 079 086 092 105 116 1 | · | 
186 131 163 808 214 227 239 2 « 2ff . 
328 346 358 3T3 384 394 395 5« « 
4*9 458 478 479 510 514 M5 SS! 5j|-' 
664 665 6 K 707 716 779 857 .934 

99 aí iroxfemaclons d è i.tfO pe*'***. 
corresponents ais 99 rtiimero? r**-! 
tants del centenar del primer P T ^ J 

99 aproximacions de 2.5Ò0 pes*^" 
corresponente als 99 números r * 1 
tants del centenar del segon pwa» | 

99 aproximacions de 3.5W P ^ ^ . ' i ; 
correspouenw als 99 riúlnèros. «»' 
taius del centenar del tercer 

99 aiToxinia^iuiis de 2,500 J<ei=«*.' 
corrasponenis als 99 nútnero^ ^ 
tkrite' dèü centenar del q o a n b" :̂ 

99 api^ximocions de ^jSòo 
correspurienu als 99 "ún'eroí res
tants del centenar del c inquè P-* , 

2 apruxiniacious de l i ^ - ^ ^ ' i 
et^resij.iuenu al n ú m e r o anier"1 
posterior al del pr imer premi- -

2 aproximacions de ! S > » P 8 ^ " j 
correspui ieni i al UÚHU'W 9LL.LÍR' • ' 
p « s : e r i o r a l del .segon prim'-

2 aproximacions de lü.ü"o p ^ ^ ' 
corresponems al numero ante 
posterio> a l del tercer premi ^ 

8 aprox imac ions d t 8,000 í « ^ . 
í o r r e í f t i i e m s ul n.í·«iP»,,· ^ • t 
.poiterior al del quart P ' W ^ j . , 

2 aftroxiniaciori^ i l« " • ^ - ^ f i c r 1'" 
corresponen s a l n ú m e r o 
posterior al del c i n q u è i ' ^ ^ ^ u i 

3 aproximacions de 6.2JJ ^.fior' I 
c o r r e H - ó D e n t * a l numenJ anw 1 
posterior al del * l sè premi -

3.999 fe imeKrei de 500 P***^ . f r i 
3.999 numíJüs que acabin -O"1 
mer premi 
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à g i n a a r t í s t i c a 
( N ú m . 5 7 3 ) 

i 

E n t o r n d e l e s d a r r e r e s t r o b a l l e s d e L u x o r 

P i g . 1 . — K h e f r e n 

QUIES: Histoire de la civlíisation 
egyptíenej -

d i e n i s t i c s i n c o m p l e t s 

sabríem — n i ganes — c o m al -
b sDobs, dedicar les nostres iro-

s aj fet d'ínteressar-SÉ l o ü i o m per 
troballes de l a V a l l dels Reis. 
plau molt m é s veure unes co 
es de diari , de^inades a la in-
cíé de Tactualitat en aquest 

•e, que no pas haver de sofrir l lar-
rudes ressenyes d'un cr im, ç e r ge-

d'amor 0 d'altra mena. 
necessari, a m é s a m é s , estar' 

•bentat encara que solament sigui 
manera mediocre, d'aquestes 

es importants 1, d i s sonadamem, 
poc hem cuttíat d'interessar-noc-

Mòlt menys encara, n i n g ú a q u í 
a cuidal d'inquietar el gros pú-

en-aquesta aspectes de" la hls-
a de Jes grans civil itzacions. Ca l 
siderar qu^. mentre les rew stts de 

c irculac ió a Barcelona — que 
« m e n t . per vergonya nostra, no 
ncatalanes — iniorinen gràf lca-

ot llurs llegidors de tota cosa M 
' i anecdòtica,' ssnes deixar lloc al 
ortatgí del oaire de l'art nascut a 
Mir de les m é s grans cultures, e ls 
idors Hnglpsos. posem per oas, d'a-
esta m^oa dt> revistes gràf lco- in-

raativesT-él l legidor de4 frívol ma
'n1? — (s'enriqueix constantment 

b notes d'arqufologra. dedicades 
s grans è p o q u e s h i s t ò n q u » * . Així , 
exemple, e l lector del ^The illus-

'ed Londòu N e w í ' . té una infor-
Ató mai interrompuda dp !es noves 
talles a r q u e o l ò g i q u e s o bé pot I I - -

noticteé r .nrioïes ;<obrf aspectes 
l'art i la h i s t ò r i a d^ls p a ï s o s pro-

cters de civiUtzacions admirables, 
Wlegir notes m é s o menys profun-
sobre l'art egipci, m e s o p o t à m i c , 

|usc. sobre l 'art de les catacumbes, 
re l'art greco -büd ic . o del renaixe-
n' hram^mc, o sobre la cul tura 
colombiana, etc., etc. P e l llegidor 
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angles é s «una ac tua í l t a t» . l'art allu
nyat de nosaltres pel temps 0 per 
l'espai. Bes n ó té d'estrany que. per 
a . l a m a j o r i a del nostre públ i c , les 
troballes de Luxor t inguin u n a va
lor semblant a la del descobriment 
del Nou Món en el segle X V . Molta 
gent d'aqui no tenia a l tra n o c i ó eglp. 
tedògica que la de les p i r à m i d e s i . en
cara, alguns se n ' h a v i e n assabentat 
a t r a v é s de «La Certe d» Faraón» . 
Ara , degut a l ' in terès que han sabut 
despertar e n gran part de llegidors 
de fliaris, les a g è n c i e s telegràfiques 
l les traduccions de rotatius estran
gers, molta gent h a estat informada 
l e s T s t è n c i a d'una c i v i l i t z a c i ó com— 
p k í a en molts aspectes, en una remo
ta antiguitat. 

D e m é s , com que l a nostra cultu
ra ar t í s t i ca é s d'un jacobinisme gw 
f o - r o m à . €«paa-verador, tot e l que no 
entra dintre aquest c*xet, é s cosa 
u»o í i ca a l nostre gust. Cul tura feta a 
base d'iconografia heUenisl ica, d'a 
t i a quantes e s t à t u e s purament S**-
g m s i altres tantes de r o m a n è s . E n 
el nostre Museu de Reproduccions, 
de l'Antiguitat solament h i h a re
presentat aquest aspecte; en les es
coles de dibu'x on hi h a rjuixos, no 
hi h a aitire caire de l a h i s tòr ia de 
l 'àrt que aquest; e ixamplat t a m b é 

per obres filloles d'aquesta cultura; 
unes quantes e s t à t u e s del Renaixe
ment i ta l ià i del N^oc lass i c i ïne , pro-
dtitt per l ' e s t è t i c a . dft Wincke lmann. 
A aquest caire, que: l a gran m a s s a 
v;pn»'x purament j i e r Jes reiproduc-
cibhs, c a l afegir-hi l'aspecte m é s v iu 
de l a nostra E d a d Mitja F o r a d'a-
equests aspectes p l à s t i c s , ben pocs 
coneixen i menys, encara , estimen 
les grans cultures a s i à t i q u e s o là 
gran oiy' i l i tzaoió nascuda al fi. E . . a f r i 
cà . E n c a r a per nosaltres, incórreg l -
bles. tot el que no é s grec és bàr
bar. I a i x í l imitem ta nostra capaci-

'tat d e p e r c e p c i ó i "empobrim el nos
tre espér i f . 

P e r ò . no é s solament l a massa a n ò 
nima la que desconex tot a t x ó . s ó n 
l a m a j o r i a dels. nostres artistea i ho
mes de lletres que. per exemple, en 
par lar d'Egipte qualifiquen l a seva 
r e l i g i ó i él seu art de m l s t e r i o s ò s , i Ja 
sabem que aquest qualificatiu serveix 
per englobar les coses, d e s c o n e g u » 
dés ; 

F l s diversos p e r í o d e s pels quals pas-
sa la W i g i ó eg ípc ia , no s ó n gaire 
rorisiderats per la crit ica superficial. 
L a i impl ic i ta t i fins la claredat dels 
pr imers temp^. no pesa e n l a balan
ç a d^ l a nostra cultura. L a compli
c a c i ó l i túrg íka 1 l e p i r i t u a l i t z a c i ó de 
la r e l i g i ó dels homes del Nou Impe
r i , i sobretot dels egipcis dels temps 
d H e i ò d o t , é s l 'únic aspecte rel i 
g i ó s que coneixem una mica i en
cara d'una manera externa: els grecs, 
3 la fl. mai havien c o m p r è s ' l e s co
ses d e l ç egipcis 1 é s per aquest pris
m a , que nosaltres les volem compen-
dr«. com si l'egiptologia no e x i s t í s . 

E n canv i no hi ha a casa nostra 
poeta, p o c t à s o poétét , que no cone
gui força l a teogonia grega. Aques
ta ha esdevingut, per molts, com u n a 
mena de re l ig ió a c a d è m i c a . Dissor
tadament, les divinitats e g í p c i e s no 
han interessat gens a l snostres lite
rats, malgrat que els d é u s grecs 
s'han acabat de mor ir del tot, des 
que h a n esdevingut-un lloc c o m ú l i 
terari . 

E3s grecs o graqurtzats d'Alesan 
dria , trasl ladaren al P a n t e ó h-ïUèni"; 
algunes divinitats de. les terres del 
Nil. com els grecs j ò n cs . abans, ha-
vic-n enriquit l a mitologia n^r.iqnal 
amb divinitats d'origen as ià t i c . E l s 
g r « c s d'ara — i per cert que. l lur àrea 
geogràf i ca , generalment no té r*-s 
que veure amb les terres p r ò p i a m e n t 
greques 0 h e H e n i t ó a d e s — menys Irò
nics que no pas als grecs veritables, 
s'han tornat h e r m è t i c s , d o g m à t t ó i , I 
BO ve ien ao-.eptar altres d é u s — l i 
teràriament, no l iteralment — que 
aquells que usin la c í à m i d e o el pe-
plnm. sense pensar que aquest? ves
tits s ó n falsificats pels mAd;íte>s per-
fumats, seguint els patrons no preci
sament de l a 7 « s s a l i a o de l'Atien, 
s i n ó els. patrons í e Versalles. 

L a mitoiogi^ e g í p c i a g a i r e b é c-itj 
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per « c e l a r pels nostres poetes. «1 
mateix que l a l i teratura de la V a l l 
del NU. E n a q u é s i a font que e n c u p » 

•: '*. .•• 

• 

F i g . 4 . — T u t a n k h a m o n 
(Fragment d'una de les escultures d'a
quest f a r a ó , descobertes darrerament. 

no h a estat sipi^ll^jad^, l a nostra 
gent de lletres no l i te t irada; da
vant de la plasraaca*' d'algimes d iv i -

F i g . 6. — R a m s e s 11, d e l M u s e u 
d e T u r i n 
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nitats e g í p c i e s en forma d'auinucl. » 
l'europeu sent poca simpatia per a 
tot a i x ò , i sense escatir-ne r int l in 
sentit, sense recordar el probable 
origen to tèmiç . i sense recordar-s» 
de les «sevesH^figures fabulosr- gre
gues o de les g à r g o l e s de les nostres 
catedrals, girafull , passant-ne de 
l larg alguns de la Hi s tòr ia Ijdiver
sa 1 que tanquen Un i n t e r è s formi da 
ble. Totes les religions tenen un fons 
c o m ú , i en aquest fons c o m ú hi ha 
algunes vegades besllums de l a Re-
tiltió Veritable.' 

E l s crist ians primit ius abans te 
crear els tipus purament cristians, 
adoptaren alguns temes de la iconn 
grafia h e H e n í s t i c o 1 romana q<»c s'a-
venlen a l nou esperit. L e s figures l 
«Js mites d'Orfeus, dc Prose ip ina . 
del Moscòfor . etc.. oren adaptats de 
mira en mi'ca amb un nou s ç c e m 
pels artistes de les catacumbes. V.xi 
t a m b é h a u r i a pogut esfer adaptat 

i batejat «1 tema i l a , imatge d'Os-
siris . q u e . c o m Orfeus s ò r , g i ianHnt 
les d i s t à n c i e s un pressantlment de 
lesucrist . Set, al malvat , l'ospet.t 
maligne dels egipcis, i s - el nostre 
S a t a n à s . L a deesa Sekhet. enviada 
per R à per a castig.ir el-: tionws, po
dr ia simbolitear el di luvi l i lbl ic . e ta , 

L ' E s g l é s i a Copta v a . b a t e j a r alguns 
dels temps de l 'antiga mitologia 
eg ípc ia . C a l recordar que, en part, 
l a nostra• iconografia cr i s t iana , eistà 
estietatnent l l igada . a m b i c s Tmatges 
de l'art antic heHenistico-romà", en 
les quals s'hi r e e n c a r n à l 'Esper i t 
Nou. 

L ' e s t a t u à r i a e g í p c i a 7 

L 'ar t egipci, i especialment l'esta-
l u à r i à . é s un dels precedents m é s 
sensibles i m é s varis en m a t í s dç. :la 
Historia d« l 'Art. E s lamentable "el 
seu deconeixement. L loem l a ' ressur-
rsooló de Tutankhamon, d a r r e r faraó 
herèt ic i primer que r e c o n e g u é al
tra vegada els d é u s de Tebes. Lloem 
Carter (i C a m a r v o n ) . que h a trobat 
l'hipopeu rupestre o r a m a g a t a l l — 
sia com s i a — i sobretot l loem les 
a g è n c i e s t e l e g r à f i q u e s , e ls magazines 
anglesos, francesos, castel lans i oa 
talans que h a n expandit aquesta no
va i fian donat a c o n è i x e r gràf ica
ment els objectes l e s t à t u e s desco
berts. No donem m a s s a crèd i t als es
crits, algunes ve>gades de xerrameca 
inÉormal 'va . sense cap s o l v è n c i a : , es
perem l e s •monografias dels arqueò
legs. P e r ò . mentrestant, siguin-nos 
permeses, d a v n t dels gravats arribats 
de fresc, algunes consideracions. 

De cap manera no podem creure 
«1 que . «LMlluslrat ion» atr ibueix a 
C a r n a r v o n : «Au d iré de lord Çarnar-
von, j a m a i s 011 n'aurai t pensc que 
les artistes egyptiens d'une à p o q u e 
aussi r o c u l é e eussent été. capables d'u
ne telle p e r t e c t i o n « . r e f er ïn t - s e a ls 
tresors d'una sala defl costat E . de 
la cr ipta f u n e r à r i a , oberta el d i a 18 
del passat mes de febrer, a m b as , 
s i s t è n c í a de Ha re ina dels belgues. 

A hores d 'ara desconeixem aquesta 
tresors, puix que s ó n encara a 
r a m a g a t a l l . però sabem, malgrat 
aquest desconeixement, que «1 altre* 
obres m é s reculades d s V a n egipci 
i en obres posteriors, «Is artistes anò
n ims de l a V a l l del Ni l demostraren 
abastament, que eren c a p a ç o s d'as
solir « u n e finesse i n c o m p a r a b l » » . E n 
la jo ier ia: les joies de l a X I I dinast ia . 
E n l ' e s t a t u à r i a : nombroses escultu-

f e s de l a I V dinastia i altres de l a 
XI (Fig . 21 1 de l'esmentada dinas
tia X H . entre les d'aquesta darrera, 
IVscul tura en fusta del probable cor-
regenl del seu pare A m é n e m h a t 11 
el rei H o r Anabra. que seimbla el 
Sant Joan de Rodin en el ritme i l a 
poae. 

D è la mateixa X V I I I dinastia, i an- • 
teriorment al regnat de Tutankhamon I 
dels a v i s de l a set'a mul ler Ameno-
fis I I I 1 l a re ina T h i i . tenim incom
parable retrats d'una sens'bilitat f:<-
quisida. D'aquests temps, l a formida-
ble i sHnpMcí&sinia e s t à t u a del mes-
tre de c e r i m ò n i e s Quennefer. D'uns 

. temps abans, l a del i í -ada escul tura de 
la r e i n a Teta She.rer. esposa d'Ah-
ines. l a l l i b í r a d o r del pafs del podor 
semitic, darrer faraó dc La X V i l cü-

: s 

F i g . 3 . — C a p d e T e s c r i b a a s s e 
g u t d a m u n t e l s t a l o n s . M u s e u 
d e l C a i r e . 

(JÉQUIEH : Hisioire de la cloilisation 
egyptlene) 

n a s l i a i pr imer, a la \6gada, de l a 
XVT11. • 

De l ' è p o c a de Khunaten , coneixem 
retrats d'un gran «dlnanls ine carac-
lerist ic da l'art d'aquests lemps he
r è t i c s ; retrats d'aquest faraó i de l a 
seva e s p ò ^ la re ina Neferlltf. Obres^ 
postenors a T u t a n k h a m o n : un retrat 
H ó r e m h e b . exquiit com unu escultu
ra florentina. (F ig . 7 ) . De Is X I X di-
nasS'a: l a bella è p o c a de R a m s é s U 
(un segle m é s tard aproximadament 
dels temps de T u t a n k h a m o n j , a m b 
els dclioats retrats del taraó guei-
rei', 'F igures "5 i 6 ) , del fen iioreu 
i d'algunes dc Ics seves mull^Ts. T 
per a no esmentar-ne miís. a lgui irs 
escultures, fluíffiuics ile la X X V I dí-
nast ia. època d é rehaixeMent de fés 
arts . 1. encara, com una rev i fa l l a 
de :1a mort. en els temps Pío lonia ic ; - . 
el bust "d'un rei o d'un puni -ep» 
(Museu b r i t à n i c ) , d'una de l i cadt íoa 
incomparable, fet ver? els iüO .1. C. 

C a l tenir en compte que les p r i 
meres mostres d'un art superior, co-
menoen a Egipte a lhora que E u r o 
pa terra de orv l l i t zac ió , era s u m i d a 
e n l a barbàr ie , c o m acaba, de recor
dar oportunament G o n ç a l de Reparaz . 
en - E l D i a Gràflco», b a r b à r i e en la 
q u a l visqueren flns que en foren 
al l iberats per l'espasa I el seny de 
R o m a , l a major ia de pobles euro
peus, l levat de l s que j a anteit or -
ment a l ' e x p a n s i ó romana h a v í a n 
rebut efluvis d© les civiUtzacions d'A-
f r i c a 1 Asia , pel m i t j à dc contactes 
comercia ls i de c o l o n i t z a c i ó . 

'Per la i n f à n c i a de la h i s t ò r i a d'a
questa gloriosa c i v i l i t z a c i ó e g í p c i a , 
els professors m é s moderats n' . i-- -
nyallen la data de 3.300 a . C . E e à l e s -
hores que s ' inicia l'escriptura gevo-
fílifloa, època de les d inast ic i thmi-
tes, en els temps de les quals l 'art 
d ó n a mostres i n t e r e s s a n t í s s v m e s . an 
l a ta l la de vasos de granit, diorita, 
pòrf ir i alabastre. L'escul tura cs ales
hores, no • cal dir-ho. molt m é s per
fecta que n o pas l ' s s t a t u à r i a dels 

F i g . 7 . — H ó r e m h e b 

(SETBAIN : Statues et stafuettes, I) 
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prian-ré lerops de V-ixcaiMne a Grè-
d%, Durani !.i I V dinafltln ' v r r | 760 
a- Ç.) . rosifultura rraJlsta e x t é M e l s 
en elt retru'- f u n i u r i f d.>I> •• - .c i í · fs . 

1 - 3 . o- :> Mi-erdor> i dek c a r . -
'afos de let piràmide;- . T e n i m , i ' a -
':•:»£»« ^pc. •. " r - t i - - fm. • 
rar l s del* f-irsons, obre» rie refinà-
meni x-Rritable. rom un j v i r a i de Khe-
frpn. amb el si inbol d"Horus darrera 
lu t f j ta. d u n a c x ^ r c a s l ó molt vi
va 1 aflkií ia. fig. 1 . 

No BfàSém f|uè tanta aquebta mis
teriosa cambra, del costat E . de la 
c n p t a j u u e r à r i a de Tutaokttamon. 

però malgrat crenie qu* el tresor 
flns ara desconegut ha d 'éser bòsa 
c.v.ollent. no podem imaginar-nos 
qnc superin las « v e s escultures, les 
obres mestres d'aquesta I V dinastia 
qot podem qualif lcar dc c l à s s i q u e s , 
en el sentit de robutesa mora l . I a l 
gunes vegades, des del punt de vista 
de l'oflcl. E l s temps de Tutankhamon . 
i els que els enronden. ma lgra t é s 
ser un s i s obscurs, no ens s ò n fan 
d e s c o n e g u t » que n i puguem imagi
nar-nos l ' fst l l d nqaesis tresor» ama-

E i L i L L I B R E R I A 

n a c i o n a l i e s t r a n g e r a 

7 2 , R a m b l a C a t a l u n y a , 73 

(eantenada V a l e n c i à ) 

N o v e t a t s e n 

l l i b r e s d ' A r t 

i r e p r o d u c c i o n s 

g r à f i q u e s 

; gats. L 'època on q u è es produ í aquest 
art vers I ÍOO a . C . era ben pro-

• Xlma 1 t« r'·-·-AvkU> a*(Jètloa de T- H-
•] e l -Amaroa l : a í>2ri d « l mobiliari 
; funerari dc T u t i r U h a m o u podiia te-

n i ; lo; ^ a ' i e r f t u q u e s de l'art dl-
• r à m c d'ai'i--;! pe. . altra, té car-
1 tanr^nt les formes t r a d u " M l í de 

l'art egipci. )a que fou fet d e s p r é s 
oue el poder re ia l r c í w n r è el culte 
d< les divinitat^ m ú H i p l e s . a.it&m U s 

| . •arack'rí .st iques de l ' í i t t nou-, d d s 
1 temns herè t i c» , i ens ha semblat en-

d.ivinar-lí'.- «n les rf. nhuree d.:ls 
monstres f a b o l a e o í que aguanten els 
l l l is 0 d i v a n s del faraó . Aqueeies *s-
ctiltures s ò n deformes i un x r d i n à -
m l q u e » . com l 'ar i do T í l l - e l - . v n a m e . 

Entro les troballes (atea pn in tra -
meni en la tomba <U T u u m k l i a m o a . 
hí ha dues escultures en fusta, de 
mida natural , e m p l a c í i d c - dc pcrftl 
a banda 1 banda de la cambra dau
rada, cambra cn I9 qiMl es conser
va cl s a r c ó f e g re ia l i . segons ffto-
bla . intacte. L"na d'aquestes escultu
res, é s la que reprodueix l a figura 4. 
Aquestes escultures representen el fa
r a ó , 1 ens semblen i c a l m e m una 

cosa Inquietant com t^t* l ' e s ta inàr ta 
e g í p c i a , l a qual , per a l tra banda, f-s 
ben des igual en qt tónt a pçrtecc ld 
t è c o l f a . d intre deLi mateixos p e r í o 
des d'esplendor que a s s o l í a t r a v é s 
de tan llarg*- 1 diversos tempe-. P e r ò 
aquesta e s t à t u a f u n e r à r i a d' l popu
l a r f a r a ó ens sembla, malgrat cl seu 
m è r i t , interior a totes !e< esrult ' ires 
esmentades en aquest art ic le l mol
tes altrea. que no hem esmentat per 
no fer una l l i s ta Interminable. 

Aquestes ducs escultures tenrn u n a 
c a p a bltum, les nlnos 1 les puplQes 
són fetes amb Incrustacions dr pe
dres vitrifleades. Ics ò r b i f e s 1 l e s ce
lles s ó n Incrutadcs d'or. L a perruca 
f a r a ò n i c a , e ls b r a ç a l e t s 1 vest i t í . s ó n 
daurats . 

L a mi l lor mostra, a l nostre enten
dre, d'escultura sortida de les actuals 
axcevaclons, é s l a flgurete de ta l la 
que ornamenta <*l b é l l l s s l m exem
plar de r·adíra. a m b e s c u l t u r a » i 
m e u t u r e » d'or cisellat. 

No v o l e m treure m è r i t a tes ac
tuals descobertes de la V a l l dels Reis , 
amb les seves escnltures, eJ seu tam

boret, d 'èban incrustat de vori 1 mun-
Iqr'.'s d'or en fomw dc X , a m b les 
pol í . - escojturadi*» arnb caps d'oques, 
amb b c a n ó s , amb els Utie i els 
m o M - ó de jonc. A m b d s seus cofres 
ornamentals a m b escenes ?imb •• 
>jatf nmb splacats de ban'l» amb in-
cnistac lons de vor i . Amb e l s v e r t p l s n i í 
cont<snini las vituanos p*1 'doble- del 
rei . PIÍ vasos df perfums. <•! ?uant 
intanu retrobat ert un dsls üòfrei* i 
l è j ftandílfé? TMülTaroent emamenta-
des. c i c . cu-. Reconeixem la valor 
dol parament funerari , de i a v a n t -
• «m'oi» flel sarcotea. que j a h a \ ' a es
tat desordenada p e l » l ladre* ds tom-
b.»s. tan anti.-s com les mateixes tom
bes, que robaren m e t a l l » pruMoso» l 
vidre?, p e r ò . reconeixent l a valor de 
la troballa, t inguem prement el que 
el professor C. Schiparel l i ha decla-: 
rat a un r e d a í t q r de - S t a m p a - ue 
T u r l n : j q n e les trobal la» de L u x o r 
s h a n de cons iderar com -in esdeve
niment r o m ü de l ' e g l p t o ' o g · n · Ais 
I tal ians no (Is é s <UícH consl<>ei<sr-
ho a ix í Poden p a i i a r eerenamentUe 
l ' sctual l iat erquecMfftoa; tenen «I 
MUS-MI de Torí u n a e s tà tua de R a m -
s é e f i (Fig . 6.), e l oap de la qual 
és d u n a del icadesa g a i r e b é Seme-
n m a . Què té d'estrany, donos. que 
comparant aquesta delicada testa oe 
R a m f é s 11 l eds caps de les eseutoi 
re» de l'entrada de la cambra fuh. -
r à r i a de Tuuwikhamon, tinguin l a 
s e n s a c i ó que ee tracta de quelcom 
bàrbar? 

m m B E V E T 
B a r e e l o n » , 10 de m a r ç de 1923. 

pasrar l ' e s ta tuàr ia trobada I els seus 
objeestea s i r u p U i a r i ^ amb els tresors 

I d'altres troballes, r e c o m a n a r í e m ' de 
' eoniro'ar el* grawats a p a r e g u i 
| aqiie·.'.··> darreres aeonanes. "n les 
1 iHus'ra.-ions ostranjeret- m é s rortents 

Í P-anvlona. amb e l» srawat* de I4 
s e g ü e n t blWiofrrafta. on es troben les 
obres ec-mentades en nostra article. 
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L a m o r t 

d e L o r d C a r n a r v o n 

P . S. — P e r a ï f t d e r comprovar 
g r à f i c a m e n t les r .oswe» apreciacions 
(Obre H a e x c a v a d o n » de L i ' x o r i com-

L a P i n a c o t e c a 

M a r c s i Q r a v a t e 
C o r t s , 844 ( a r t . P . G r è d s i C l a r f s ) 

H a mort a .Egipte, com ^ b e n els 
nostres lectors, l ' - a m a t e n r » de l'egip-
tologta comte dc C e r n a m o n . E t seu 
nom h a v i a recorregut aquesta darrers 
« e s tot a l m ó n wmb motiu de :e« 
d e s c o b e r t » de L u x o r . 

L'afleiO de George» E t h r a - J Sfen-
hopo Molyneux Herhert a l ' sr í j i i e^ lo 
gla, sentltls que *s deu a un swnp'.e 
tractaiment deu e s p ' e ç n w all:.-, di
rector de lee seccions d'e^lptal^gia 
i a s smolog ta d d B n t i s h Muacum, l i 
aconsel la el «deport» egiptoloyc, po
sant a ix í C a r n y . o n al servei de l a 
bella c i è n c i a l a s eva m u n i f i c è n c i a i 
I s seva persona. 

Com a l V e 9 o h l 4 « m « n n . a q u e » boine. 
de .-imrfle aficionat, ha conquerit n a 
nom dintre l'arqueologia Com S c h ü e -
m a n n tamto* s'assessora a m b ei con
sell d'un t è o n c veritable, Lo.-1 Car
narvon posa part de l a s eva í o r m n a 
a les m a n s de l'expert e g í p i o l e g Ho-
w a r d C a r t e r , annib el q u a l de fa 
atüguns BQJ-S u-ebailtav«n en l a 
recerca dt l s u b - s ò l de l a \ ' a l l deis 

Reis . A r a fa poc. l a trobal la ^ 11 
tomba de Tutankhaimon, tia 
els noms de Carter I Carner .r , 
uvtamsnt , tant «s tre^nnsot . cci 
dels deac^bridors ds T rola, M k è À l 
i T t r i n t · : DòtWteld , iLiemami 

SI Carnarvc-O era un « a v u r n ' . » j 
carca fortes inaprasslons per a 
gerlr « e u mal . Sofiltamann e n , 
ap.iswonat. E - 'deseiiterrador i - ' . 
onitats de P r l a m i d'.Ajgamfeucs '., 
era tampoc com hem d » un 
leg. E n els l i ce iK s e t u n d a r í s dlS 
m a n y a hsAla aoonaeguit una .' 
prou envejable, p e r ò , por --i fei-;,-" 
apassionat deis temps heroics de GjS 
ela Vfl era ric . aleshores, però i^M 
l a p a s s i ó de fer-se'n a n à a A m è í ^ 
on a m b el seu treball aconaegui . j j 
fortuna, que p o s t al servei fa J 
c i è n c i a , a í e g l n t mc.- dc sis segUs « I 
g l ò r i a a l a h l s t d n a da Grècia, í ^ , ! 
brlnt, com un nou m ó n , els itm,! 
pre-heUèDlcs . 1 

L o r d Carnarvon h a aconseguit 1 
menys, e: unTleleoi. p a r ó . peiqu»', 
seu n e u slgwi ajuntat s l'arvui UH^I 
U i s u d ' ^ l p t ó l í * » 1 
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R . S U N Y E R 

G r a n v ; a , 6 4 3 . e n l . 
T e l è f o n S I S 8. F . 

C o m e n t a r i s b i b l i o g r à f i c s 

T R A G È D I E S DC V K W A T . L l i b r e da 
eenfee (op. I I ) , de J Puig Pujades 
— U i L Ll ibrer ia Hooional C a t a i ï n a | 

E n Puig P u j a d e s ié aquell r e n ^ef- j 
e n i b a r à » de l lengua, que é s c a p a ç 1 lot 
a "í.tone?, de no d-'ixar no^ pensar | 
gaire c n «1 r igor gramatical , n i en ; 
l acurament d ' e x p r e s s i ó que els a*- i 
glesos n'han dit. en ç o que e!s per
toca. -Qiiecn"' E n g l l s h . . 

E n principi , el d e s e m b a r à s d* llen
gua Ja és una qualitat adient al ge-
ne i? ben humorat que sembla pee-
terlr En Putg Pujades . 

Vo reguem, per a i x ò . que en l'es
cena de la oHnicx dei darrer conte. 
pos*m pef c s » . hi brotona un ob-
c r i a d o r que bé podria de ixar de 

:rrnmscrlufle'ft a la que. par «e-
gutr rl nom ancestral , anomenem l i 
teratura fesHva. 

T a m M fan bon í o m p u n a t g e amb f l 
? é n e r e susdit I o b s e r v a c i ó que acre-
dits EU P u i g de tant en tsnt . amb 
una solirleint descriptiva, que desig
na una culta voluntat. 1 aquelles en
trades en m a t è r i a decidides, platxerio. 
se^ , presentadores, j a dc» de le» pri
meres breu» frases, d'aquest o aquell 
conte. 

iPotser que. a raigs, encara no ha 
aconseífui-j ^uartr-ae d'unes fugues 

« í i n i e r e s cap a l c in isme que criaturc-
j a . el qual t a m b é compareix a claps 
d"entie les co l · l ecc ions dels nostre* 
p e r i ò d i c s sstfrics , o en c o m è d i e s dels 
p r i n c i p i » del nostre Teatre , le» quals, 
tenint en grau de bella d i s c r e c i ó les 
qualitats del t íp i c , dei pinMTesc. I * 
frase gràc i l arrencada del v iu o la 
que e » c u l p e l x u n caràcter , a lgun a l tr» 
moment que m a n e n cap a la I c s -
preocupar tó . ens causen í l malestar 
d'una d e » p r o p o r c i ó entre ta car ica
tura de e i n l » m e qoe assoleixen do
nar-nos I le» disposicions de l ' à n i m a 
de l'au'or que desdiuen del cinisme. 

No dubtem que conreant les seves 
d l f p o s l c l o n » m é s vives i detxant que 
la vida mateixa rosegui o assenti les 
a i ' res c o s ? » , anant performant-se amb 
«Is dies, aquest autor h a u r à goig de 
1A seva s l l c l ó . 

M C D E I A . Tí·glfcdla sn i ra* aorta, ds 
Franoaao ^ w j » » , - Impr. A . López 
L l e u s * * 

E n P u j o l » fa pensar molt; remou 
d j n » noslra el dubte i l a p o l è m i c a . 

l 'entusiasmc i ia s o r p i ^ a L'embat 
del.- seus l^brcs és prol í f ic en la nos-
tr» ment. Com ho són en <«11 le» grans 
Ira-gèdlss que han quedat en cl» textos 
a n ü c » . 

Poca cosa d t r é d'ell, en vist 
molt que u n hora é5 nKigut -a dlr-ne. 

Davant la «"va obrn fóra prou ar
riscat e! %-oler determinar sl el fe
nomen del tropell vertwl tan consan-
gnirtl d'ell, cl va-1-tot l u x ó s , sensual , 
de l a frase, amb el qual ensortija 1 
combina les figures paeslonsde.s i l a 
terra la m a r i la volta í idera l que 
l é s engloben, .«i a i x ó que fa d'ell un 
cas d'estil ü n i c i sense precedent dir.S 
le? nostres Lletres , I qtie revoluciona. 
infonent-11 una sang nova . ei mot Pre 
ciosisme, ve eobretot A t l a carn . o 
ve sobretot de l'art, de la po l í t i ca , 
que d ins »quei»t» carn habita 1 en 
alh-ee c a s o » e x e r * l x e l» seus en
ginys. 

L a pr imera Impress ió , el salt a l cor 
del l legidor comentarista, é». no-res-
m e n y » . I a d'un sensual isme enfor-
mador: é s a dir , que a i x i rom en a l -
tre» c a s o » la Imatge mé» aviat se'ns 
piesenta com una f u n c i ó cerebral , 
una cosa provinent de certa eubmte-
s l ó de l ' e s p o n t a n e ï t a t a favor de l a 
tavenció InteHigern. a m b E n Pujols , 
a l contrar i , le- abundants imatges 
en» compareixen com uu fet d'emoti
vitat, u n a mena de zel m a s c u l í , no 
cercat. O u r a u t aquest zel t a m b é cs 
possible que tal o qual guepira de 
I borae e s t u d i ó s o e n g i n y ó s que les 
d isc ip l inea i el tracte han dipositat 
d ins de l'home natura l , a u g m e n t í o 
modifiqui eventualment el repertori 
de galanies imaginat ives que ahir el 
í e t d r a m à t i c de l a v i d a de Job, 1 av^j 
el d u n a Medea, 11 ban desvetllat a 
l a sang. Que deu é s s e r ei que a lots 
els enamorats , encara que no .-ernpre 
en un g r a u d ' e l e v a c i ó de poeta, es
d e v é d a v a n t l'objecte que requereix 
al l l u í a m o r l el fa enraonar. P e r q u è 
un home lot carnal , tot sensual, "s, 
diria, inconcebible. 

E n P u j o l s t 'enamora dei 'ema vital 
eh la h i s t ò r i a , en l a llegenda, en i a 
l i teratura (vld. Job: v ld . Medea) i l i 
puja a l » l lav i s el tropell de galanies. 
A l volt de ç o que Ja ha estat d!;, ell 
hl veu m é s . I hi acumula l a festa 
major dc les frases, arnplla l a l í n i a 
sensual , s ' a í l c lona al fragment com 
un coneixedor encisat, addiciona 1 
broda entorn, com sl v o l g u é s comple
tar l a beutat, í u t c e p t t b l e d'un maj^r 

acabamem. mentre visquin homes al 
m ó n De vegades, ho fa amb u n s fú
r i a o amb u n a i n s i s t è n c i a d'adclas-

; -.ent Potser que a lguna vegada s igu i 
! sobrer 1 tot de paraules . P e r ò a i x ò j a 

no t é que veure amb la qualitat. 
A m b l a « M e d e a ' , m é s espiritual >1 i-

rnatges. en conjunt, que el - J o b - . 
ens d ó n a d e l » trossos de l i teratura 
emotiva m é e g l a t í d o r s í frase» de Ics 
de m è s beU est i l que l a notJra prota 
hagi produy. S i el treball d adapra-
i i ó & h a de considerar, l a major part 
del temps, en ei d'En Pujo l s , c o n 
una enamorada e s t i l i t z a c i ó , com ü n 
revestiment florit i f ru i tó s «obre l'ar-
quite i tura d o r í g o n . t a m b é h e m de 
c o n í e s í a r que pocs farien v i u r e »n 
i-atalà e l ; breus crits h u m a n s de l a 
i r a g è d l a a m i g a a m b ú n batee oe 
p a a s l ó tan dilecte com .̂ 11 ho fa . en 
aquel ls moments que l a frase, tota 
el la pura I n t e r j e c c i ó h u m a n a , dels 
:ex»os inspiradors , no de ixa Ueuro a 
l a imatge nl a u n a í à d l a m p l i a c i ó . 

I N S T I T U T O E O U L T U K A I B I B L I O 
T E C A P O P U L A R O E L A DONA. -
R E P O R T D O C U M E N T A L , 1911 

L a bella obra femenina del casa l 
del carrer da S a n t Pertí . en un ll ibre 
ornat de v i n t - l - d o s ' a c n r a d f s í l m s gra
v a t » que e n c a r a donen una idea m^s 

I v iva de l a s eva a c t u a c i ó , ofereix s l 
piibllc el Report documentat de fl 
d'any 19S2. en e d i c i ó c a t a l a n a j ca»-
ic l l ana , exposant l 'esiai de comptes 
de le» diferents seccions, l a h i s t ò 
r i a de l ' e v o l u c i ó l lur i dels actes dets 
a compliment durant l'any, i l a v i d a 
de r e l a c i ó d* l'Institut « m b l a ciutat. 

D'aquesta l ec tura reviu l a nostra 
- jota de tenir a c a s a u n a i n s t i t u c i ó 

que fa tant de b é . posa en moviment 
i en e v i d è n c i a exemplar tant de De
lies qua l i ta t» | t a l e m » , l mou a l 'ac
t u a c i ó tan l loables generositats. F s 
per g r à c i a d'aquesta col· laboració, que j 
un sent im-nt il·lustrat i car i tat iu mou ' 
; governa, que ha estat possible e n i 
ly d u t a : l a realitat h a r m ò n i c a «Ta- j 
i n e s ; institut de Cultura, que no h a ' 
assoUi e n c a r a ei pla desitjat, però 
que molt h a a c o n s e g u í ' 

D i n s l a seva à r e a . amb una ben en
tesa equitat, pot trobar complement 

1 a l a seva c u l t u r a i m i t j a n » d'exor-
•itar els govems que m é s l i escauen, 
la dona c iutadana , en els seus ,11-
vereo» estaments. 

C o n v é l legir aquesta M e m ò r i a , per
q u è el romentaris ta no ho h a u r à "pas 
dit tot dient que l 'obra té c n ç o es
colar t r A n a dues aules i que l e s 
seccions porten e l s «pigraf» s e g ü e n t s 

E d u c a c i ó I i n s t r u c c i ó ; Bibl ioteca cir-
n i l a m I pública-. R e l i g i ó 1 Culte; So-
cors Mutn 1 P r e v i s i ó ; E c o n o m i a i 
P r o v e ï m e n t s : O r g a n i t z a c i ó I P r o p à -
« n i a : Esport i E x c u r s i o n s . I Ceri
monial I Pestes. 

S O B R E R E V I S T E S : UN E S T U D I 1 UM 
DISCURS 

En» ha deturat l a t e n c ó l'^rticie 
d a v a » i e r de! n ú m e i o de gener de 
• L Eatol». de Vich. wgnat í M Bo
ronat i Recaaen» . E n «1 f o n » Whi 
descobreix u n a o r i f i n a l i í a t d'apre
c i a c i ó de l a s o l u c i ó social , una v i s i ó 
atenta a l s fat» dispersos, i u n a bona 
o r d e n a c i ó l ò g i c a en la manera de 
po.·.u'-sc a i'estudi. P e r ò tot aaxo ro
man com colgat a l * ul l s del l legidor, 
p e r q u è l 'a iuor no h a sabut ientr U 
generositat senzil la d'anomenar les 
realitats pels seus n o m » i dibuixat-
les még. D i r í e m que les judica sense 
moslrar-les. com en un boliloqui. 

E l comentarista l i aconsel lar ia , s l 
fos el ca s . u n a esporgada de grans 
noms 1 adjectius abstractes que ta
pen la s i lue ta de l a realitat volguda 
estudiar; I U recomanaria l a lec lura 
d'obres ben c i e n t í f i q u e s 1 d*una ssn-
zll lesa d ' e x p o s l o í ó faen'. 1 agradosa 
ois no in ic iats I tot; obres com els 
•Quadros d ' H i s t ò r i a Natura l , de Buf-
ftm, «La m e t a m ò r f o s l de les p lantés» 
de Goethe, o ' D o c t r i n ^ pner l l - , de 
Ramon L u l l . 

J. M. Boronat 1 Recasens , el nom 
del qual servarem a l a m e m ò r i a . 
Igual que altres en e! seu cas . fio fa
rien s i n ó g u a n y a r l ' a t e n e t ó sejrnida 
del l legidor envers e l s fruits de les 
seves a f l d o n s r e n e x h e » i a n a l í t i q u e s 
provant d'acostar-se a l a claredat, de 
e x p o s i c i ó rea l 1 assole l lada, m a r c a 
de c i è n c i a , quo ens fa tan estimades 
obres com les quo hem apun at. 

« Vota T e r r a . , de L a Corunya '1 de 
març', , porta 1» c o n f e r è n c i a que v a 
donar a l a sa la de l a - I rmandade - el 
nac iona l i s ta galleg don Eugeni Car-
i é Aldas 

T l n g u « m - n e present u n s frase que. 
à d h u c susceptible d ' é s s e r trobada p a 
radoxal , é s . per la voluntat amb que 
fou <jlta, ben representativa d'un as
cetisme pal leg obs t ina» , ben digtle 
(Testodi Aquesta fraee que E u g e n i 
Carré p o s a v a com un Imperat iu , com 
una forma oblipadora a tot galleg, 
é s Jiqueeia: S I NO F Ó S S I M G A U E G S 
V O L D R Í E M É S S E R H O 

Aquestes hores, la societa1 dantiM 
• d* Cuba deu dur dins l'hwtzt : | 

le» imatges al d i a , entre la 
d'un ball de moda 1 l a data apunll 
al r a m e t . del te de l a Legació ei 

; les noces de l 'amic , les c«dír> 
! grans I a lreja . i»? d^l destacat «Pi 
; Formentor- , Josep Conangla ! K( 
' nll les, c a t e l à resident a l'Havuíl 
i en el numero de gener de «SxW 
j un l u x ó s -magar ine - . on «1» «leg 
' ant i l lans tenen e l tast Se la 
: 1 l a flor de les Lletres, el.- Deperel 

la V4da de societat del mon. <1M| 
, n c f í c l a de l a wiort del poeta moaM 

C o s U t Llobera 1 de la seva a p m 
! r a c i ó , amb p a r a u l a Jusla 1 v«nen4»| 
: ra . I posa »E1 P i de Formentor· r 

t r a d u c c i ó cas te l lana en 1* p a l 
sabut conservar bona cosa dc 1» • 
te amplitud de les esparce* 
n e a 

O e S o c i e t a t 

A h i r . a la mat inada, a I» fl"'»1 
els « e n y o r s d? Col l Portabella i « 

| a l 'Avinguda dei Tibidabo, ^ " 
l brà In boda del seu «11 l8n*J* 
I Castells, amb l a senyoreta M'·T* 

P i c a n t Winston, de naciont* 
lanqu: 

L a religiosa certaionla t inguéJja 
a l'oratori part icular , bepeint ^ " j | 
el cardenai Benlloch. as i i sm ^1 
i à t .le la Bonar.ova. doctor W 

P e r d e l e g a c i ó del jutge mun-i'^ 
del districte d c Sant G c n a f . J ' n i 
^ití el procurador del Tribuin-s i 
lot^p Ramon i Pascua l , ^1 

Foren testimonis: per p a r de ^ 1 
via . ei m a r q u è s 1 « . ^ ' ' ^ I 
Ramon Bach i Mr. Henry K ^ 7 ( i l | 
i por pari del n u v i , el ^ei7*:,i11|il 
r r l b u n a l Suprem E n w n a ' y i i i f 
\ I u n o z . representat pel 
\ e n i ó s . l'alcalde senyor m a f P ^ 
ic l la i E n U u i s í í e d ó . g f i 

E l s invitats foren obse ïU' ' '^ . ï l 
j n delicat sopar, acabat 1 I 
h a g u é i.n brl l lant iss im M " n v ! r l i » | 

Rebi la nova parella la n05 
h o r a b o n a 

ui li 
C a p a M a d r i d han sor-1 1 ^ i l 

nessa • de S a t r ú s t e g u l . • 
neboda Gal . ' 

E s a S u ï s s a l a coml*sM * I 
— s .Mdi,1! 

E l s Joves C^OSOÍ- Z * * 1 * ^ S"*] 
.loíiep Millet s'han vist p»"-
x a m o s a nena. 

L a nosua enhorabona-

file:///prles
file:///Iunoz


s a i v S ü D E C A T A L U N Y A P l g . 7 . — D í w n i i r t s , 1.1 d c m a i g d e 1923 

N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

L a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l a I t à l i a 

E l s d i v e r s o s p r i n c i p i s e n l l u i t a 

T.·aparlo'ó *el partit popular i ta l l* 
i any c,on* u n · f01^* c ó n s í d c -
rgbls al» crHerls indiv iduals fnvor*-

a Ift reforma const imcional , 
puis « s d o c l a r i tot seguit purtldati 
H un can^l profund en el s istema de 

cúmposUcíó de l a C a m b r a de dl-
culata I del íen-at . a ix í com psr una 
Upltà descentrallttacid admlnist ia-
üvt basada «n l a c o n c e r s l ó de r a u -
tcinoml* a*3 municipis l a les re-
l'Iens. Aquests darrers estrema fo
ren esmdla's j a coucMtamem «1 
concilis de V e n ò c l a de l 'any W i 1 
«n «1 recent c o n g r é s de t e t í han 
nucda' confirmats i concretat* t a m b é 
•Is criterlB » defensar sobre l a re
forma del poder executiu. 

. fcl not-tre p e r t í i - deia fa noc cl 
seu òrgan oficial — v » tenir l a els-
ré \-isió d'una n e c e s s à r i a r e f o r j ü a de 
les Inà'itucions fonanuMiials de! 
Regno, des de la seva n a i x e n ç a . E n 
i'.- normes fonamentaU del uosire 
rrí-grama j a s'hi p a r l a de refotma 
d«I gftoat. de r e p r e s e n t a c i ó j u r i d l c a 
de les urganitzacioas de classe, do 
Ttpiesenlacií i de les classes, ds des-
c e n t í a l i ü a o i ó admlrwftrfttiva 1 orgà
nica, de desburocrar i tza idò . de subs
titució, eii u n a paraula , do l ' E s l a t 
atòmio i c e n i ï a l i u a d o r del lliberallf-
TOe demor.ràtic, per l ' E s i a t e í n t e s i 
aue retrobi M seu equibrj i el "cu 
funcionament « n óü líttí&Ü a ^id 
d organlsmcíí que tinguin l lurs ar -
re's eu 'es masses 1 caminin pas a 
.pas vera l 'elevíacló del podor su
prem.» 

E l partit Popu lar v o l i » a i è n y e r 
aquesta transformai'ï io >en.so ^ o l é n -
cies 1 sols por l a c i^ov i í c ió . . Enfront 
seu tctüa els soctalif-tes somniadors 
de l» dictadura de classee « í l í W -
xlsles evolutius 1 organitzadora per 
còmpie llur d'un estat propi prescln-

\m de l'Estat. I d'aquestei. tres forces 
e s'oposaven irresistiblement a 

''Esíaí lliberal d e m o c r à t i c fon e] 
feixisme e l que 11 d o n à & 6Í9 dc 
gr*cf«-

COhqufirit ei poder. "Is feixistes no 
podlèn limitar-se a l beu usdefruW, 
f l n ó que h«\1ei i de donar a l a 
nova o rgan i t zac ió de l'Estat psr » a l 
dc justificar la r e v o l u c i ó que acaba
ven de reaiitzar. 1 é s alasbores que 
els feixistes c o m e n ç a r e n de fer co
nèixer les intencions Hurs. les quals 
amenaçaren la i n d e p e n d è n c i a de les 
Cons amb rwmplitud de poders que 
vnlfen assignar a l Govern responsa
ble.. 

Els p e r i ò d i c s llibornl^ i d e m o c r à -
tks .iSacaron durament !a InuOdió 
de destruir el paa·lam'·niaKsine en
tenent que 1*3 Corts no ser ien obs-
'ack a l'obra- que. v o l g u é s desenrot
llar el feixisme. Aquest penl l de 
mort del parlamentansme ora la 
iniica d i s í r e p s n r l a que separava els 
parnits l l ibera l i d e ^ i c r a t a del fei
xisme, e n c a r a que la d e f e n s » de tes 
'•^sacredltades fnstitncioAg parramen-
taries restava reduïda a ls diari» , 
P'iix els pnlftics temien crear-se l'e-
inTDiàtnt dels fehristes i fer-se in-
rompstibles e n ei om-pr" 

No fa gat ret dies es p o g u é obser
var aquesta gran prudèm-ia dels l l i 
berals en « i c o n g í é s tingut a Nàpo l s . 
Els acords presos town tóte identifi-
rats amb la pol ínica del Govern da 
^Itissolini. sampre. p w ò . que fossin 
wàpectades ics e i s é n ' i é s d e m o c r à t i -
^uee \1nculades en l 'actual estatut 
M Par lament 

H 'Corrtere delia S e r s » , e! m é s 
pran c a m p i ó , dels l l iberals. í e sa mol-
f,,s reserves a l s acords presos pel 
Congrés i trobava a mancar-ht algu-

afirmacions Importants, com per 
exemple, c l criteri a « e g u l r davant 
l* rrftjeefada reforma d>.' "ln Del él«c-
loraj. 

Malgrat l a p r u d l n c i a de-l CongTt'·íi 
'liberal, la preófui^acló era saber 
com rebria E n Mi f so l in i l a iNindfcló 
í u e posaven 3 la c o H a b o r a c l ú amb 
?1 seu Govern. E s repeteria «l C8É 
del partit popidar? E l s ' d u b t e s varen 
dosaparè ixer en éser eanes·ut el co
municat de! Consell d» imlnlstres del 
''ia primer de maig, un dels p a r a -
era í s del q u a l deta: 

" E l president comenta d e s p r é s el 
recent vot del Conoell nactonal del 
partit l l iberal, que considera satis
factori, e n c a r a que no pot iustiflear-

les afirmacions prejudicials , tota 
**9*à* que el Govem feixista no ha 
l m p K mas intenew. d'atacar » des

truir ITEstatat 1 Ics i n í t i l u c l o n s par-
taftnentMiWi» 

I . a d e c l a r a c i ó d'Bn Muf íoHnl fou 
rebuda amb gran j o i a per t.-.-s e ls 
elements pwrtldaris del iraanienlment 
de l ' s c n » ! o r g a n l t z a c t ó dol podor 
oxccutlu, encara qu<; teten moltes 
reserves sobro ç o que podia «igii if l-
1 kr el que c l paitlt feixista no vol
guts destruir les instttucioas perla-
m e n t à r t e s , sobretot tendrit en comp
te les diverses afirmacions anteriors 
fohre els p r e p ó s i t e refotmadoTs tfnti 
animaven el feixisme. Oe totes m a 
neres r a l consignar quo é s l a pr i -
m s r a vegada que E n Muwol ln l fa 
una t t e d ^ r l n ai*no*nt com 1» 
t r a n í r r i t a bobre les seves inienclons. 

A q u è pot. obeir, oque^t (èVI d'Kn 
MupsoWnlT No creiem que *lgiil oon-
s e q ü è n c l a del desig de comurvar la 
iwUftboracló amb els l l iberal* 1 e l s 
d a m ò c r a l · s . pan i t s de fnrça ben es
cassa d e s p r è s de la revolució feixis
ta. M é s avjat podria explioar l'ac
titud d 'Eu Mussollnl a lguns fets es-
d e v l i í g i ' / s damraknent d in» e l » m a 
teixos feixistes. 

Alguns slgnlficaíE elemeni? v è n l e n 
r-u-nagaut que ï a r e v o l u c i ó feixista 
nb hav ia acabat l a seva obra. s i n ó , 
que el<> seu i efectes s'anirien ente
nent e n diversos perforfes. Aquestes 
afirmacions no passaven d » la prem
sa 0 de feixistes m é » 0 menys stg-
nífl i -als . P e t ó heu's aquf que el sots-
secretArj d>i Finances senyor Dev.c-
chl , que fou cl principal organitz i -
dor de da m a n ; » sobi't Roma, par lant 
a T o r i de la retirada d c U ministres 
populars d í ! goveni, es referí a una 
nova fase de la r e v o l u c ó te ix ida , 
l a qual , segons ell, sols havia co
m e n ç a t . Dcc larè q u è l a mllfclo na
cional , en la quai hi ha inscrites 
3(MI.00(1 « c a m i s e s netíres», posseeix 
avui les seves mosquetes i les seves 
baiotietep i d e m à t i n d r à canons i l lan-
ç a - í í a m e s per » ter l a pol ida a l ' In
terior i inspirar el tespucte a fora. 

" E l s feixistes — afegi - volen l ' im
peri i t a l i à sota la casa de Savoia. S I 
c a l netejar n o v 8 m « n t les oavallatles 
d'Augias per ,. purif icar Roma, nos
altres sabrem pendro '.os armes. Tot
hom ens tem. Cal n o m é s que apare
guin tes camises negres, p e r q u è els 
genolls es pleguin í tes mans s'aixe
quin per a demanar g r à c i a . 

Sjl por a instaurar el nou ordre ca l . 
i so j u r a m e n t i-aidva. sabrem crear 
mi t ja hora d'estat de s e í g e i alguns 
m i m í f s d'afuiellament. Groc que ai
x ò s e r à suf lc íent» . 

Aquest llenguatge revolucionari no 
va plaure a E n 'Mussollni, e) qual . 
com tois els ç a b d l ü s de r e v o l u c i ó , 
un cop aconseguit e l podsr, se sent 
Impulsat a l govemamentallsme i no 
al r è g i m de força. A mas J m é s una 
po l í t i ca d'extermini envsrs els altres 
p a n i t s no enquadraria en un rèp lm 
de monarquia eMable com impera a 
I tà l ia . 

E l discurs de Devecchl fbu forta
ment cr i t i ca t L'òrgan feixista do Mi
l à t l l Popolo d'Màlia- . deia: -"En ma
t è r i a de discipl ina, é s n e c e s s à r i a u n a 
severitat iropiacable. C a l posar ter
me a les ambicions dels Incompetents. 
E n Mussol im es tà dispersat a actuar 
amb la m é s gran e n e r g i a » . 

1 en efecte, un comunicat a n u n c i à 
que el senyor Devecohl havia prefen-
tar la d i m i s s i ó , acceptant-la E n Mus-
so l in i . s j bé e! conservavfc-en el càr
rec de comandant general do l a mi
l í c i a feixista. No é s aquest IMnlc ac
te dt" discipl ina qne h a c o m e n ç a t d'a
pl icar el feixisme, s i n ó que la Jun
ta executiva de) partit acaba de de
cretar l ' e x p u l a ó del mateix de dos 
dipnlats que s'havien fet Incompati
bles a l a r e g i ó on e x e r o í e n mris'-
d l c d ó . 

Tot sembla indicar, doncs, que el 
feixisme va adaptanf-se 3 la ' . íormsl!-
tat de la •Cònstlibcfó. F e r ó r a t e n u a c i ó 
quo h a fet sobre les institucions p^r 
l a m e n t à r l e s 110 vol d ir que r e n u n c i í 
a l a reforma constitucional. Al c o n t n -
r i . els diar is feixistes han assenyalat, 
ben c larament que sense destruir l 'Es-
tatut n i les institucions parlamenta
ries b i h a marge per a implantar 
reformes d ' m p o r t à n c l a , sobretot s i 
hom s'atén a les que h a invocat el mff-
telx Mussol lni . 

Jaume • C A R R E R A 

L a g l a n o l a a E g i p t e 
E l Caire . 10. - Ahir es regiatraren 

29 casos de j e e s ü . — Havas , 

A t e m p t a t a L a u s a n a 

E s a s s a s s i n a t e l d e l e g a t 

r u s V o r o w s k i 
L a u u m a . w. — Urgeni —AVUÏ ati 

el menjador d« l'Hotel Ccc l l , e n el 
qual s'estatjava te d e l e g a c i ó rus sa , 
h a ocorregut e l s e g ü e n t s u c c é s : 

Estant dinant en u n a de tes taules 
el delegat tus de la c o n f o r è n c i a . se
nyor Vorowski, cl cap del servei de 
premsa de rambaixarte ntsa a Ber
l í n , senyor Ahrerte 1 e l periodista 
alemany senyor s t u m w , u n indiv i 
d u que m trobava t a m b é d inant cn 
tina taula s i tuada a pocs passo. 
d'allL dispara sobro els persons'ires 
estfwnlate algtms trelis de revòlver. 

E l delegat rus senyor Vot tweki 
fou mort e l'aota 1 e l» «s f iyors Ah-
rons i Sturnier resultaren ferits greu
ment. 

L'autor de l'atemptat sembla que 
é s un s ú b d i t Miis l membre de la 
l l iga r.af.kmal « V a n d a m a * . Aquesta 
a s s o c i a c i ó h a v i a realitzat, fa dos 
dies, gestions prop del senyor Bn-
rowski, encaminades a que aquest 
a b à n d o n é s tnaned.'atement el territo
ri de Suteea. — Hava>. 

L a u s a n a , 11,—IA wovera tstoil&ut da 
l'ateiwpwt « « n * 8 centra c i c « p dt l a 
d e l e g a c i ó rnasa « e n y o r VovúHski no 
ó s el (periodist* elermaiiv senyor Stur-
mer com «'haftia dit, s i n ó e i in s ü l -
wi lkowski , que formava p a ï t de U 
m i s s i ó « o v l è t l c a en l a c o n í e r è n c i a . — 

E l s m a c e d o n i s i B u l g à r i a 
Fan'». 10. — Amb data set d ' a q u m 

mes, n a estet publicat a Sof ia el 
segftent comunicat: 

«AproUtant-se de la d e e g r à o l a en 
que actualmeiit es troba soiniesa l a 
p o b l a c i ó de M a c e d ò n i a , les organit-
aaclons ínierl<M·3 1 r o v o l u c i o n à r i p -
d'aquell territori . organitzacions 
qua. com se sap, ««tan dirigides par 
Teodor .v l exandro í f , han enviat una 
carta a l Q o v e m b ú l g a r , obllgant-lo 
a que r e n u n c i í a tota p o l í t i c a do i 
pau i m t c l l g è n c l a c n el que es re- i 
f ireix »1 problema m a c e d ò n l c . ame- | 
n a ç a n t - l o de mort. en cas do no 
obeir ta l* fntlmaclons, als membres 
del Govern. 

I - E n vista do talis manlfes t ic lon- . 
' aquest h a adoptat tots? UÓ mesures 

que 11 ban semblat pertinents per a 
l a seva seguretat 1 c-ontesta 0 Ics a m e 

, ttapes de q u è h a estat obpect^. decla-
' rant que p e r s e g u i r à a Teodor Alexan-

droff i e l s s o » s s e o u a ç o s , pcoSSeguiAt 
a m é s a m é s l a p o l í t i c a dc pau rjue te 

1 iniciada. 

•Per i l l t lm, c l Govern d e c l a r i qi/f 
no p e r m e t r à en territori l )ul«arè:ï cap 
o r g a n i t e a c l ó se-'teta^ — H a r n s . 

L a q ü e s t i ó d e í e s r e p a r a 
c i o n s 

Paris , 10. — Segons el ^Petit F ir i -
sten» qualsevol remptetiva eveniual 
d'Anglaterra a Hàl ía encaminada a 
promoure la r e u n i ó d'uria nova Con-
f e r è n d a amb la part i c ipac ió dels Es
tats Units, por a solucionar el con
flicte del B u b r i resoldre el proble
ma de les reparacions, trobaria una 
forta o p o s i c i ó per p a n de F r a n ç a i 
B è l g i c a , ferms en «1 seu p r o p ó í i t de 
no entaular conversacions amb 
mai iya , en tant que no h g í cessat 

j aquesta p o t è n c i a en Is seva p o l í t i c a 
' dc resistencia passiva 1 praSental pro-

p o s l d ó n s reconegudamom serioses,. — 
Havas . 

I A n g l a t e r r a i A l e m a n y a 
I Londres . 10. — Està u l t imada de

finitivament la contesta del Govom 
a n g l è s a les proposicions formulades 
pel govern del Reich . 

E l document ronsta de trés 0 qua-
tra p à g i n e s i s e r à comunicat d e m à , 
probablement, ats Governs f r a n c è í i 
belga i r e m è s el dissabte a l ( í o v e r n 
al.-many. 

E s confirma quo te dita contesta 
v a redactada en termes de severitat, 
expressant l'astorament i flns l a dc-
cípft ló cxpcrimcnts i la pel Govern bri
t à n i c d a v a n t , les proposicions del 
R e i c h , les quals opina que s ó " inac
ceptables per a França . 

Afegeix el Govem a n g l è s que es tà 
resoltament decidit a no intervenir 
en res. flns que Alemanya formuUi 
noves propostes que resultin accep
tables per a F r a n ç a 1 B è l g i c a i e ls 
altres aliats. 

No se sap s i en la contesta angle
sa s'arriba a tractar de les garan
ties de seguretat per a F r a n ç a l en 
cas de fer-bo. s l es tracta l 'assump-
te en concret 0 en terme» generala.— 

L a C o n f e r è n d à d e L a u s a n à 
t a u s à r t a , W. - SéísIÓ d è la Còftfé-

r è n e i a . - E l . C o m i t è e c o n ò m i c , en 
dlscultr e ls pimts fscedt subibb 
d lMul i r l a c a n v e i i c l ó c o r u í r c i a i an**a 
al Tractat de Pau , tractà els punts se-
s e g ü e n t s : 

Primer. — BealM de l a d u r a c i ó d a-
qilclxa o o & v e a d ó . 

uedà a j ò r n a J a , per no aco i i s egú ir -
se arribar à un acord sobre l a dura
c i ó de la mateixa. 

Segon. - Tari fes duaneres. — E l s 
t a n » mantenen per a ls cotons el coc-
fMtenl l i , quo els al iats demanen que 
c» redueixi a fl. 

Tercer . - - Ql l c süó del c è b o t e f g e a 
los cóste» de Turquia , - E l s iutvs 
mantauen l ' è x i g è n o m d*1 suprl iu lr el 
p£lvH.egi vióncedU pev al cabotnise 
a Companyies estrangeres, especial-
ment trenenscs 

Com que aqueix privi legi consll-
tiiols una de les parts de l^s Capl-
tiU&clóns que el Govern d'Angdra vol 
abòl ir , els turcs os neguen t o í s u d a -
rnónt a qu* torni a iflntetre'ïi mpie s tà 
q l lcs t ló a l'examen dels pèel' its . — 
Havas . 

Lausana,' 11. — E l delegat rus v e 
rovski fou assassinat a les nou vint 
del vespre. 

vorovski , aconqianyat d'Ahrette f 
al lres dos Mprosentaots del Go\ ei n 
dels soviets, un dels quals ora D í w i l -
kowski, estava tranqui'ament a l lle
vant de taula conversant amb e l » 

L'as sas s í menjava en una taula 
p r ò x i m a a la dels agredits. 

Voroxvskl mori a l pr imer dispar 
que II va for l'assassl. 

\ h e n s fou tocat per tres bales., 
una de les quals e! ferí a un cuixa 
i les altres dues a l'esquens. 

Tarnbé resu l tà ferit Diwl lkowskl , el 
qual rebé dues bates a l ventre. 

L ' a s s a s s í de Verovvskl es va soime-
i i c immediatament als agents dc l'au-
tori ía i . D e c l a r à í u i o m e n a i - a é conradi . 
i raséf de nacionalitat s u ï s a . 

Bavant les interrogacions dc la pn-
l lc ia , l 'assass í no es m o s t r à gens con-
dolpnt ni penedit, del s^u acte, i e» 
n e g à terminant ment a confessar els 
m ò b i l s que l'havien Indult a l i-rim. 

U assass inat ê Vorowski ho pro
duï t v iviss ima e m o c i ó a ls cfrcols d a-
questa C o n f e r è n c i a — H a v a s 

L a u s a n a . 11.—L'assassí del «Wle^jaf. 
senyor Vorowski s 'anomena Conradi . 

E s fill •d'una í a m í l l a s u ï s s a ,que re
sidia a Pelrograd. on n a s q u é . F o u 
oficial de l ' exèrc i t rus. 

Fa poc, temps que 'tornà de Rtlssla. 
H a declarat quo hav ia Voto/f ven

j a r els seus pures assassinats pels 
b ó l x e v i s t f s . 

A l seu domicili s'ha tr.-'bat una mc-
n l ò r l n esipllcant ds imòbils dot orfm, 

EI cap dels serveis da premsa à 
r a i a b a i x a d a .russa' dc B e r l í n , jferiyór 
,Vhrfns. en les seves declara- ions lia 
acnsat ics delegacions aliades que 
aixe·'ari·n la sospita, contra la del.,-
g a c i ó « o v i e t i s t a . H a afegit quo les 
auiorlt/jiis euïsses eren també respon-
sablès de l'àssasslnat. Ha aicabni 
dient t f à i pis soviets trauran d'aques
ta t r a g è d i a les c o n s e q ü è n c i e s neces-
s à r l e s . 

F.l s · -retar i de j a í C o n f e r è n d a . se
nyor Masslgl l . ba obert una enquesta 
fi Obre ics d r o u n w t à n d e s del drama.^-
Havas. 

Bas i l ea . 11.-JE1 C o m i t è centra l tfel 
partit •commilsta s u í s h a publkat, una 
crida invitant a is revolucionaris a 
una gran m a n f f e a t a d ó do protesta 
contra l'assassiual d?- Vorovskl—Ha-
Vas-

A n g l a t e r r a i R ú s s i a 
Londres . 10. — A la C a m b r a dds Ce-

muns el sots-secretari de Negocis <6-
trangers d e d a r a quo d roprasentant 
a n g l è s a Moscou e s t à encarreaat IÍC 
l e d a m e r l a llibertat •immediata l I n 
condicional de ta t i l n u l a c i ó i el va
por pesquer ' L o r d ABlhérv. qíie h a 
Sfelat ;ipiv«ssat. a ites costes ,te Myr-
manki . 

E ! m o n i l o í de g u o n a • H a r o n e l l · . ha 
:ebut orift·e de defensar ek vaixel l s 
anslesos de pesca, s l sé inx'esarl per 
m i t j à de te l o i ç a . — Havas . 

E l s r e i s d ' A n g l a t e r r a 
a R o m a 

Roma. 10. — E l s o b í r a n s b r i t à n i c s 
han Viisitat la B a s í l i c a de Sant l-v-ie. 

D e s p r è s estigueren a l a L 3 g à o l 4 del 
Regne l'nit prop de l a Santa Seu. on 
c l cardenal Vannutei i l , acompanya': 
d'una a l tra alta pcronal i tat OCIQSL·IS-
tico, a n à a piesentai- lc* eUs seus res-
pectiAs e n nom d e í S a c r e Col legi. — 
BavaÉ. 

L a p r o í e c c i < 5 
d e l s e m i g r a n t s 

Jloina. iò . — A l PaJau iJhiggií h a 
q ü & i s t i i i s í à l lh l el C o m i ' è BM-maflén* 
u n c a r é g a t í a M f é t t t a tlels Inté l*!» 
sos dels ^ « i g r a n l s de tet? ris pattna. 
m - l i i u i í .oe- la CopirerèiTcia de Roma, 

L'anibivlxadnr d ' E * a'iv;i. ceiitestuut 
c a l'aota d nsi • .te! dit C ò ' ' 
t è . a les sahuavijMs aol iircsitíé'll; . ! í l 
Consoli de inintetrt* s é i i y o r M n - - -
Ht f i 9ÉU r c ï s a l t a r rev- i · l -ót oportuni
tat qite rav^Aeès aqur-·'ta l·i-iuució.. 

V i c t ò r i a d e l s f u t b o l i s t e s 
a n g l e s o s 

P a o í s . 10, S 'ha jugai e l macht de 
fu'iWtl AèsoclAtliSn, haveril vençt i t A « -
glal·orra « F i a n ç o , 'l'Ci quatré a on. 
—x Havas. 

E ! c o n g r é s d e c o o p e r a t i v e s 
d e B o r d e t i s 

Rordeus, 10. — Avui s'ho cetelirat ;n 
se&aió d'obertura dol I C o n g u a uv 
I m i à c l o n a i dc la Federació de OJ-
OpPt'itll'%** dr • OltS·un. 

«El ttoíïlbeé de tíorigi-^sisles que hi 
as-isioixen. és dè quatre tents. figu-
tant-M elf , K«r..·,··\ a 

iportugal ha oxcuant te asé i s -
t è n c i n . — IWva·s. 

D e l ' e x p l o s i ó d e l « M a s i n i » 
Trento, 10. — Han tuort deu dels 

mariners que resuliaren rerít* B'híi a 
cansflqaftncia de Tespiosió d'una gra
nada, esdavlnifudia a bord del üontfa» 
toí^iedineí- ÍVWSÍIITO.. — Hava-

A E s s e n e s p r e p a r a 
l a v a g a g e n e r a l 

Essen . 10. — F.l Consoli d'obrera tM 
les f àbr iques K r u p p i les diverses oi-
g à n i t z a c i o n s s lntl lcals obretas. han 
a e d d l t dec larar l a vajra (joni-rai 'te-
mà divendres, des de les onze fins 1 
tes quatre de la tarda, com a protesia 
contra la s e n t è n c i a diotada pei < on-
se l l de Guerra de Worden, en la cau
sa inaíruida contra el baró Kcupn 1 
aVítéà directors de l'esmenada fàbi -
oa. — Hava». 

J a r d i n s p e r i n f a n t s 
a P a r í s 

Part* . 10. • - L a prefaclnra de po
l i c ia Ira aprovat Ja proposta ile! re
gidor M. Pate, proposta acollida par 
nnanimftst, en el consistori del Cor'-
òol l munic ipa l , tendint a destinai· l locs 
«.«pedals en els passeigs públics i 
dins, a fi qnc ela nens puguin ju
gar-hi i apilegar-s'hi k « dides ( 
dea cnmbrws, ile manera que les 
criatures riO respirin la pòls cafreg.i-
da de microbi-, patógen» quo onllite-
n a m e n l pobie llocs d» molta con
currència. — Havas. 

L ' e x - s o l d à t u r c 
c a p a G è n o v a 

Alexandria. 10. — L'ex-soldà de T u r 
quia malgrat seguir molt delkat, ha 
embarcat cé'p a Gènova amb ei seu 
fill I el seu sr-gnid — Havas. 

A n g l a t e r r a 
p e r l a s o l i d a r i t a t a l i a d a 
Londres. 10. — Cambra oels Co

rn uns. 
E l 'ministre d'Hi.renda senyor lia1!-

w m , president interí del Conill, dc 
c l a r a que «1 Govem a n g l è s es dona 
compto de la Importènola del mah* 
tsfibhènl do la solidartlal allr-d,-,, 
i jue é s base do la powiéa a. luai. — 

I t à l i a i l a s i t u a c i ó 
Roma. W. - Bl periòdic ^ll Pbppçi-

lO" publica, una nota oficiosa dient 
que el text de la contestació iialia-
na a les propostemn» ú'Ateninnya 
serà cointmicat demà als émbai.ta 
d o r « al iats i el dissabu; a l'aunha... 1-
dor alemany. -- Havas. 
L ' e n s e n y a m e n t d ' i d i o m e s 

a I t à l i a 
Roma, 10, S'ha ^irblï.;,: la .-l 

iiòti plü dc rafonite dc- ;eii^enyaiiça. 
primà-la, saeuotMRio i especial.' 

'En d i-ie.Mi>iju,l ú ' i l inaiei.\. Ei dia, 
qntre altre? coses: 

•En les escotes primàries. Fènlc idk-
ma estranger que scptudla. é- .1 
i r a n c è s . p e r ò . ..ami» iauaeiitabte fre-
qüèrreia . s'estudia malament, a Í.-, 1 a 
d^ósser els ouirsos tan borts, i par 1 
evitar ajatò. ja nv ssfà oi>Wgatòtia 
l ' e n s e n y a n ç a del fran'cès, perd sl ia 
d'üdiomes estrangers amb tota arnpli ' 
tud, t>é síigiii el tinux*s, l ' ang lè s , les: 

, [ janyol, l ' aJamaur i l'eslova-;. sçgüns 
, l a ut i t í tai k i s i l 1 tea no.·eesjaí? eco-
j nmiquK. t wiciaJs «fe ter dtwr-, 

gions italiaiies. — Havas . 
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L A V I T O ' D E C A T A c o r í Y A 

DIARI MAPIOMALIATA 0ATALA D AVISOB I HOTIOIES 

E l M i s s a t g e d e i a C o r o n a 

DI U E N dc M a d r i d qae aviat el gtwem e n l l e s t i r à el Missatge 
de la C o r o n a , havent s igut encarregat d c la seva r e d a c c i ó 

el S r . A k a l à Z a m o r a . 
E s c lar que aquest document no ens interessa com a obra 

l i t e r à r i a , per l·a quai cosa no ens a m o ï n a la material itat de la seva 
r e d a c c i ó . Sabent que s e r à escr i t pel senyor A l c a l à Z a m o r a j a 
en tenim prou. L a l iteratura del senyor A l c a l à Zamora ens é s 
m a s s a coneguda p e r q u è pugui o í e r i r - n o s c a p mena de sorpreses. 

P e r ò , si no ens interessa la seva r e d a c c i ó , ens interessa ei 
s eu contingut. Interessa al p a í s , interessa molt especialment a 
C a t a l u n y a , saber s i el govern, d e s p r é s de les eleccions, segueix 
ignorant e l fet c a t a l à . 

Q n a n el govern del S r . G a r c i a Prieto p u b l i c à l a seva decla
r a c i ó minis ter ia l com a programa per a los eleccions, v a ometre 
tota referència a l problema ca ta là , oom s i fos u n a cosa inexistent , 
u n a mena d ' i n v e n c i ó de l a L l i g a per a p a s s a r l'estona. 

L e s eleccions de diputats a Cort s h a u r a n c o n v e n ç u t e l govern 
de la seva e q u i v o c a c i ó . U n a aclaparadora major ia de la represen
t a c i ó dc C a t a l u n y a confessa la seva amor v i v a a la p à t r i a catalana 
i defensa el dret de la nostra terra a la seva vida i a l a seva l l i 
bertat. 

Q u i n a serà l 'actitud d d govern davant aqnesta prova i n e q u í 
voca de la voluntat catalana, de la realitat de l fet c a t a l à ? Se 
g u i r à defugint en d Missatge de la Corona, com defugi e n l a decla
r a c i ó minis ter ia l , d reconeixement d'aquesta realitat, m é s forta 
que tots els artif icis i totes les ficcions de la po l í t i ca espanyola i1 
O b l i g a r à a la representadó p a r l a m e n t à r i a de C a t a l u n y a a p lan
tejar- l i aquest problema que d govern sembla voler ignorar , en 
lloc d ' é s s e r d g o v e m mateix qui s ' a v a n d a proposar u n a so-
l u d ó ? 

E s evident que aquesta actitud const i tuir ia , per al govern, u m 
error de tàc t i ca p o l í t i c a . L ' o b l i g a r i a a acceptar la batalla en c i 
lloc on la representadó p a r l a m e n t à r i a de C a t a l u n y a e s c o l l í s . N o 
podria t r i a r n i l ' o c a s i ó n i les armes. C a t a l u n y a té a favor seu 'a 
r a ó . I s igni qualsevnl la l'actitud d d govern , s iguin d s que s i 
gu in l ' o c a s i ó , d lloc i les armes , la r e p r e s e n t a c i ó p a r l a m e n t à r i a 
de C a t a l u n y a c o m p K r à d s seus deures i o b l i g a r à d govern a re
c o n è i x e r la realitat immanent d d fet c a t a l à . 

Aquesta realitat é s ineludible. U n a elemental p r u d è n d a acon
sel laria a l govern apressar-se a r e c o n è i x e r - l a . A l capdaval l , en
cara que no ho v u l g u i , es v e u r à obligat a fer-ho. F ó r a per a e l l 
mlés deoorós i m é s po l í t i c fer-ho abans que l 'h i o b l i g u é s s i u . 

S u b s a n a r à el govem, en la redacc ió del Missatge de l a C o 
rona , l ' o m i s s i ó que va cometre en la d e c l a r a d ó minis ter ia l ? 
inmmnwmmiíimnimiiiiniiiiiinniímBimiiiimim^ 

U n a n o v a v i c t ò r i a 

DI T ^ M E N G E s ó n les eleccions de senadors i aquestes eleccions 
constituiran una nova a f i rmar ió de la personalitat catalana, 

é s a d ir , una nova v i c tòr ia d d catalanisme. 
L a candidatura que presenta la L l i g a ha sabut concretar de 

fa iaó admirable e l moment ca ta là . Const i tue ix , com d d e m a h i r , 
u n a a f i rmac ió c a t e g ò r i c a de la unitat catalana i un enlairament 
oportunissim de l a tasca de la Mancomunitat de C a t a l u n y a . 

E l triomf de l d ia 13 de m a i g . s e r à d complement d d triomf 
d d 29 d'abri l . L a nostra candidatura de senadors é s u n a can
didatura de C a t a l u n y a , de tota l a C a t a l u n y a estricta, a m b t ó t s d s 
seus matisos, sense exclus iv ismes n i localismes. 

E J s noms prestigiosos que l a integren, noms de fundadors i 
Consel lers i l · lustres de la Mancomunitat , n o m s d d s diversos ma
tisos d d pensament c a t a l à , noms d d s d e m e n t s complexos de la 
p r o d u c c i ó i la riquesa de l a nostra terra , ens asseguren una bri -
Ü a n t í s s i m a i n t e r v e n c i ó p a r l a m e n t à r i a . 

L a minoria catalanista d d Senat s e r à , doncs, d i g n a germa
n a de la minoria catalanista del C o n g r é s . I a m b aquestes minories 
p a r l a m e n t à r i e s C a t a l u n y a t i n d r à la m à x i m a garantia que d s seus 
ideads i d s seus interessos aconseguiran la defensa m é s v i v a i m é s 
e f i caç . S i en aquestes C o r t s é s possible obtenir a lguna cosa, é s 
evident que els noms d d s nostres diputats i dels que seran diu
menge d s nostres senadors const i tudxen la m é s forta f e r m a n ç a 
d d bon èxi t . 

L l u i t e m tots, l luit in tots d s nostres amics p e r q u è l a v i c tòr ia 
de d iumenge 13 de maig correspongui a l a v i c tòr ia del diumenge 
39 d 'abr i l . I a m b aquesta doble v i c t ò r i a , C a t a l u n y a t i n d r à al P a r 
lament espanyol les minaries m é s nombroses i m é s fortes que h i 
h a tingut de So l idar i ta t e n ç à . 

C a l fer l ' ú l t i m e s f o r ç . C a l donar el d a r r e r pas. F a l t e n po
ques hores per a les d e c d o n s i cal que n i n g i í no p l a n y L e l s e u 
concurs tti la s e v a c o H a b o r a d ó a l a -victòria. U n a vegada m é s , 
— i tantes vegades com calgui — per la imitat de C a t a l u n y a i la 
l a sca dc la ^^wicxamiiiitat1 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

ON ESTIL 
DE tCAFÜ COS yiEOlA* 

Havem llegit — una pagina sí . dtuí 
no — la reediet/i de tSe/ms. <ii. d-Ln 
Ramon Gótiicz de la Serna. 

Interessant, s* voleu. 
P T la, nostra b a n d í , rn el decurs 

d'aqussUi lectura, nò fiés havem po
gut lLe»ar w i sol í i i i i tanfde la nuíniò· 
r ia cert individu q r u . en un estabü 
ment clàssic — (d'allò que ells en 
diuen rlàfí ic ' . ) — de la Puerto del 
Sol, demanava al mosso, amb tui po
sat, amb >ina expressió, amb rai to 
inenarrables, una tassa de *caft con 
mediat. 

JOSEP MARIA JUNOY 

<ri L·lhrrMt At F. Beltran. — Príncipe. í>>. 
Madrid. 

P o l í t i q u e s 

UNA CARTA D'EN VIDAL SALVO 
EJ nostre estimat amic i coropany 

Bn Joan Vida! Salv6 en? tramet cò
pia de la caria que envià e «ta Pu-
Micitst. i que aquesta no ha publkai. 
dirigMa ai senyor Tornss i Boix. rec
tificant alguns conceptes a^ell atri
buïts. 

'En la carta tl senyor VWal Sal-
vó dhi. em ne altrtes paràgrafs inte
ressants. «1 següent, negant tota la 
intervenció <jue se 11 atribuïa: 

«Sabeu vós a bastament que em và
reu ésser presentaH, dijous, dia 36. i 
uua aimi*tat. recentíssima i superfl-
cial com la vostra no comportava 
una confiança ten fonda que us por-
tés a demanar-me ]a collaiboració a 
coTHbmaicions do la mena que tan 
gdn<!iT»?a(men,t m'adjudiquem. Per 
això. una coneixença tan sobtada «m 
permetia adreçar-vos solament la pre
gunta que vaig Jer-vos: «Com va l'e
lecció? Ivós em contestàreu: «—Molt 
bé.» Ara. «1 la vostra escassa pottacia 
auditiva o tma errada d'unprfmta 
rxplica el contrari, no sé que us di-
fruí. Tal com us expresso va ésser cl 
fet que es desenroillà sense que jo 
em «separés gens- del grup "amb el 
qual entrava llavors a In f.hçra, o 
sigui 'dels senyors Martínez Domingo, 
/bsop Mana Gicb i Armand Cala-
bén.. 

E l t e r r o r i s m e 

a B a r c e l o n a 

F e r i t q u e m o r 
Ha mort a l'Hospital de la Santa 

Creu. Pere Martí Bancbs, de 30 anys. 
«tectrioista, que va resultar ferit al 
ventre en «d tirrieip dei diumenge 
passat a la Rambla dels Eetudis. 

S u m a r i a c a b a t 
Ei jutge d'Instrucció de l'Oest ha 

donat per acabat *! sumari instruït 
àmb motiu de l'ast^ssdnai de l'obrer 
del Sindical Lliure Agustf Viladoms, 
comte al carrer de Bell-Hoc. Sans, cl 
cta 6 d'abril passat. 

No hi ha caip processat. 

L ' i n s p e c t o r a g r e d i t 
L'inspector senyor Bsoartin s'ha 

agreujat per haver-se-•!i riP'·iarai tma 
pulmonia traumàtica 1 tina mnecció 
intestiaai. 

G o v e r n c i v i l 

OBERTURA D'ESCOLES 

La Secció admlnisti^tiva d'Ense
nyament primari fa públic que donya 
Carme Arbussà i Coll ha incoat expe-
dient soUlcitant autorització per a 
establir I dirigir un col·legi de noies 
no oficial d'ensenyament primari, 
amb classe especial d'adultes, a Mo
llet del Vallès 

També anuncia que douya Elvira 
Torelló ha d«nanat autorització per 
a establir i dirigir un col·legi no oficial 
d'ensenyament primari do pàrvuls I 
ensenyament <es|*'X:ial nocturn día-
dultes, eosent auxiliar donya Maria 
Arbós Pagès, a Cardedeu, nüm. 59 
del ca&eriu dél Rleral. 

í que don Antoni Tüomas Saura 

E l e c c i o n s d e S e n a d o r s 

I m p r e s s i o n s d e L l e y d a 

Segons noticies que rebem de les 
comarques lleydalanee. ha causat una 
Immillorable impressió ta candidatu
ra que Ha Lliga Regionalista presen 
ta Tothom treballa per assegurar-
li una brlllantíssiina victòria. 

El prlimer efecte d'aquesta presen
tació ha estat que els germans Riu 
rompessin tots llurs compromisos amb 
ete candidats indicats pel . Govern. El 
senyor Alba hçvia imposat com a can
didat un tal senyor Payà. que ningú 
coneix i que hauria etat un perfectís-
sim •cunero·. Abans bü havia ja en
casella] ei oatedràtic de Madrid i met
ge dd Reial Palau doctor Recasens. 
Però tot s'ha desfet. Els nostres cotx-
traris ja tracten ara solament'de 0&I-
var l acta del aenyor Llari. que j a era 
senador en les Corts passades, i que 
té cedit «1 districte de Tremp, per e'J 
moltlsims anys representat en el Con-
grésk a doti Daniel Riu. 

Per tal de saJtvar almenys una acta 
de senador per al senyor Llari. els 
germans Riu estan intentant aquests 

dies tota menn de combíitacions. Q . 
vttant a antics polítics de la «provin, 
cta». de temps retirats o poc menys, 
que els ajudin, oferint-los llocs en ^ 
candidatura , Però tothom dls veu 
massa el joc, oonjprenenl- que es trac-
ta d'ajudar només al senyor Uari, 
i que en tot cas els seus companys 
es quedarien «n terra. 

Per ailra banda, per les comarques 
lleydatanes està corrent molt aquests 
tites el rumor, dut da Madrid, qu» 
en la immediata orisi ministerial. que 
tothom creu que esclatarà la setmana 
entrant, quedarà fora del ministeri 
el senyor Alba, que s'ha fel incom
patible amb diversos dels altres mi
nistres. SI això passa, la politüa 
riuísta perdrà el seu únic ajut, 
aquells efletnents de Lleyda que no 
pensen gaire en la Pàtria, sinó én =1 
favor oficial, van un bon xic esca. 
mate amb la por de comprometre's 
per qui el pugui perdre dintre UB 
molts pocs dies. 

C a n d i d a t u r a d e B a r c e l o n a 

La Comissió d'Acció Política de la 
Lliga Regionalista ba acordat presen
tar per Jes vinents eleccions de sena
dors per Barcelona, que seran diu
menge vinent, dia 13 de maig, la se
güent candidatura, formada pels se
nyors: 

En Lluïs Duran I Ventosa 
En Josep Estadella i Arno 
En Ricard Ramos l Cordero 
N'Agustí Riera i Pau 

Recomanem, doncs, a tots els nos-
tres amics, diputats de ia Mancomu
nitat i compromlsaris de. tots els ma-
niclpla de la «província» de Barce
lona que votin Integra aquesta can
didatura 

D i e t a r i d e l c o m p r o m i s s a r i 
n a c i o n a l i s t a 

PROVINCIÀ OE BARCELONA 

Divendres, dia 11. per tot aquest dia 
hac d'ésser presentades a la Diputa
ció les credencials de oomprorrrtssaris 

Estimasem als nostres amics ele
gits corapromisaris que. directament 
0 per mitjà dels diputats a Corts elec
tes o dels diputats de la Mancomu
nitat, se serveixin trametre la creden
cial llur al senyor secretari de In 
Lliga Regionalista (Bolers. 4, prin-
cüpal) abans de les vuit del vespre 
de divendres, dia 11,-per a portar-les 
a la Diputació. 

AVIS — A les nou del mati de dis-
sabé. dia 12. els senyors compromis
saris que no estiguin expressament 
convocats en altre lloc. hauran de tro
bar-se a la Lliga Regionalista, per 
anar d'allí a Ha Diputació, on s'ha 
d ésser present a les deu. 

Dissabte/ dia IS. a les deu en punt 
del mati. ha d'ésser a la Diputació 
per rebre l'acta credencial, de mans 
de le mesa interina. 

A les quatre en punt de la tarda ha 
de tornar, altra vegada, a la Diputa
ció, per procedir a la votació de la 
mesa definltava. 

iA les deu de la nit. al v - . . . 
d'Honor que tindrà lloc a l'estatge 
social de la Lliga Regionalita, car
rer de Bo ters, 4 (pla<ia de la Cucu-
rulla). 

Diumenge, dia 13, a le deu en punt 
del matí. ha d'ésser, nowament, a U 
Diputació, per pendre part en l'elecció 
dels quatre candidats, senyors: 

En Lluís Duran i Ventosa 
En Josep Estadella r Arno 
En Ricard Ramos i Cordero 
N'Agusii Riera i Pau 

• 

A l ' E c o n ò m i c a d ' A m i c s 

d e l P a í s 
Diumenge, dia 13 de maig. a )?s 

deu en punt del matí. començarà 
Tacte de votació de senador per ks 
Econòmiques d'Amics del País. Es 
candidat ei senyor 

En Joan Garriga 1 Massó 
L'acte tindrà lloc al local de VEcono-, 
mica de Barcelona, carrer de Sant 
Sever, núm. 5. en el qual acte han 
d'ésser presento els campromisiains 
elegits en son dia. 

C a n d i d a t u r a d e G i r o n a 
Per la •pronneia· de Girona, li 

candidatura dçls nostres amics eàti 
constituïda por les prestigioses per
sonalitats següent-: 

En Carles de Camps 1 d'OlzInellei 
Marquès de Camps 

En Lluís Ferrer-Vidal i Soler 
En Bartomeu Trias I Comas 

C a n d i d a t u r a d e L l e y d a 
Per la •provincià- dc Lleyda. els 

aostrea amics votaran la candidàto-
ra dels senyors següents, tots bea 
coneguts pels serveis prestats a Cata-
tunya: 

En Josep M." EspaAa 
En Joan Maluquer I Viladot 
En Pere G. Marislany 

'Comte de Lavem 

uiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiuimiiiiiuiiiiiiimiuimmmiíiuiim 

demana també auloritzacló per a es
tablir 1 dirigir un coUegi de noies no 
oficial v d'ensenyament primari en 
aquesta ciutat, carrer de Jordà, 123, 
principal. 

Durant un termini de 15 dies po
den fer-se le* rcclamanons que pro
cedeixin i que puguin afectar el ma
teix les condicions higiènques i pe
dagògiques del local que la moralitat 
1 bons costums dels solliütants. 

G e n e r a l i t a t 

•COMISSIÓ PROVINCIAL 

La Comissió provincial ha despat
xat els següents assumptes: 

Assnyalaments del preu de submi
nistres per al mes d'abril últim. 

Distribució de cabals del corrent 
me» de maig. 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

ELS DESCARREGADORS DE OARBO 

Segueix la vaga dels descamgadsts 
<*e carbó del moll. . 

Avui, els no associats contracta» 
pels patrons començaren les "ff:," 
ciòns dc descàrrega, i per a u&k 
nar el carbó, es presentarenj»"^ 
raenats pels amos 1 per lBdlv;?.u'. 
de llurs famílies, a fi ^ a, 
tuir els oarretiers que *5 N<?GU. DER 
carretejar ei carbó descarrega1 
esquirols. 

Però aquests nous carreters 
estat objecte d'amenaces íreUS A,.,R. 
bé han estat amenaçats cis 
regadons, originantae bastant o"» 
dents. , À. 

No comptant amb la proteccic 
la força pública, hi hagué n«<«« 
de suspendre els treballs-

Es parla d'un possible l00*1",1^ 
part dels patrons per posar a 
eituació. 
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L a nota, amb honors d'ulütnàtnm, adreçada al govetn 
de Moscou pel gabinet britànic, planteja altra volta 

Jl / RÚSSIA problema de les relacions dels Soviets amb els po-
J 5 occidentals. E l govern anglès ha donat un termini de deu dies 

gabinet bolxevista per a contestar a les seves queixes i reclamacions, 
oglaterra acusa la Rússia bolxevista d'haver infringit el conveni n-

jercial subscrit fa dos anys entre ambdós països, car, en contra <le 
C estipulacions expresses d aquell pacte, els Soviets han continuat 
•darrerament intensificat llur campanya de propaganda antibritànica a 
Trsiai a l'Afganistan i a l ' índia. Enumera a mé? a més la nota del 
Ibinet de Londres els ultratges i els greuges que han rebut del go-
l n bolxevista els súbdits britànics, les agressions de les quals han 
jtat víctimes els pescadors anglesos en les costes de Munuània, i el 
Lgaatgé inconcebible i inadmissible de les notes relatives a la per-
coció anüreligiosa. com a resposta a les reclamacions que presentà 
nflatcrra en nom de la civilització universal i del sentiment moral 

!a nissaga humana. 
Concretament demana el gabinet britànic que cessi la propaganda 

Itibritànica dels Soviets a Pèrsia, l'Afganistan i l'índia ; que el go-
bolxevista reconegui la seva responsabilitat en els greuges dels 

lals han estat \ictimes els súbdits i els vaixells anglesos i pagui les 
ilemnitzacions consegüents ; i la retirada incondicional de les dues 
nunicacions signades pel Sr. Weinstein relatives a les observacions 
Anglaterra contra la política antireligiosa de Moscou. 

Acaba la nota. anglesa dient que el govern de Londres no desitja 
rar en controvèrsies de cap mena amb els Sov i í t s sobre cap d'aquests 

Irs, i afegeix que, si després de deu dies d'haver rebut aquesta comu-
tació el Comissari de Negocis Estrangers, el govern de Moscou 110 

accedit totalment i inequívocament a les peticions d'Anglaterra, el 
binet de Londres entendrà que no desitja mantenir les relacions exis
tís ara entre els dos pobles i donarà jier caducat el vigent conveni 
nercial. 

Què contestarà el govern de Moscou? Quina serà l'actitud del bol-
lisme davant l'energia i la precisió de la nota britànica? Voldrà 
itxerin anar a la ruptura comercial i diplomàtica amb la Gran Bre-
lya? L a nota anglesa no deixa lloc a cap mena de dubtes quant a 
Vtítud del govern de Londres. No serà fàcil al govern del Soviet 
lugir una resposta inequívoca. Car, segons els termes de la nota an-
Jsa, la falta d'una resposta serà considerada pel govern de Londres 

una contesta negativa. 
E l govern dels Soviets haurà, doncs, de triar una posició i de-

| r la seva actitud davant el món occidental. E n aquests moments 
Tessautissims esdevé l'assassinat de Vorowski a Lausana, episèdi 
aant que contribuirà fatalment a complicar i enverinar la situació 

ernacionàl quant a les relacions del govern dc Moscou amb els altres 
tOçs europeus. 

JOAQOIM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

D i e t a r i h i s t ò r i c 
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S'ESTRENA A L T E A T R E ROMEA D E 
BARCELONA, E L D R A M A « T E R R A 
BAIXA» D'EN G U I M E R À 

Vf7íM-t$í5 anys .'tan. transcorregui. i 
avui encara es repres^ala amit aque
lla, valor pròpia rff te.» orans obres 
que rtpten. els tem.ps l el canin de 
costumf EI seu pmtaqorMin. el j w -
tor Manelic. ha efdevirigMi ufiq. figw-
ra. en. Veseenc muntUai. un personal-
qe de carn t <KSOS, amft sentiments, 
passions i personallal ineohfvsible. 

Fou estrenada eu ípoquss (tf perse
cució al eMxtalanísWie. i el séu autor no 
podia publicar a Barcelona el diari 
de la. seva direecUS ' L a Renaixença" 
per tal fi'jm ho impedia la stispe.m·ió 
de gf&anttes eonsUtiuifin,%U, i des de 
la vila del Vendrell Uanswa eil ptiNíc 
td seva 'popular fulla. HI havia la fe
bre tpatríalero' que tenia per lema -
tgastar hasta el úllimo hòmbre y la 
vlUma peseUt; per a dominar Cuba i 
l i tiiqitíetft Filipines, i mniqrat 
OÍTO. i el valor polític del stèu autor. 
Terra bai.TJi, ree.ri 

L'èxit fcni teafTaX mes que. literari 
ja que l'Obra era roin'auda i pvttU-
cada abans de. la teVa estrena. S'apre
cià i es -parlà aleshores del realisme 
shakesporià, i la erítica recone/pié. en 
el. pastor que mata el uop, iot un sim-
bol: la revelació qeninl, la grandiosi
tat ideal en un drarda que, fel per 
una. altre plmui, hiiurin S.JÍS eMat un 
nr'inment vulgar. F.l rnstir Irinmfavr 
com havien triomfat reii i personat
ges històrics, a.mb una bona prosa, 
'.e. poesia. 

Quan a execució, va excetUr I Fn-
rif Borràs, qui sabé encarnar el proia-
gonista. Lo Llorente, la Moreja i Èn 
](,ume Borràs, ccmpletaren la brillant 
representació. 

E l tea-tre català consignà en aquesta 
dnla un esplendorós triomf, que el 
temps ha conisagral i que les traftuc-
ciOTut, operes i pelUeides han est&s 
per lot el món. E n evocar aquest vell 
record acommanyi l'expressió del de
sig de llarga víds al seu venerabte 
autor. 

ESPIGOLAIBF. 

« C a n ç o n e r P o p u l a r 

d e C a t a l u n y a » 

IREDICTE D E L'OBRA D E I . «CAN-
10NER POPULAR DE CATALU-

ÍA: — CON'CURS 192?: 

("remi de IvOOO pessetes al TÍCUU 
«nçons populars catalanes, mè-

es i no premiades en cap altre 
heurs, o variants de les ja conegu-
p, que per sa importància en qua-

i quantitat en sia mereixedor a 
íicj del Jurat. 

s'adjudica, 
íns aquest tema s'adjudiquen e!f 
ments premis: 

|00 pessetes al recull numero 27: 
«çons de Catalunya nova. Lema: 

lla remor dels Nogueres».. 
|00 pefeseies al recull número 25: 
>nçoner de Sant Feliu de Palla-
Is Lema: De la dèu pura». 

pessetes al recull nüfnCTo 11: 
Cançoner de la terra. Lema: Pa 
casa». 

|*0 pessetes al recull número 5: 
ançoner general comarcal del Rí-

JUte- Lema: Una cançó vui cantar, 
|a canç6 nova i linda.-.». 

emès són concedits els següents 

|"0 pessetes al recull número 17: 
Plega de cançons populars cata-

ties- Uma: Uoada sia la Verge del 
Intserrat.. 
|50 pessetes al recull número 15: 
|el Cançoner del Collsacatora i al-
_ cançons. Sense lema». 
IM pessetes al recull número 3: 
^ull de cançons populars català» 
s L«ma: Fruit de ntes excursions 

IWòriqueS'. 
f3 pessetes al recull número 29: 
ançons populars catalanes. Lema: 

Ipulus, qui creabitur, laudabit Do-
Inum. Ps. c l . 19>. 
r5 pessetes al recull número 26: 
ançons populars catalanes. Lema: 

veues cançons, dolces i belles-, 
i * pessetes al recull número 21: 
ecnll de cançons populars. Lema: 

U'ar és viure». 
pesseies a l recull número 12: 

• E l Cançoner humil. Lema: Clavell 
de pastor-

50 pesseies al recull número 8: 
• Cançons. Lema; Jo no sé si pot ha-
ver-ti al món un goig més gran l 
més pur que cl de sentir plenament 
una cançó de la terra. — Joan Llon-
gueras». 

SO pessetes al recull número 22: 
•Folklore barceloní Lema: Cançó de 
Barcelona és cançó bona». 

50 pessetc-s a! recull número 16: 
«Recull de canÇons populars valen
cianes. Letna: Fem reviure ratavis-
me sa» 

50 pessetes' al recull número 2: 
«Cançons popular». Lema-. Flaires 
muntanyencs». 

50 pessetes a! recull número 23; 
"Cançons popular catalanes. Lema: 
Una cançó vull cantar...». 

50 pessetes al recull número 20: 
«Becull cte cançons populars catala
nes. Lema: Renuemorant els nostres 
avis*. -> 

50 p c s s « e s al recull número 18: 
•Col·lecció de cançons populars cata
lanes. Lema: Bona llavor». 

25 pessetes al recull número 24: 
•Petit recull de cançonf Lema; Flo
retes de ma terra». 

SS pessetes al recull número 7: 
«Cançoner monogràfic comarcal del 
Ripóllès Goigs. LLema: Socorreu 
los quins reclamen, gloriós Sant 
Berna bé». 

Premi de 500 pessetes al recull "de 
ballets, danses i comparses populars 
catalanes, inèdites i no premiades en 
cap altre concurs, que per sa im
portància en qualitat i quantitat en 
sia mereixedor a judici del Jurat. 

No s'adjudica. 
Dins aquest tema són concedits els 

següent* accèssits: 
75 pessetes al recull número 28: 

•Danses religioses de Moià, de Mo
rella i d'Olot, Lema: Dulcis amor 
Painae*. 

50 pessetes al recull número 1: 
«Becull de ballets, danses i compar
ses populars catalanes. Lema: Per 
ma nació». 

50 pessetes al recull número 6: 
•Cançoner mionogràfic comarcal del 
Ripollès. Balls. Lema: Els anyerons 
si n'eren dos». 

E l q u e h i h a d e v e r i t a t e n 

l a t a l l a d a d ' a r b r e s g i r o n i n s 

Premi de 250 pessetés al recull 
més abundós i «mporiant de cants i 
cantarelles d'infants i 'jocs íníanti ls 
amb tonada, inèdits i no premiats 
en cap altre concurè. o variants' dels 
j a coneguts». 

S'adjudica al recull miméro 13: 
•Tonades infantil?- Lema: Caragol 
treu b^nya». 

Demés són concèdlis els stguents 
accèssits: 

200 pessetes al recull numero 10: 
«135 cants i cantarelles d'iníants i 
jocs infamtils amíi tonada Leiina; De 
quan jo n'era ipétitct» 

25 pessetes al recull nú.mero .30: 
«Jocs d'infants. Lema. Ex í>re infan-
tium perfeoisti laudent Ps. v m , 3". 

Premi de 250 pef ïwes al recull més 
abundós i important da tocades i 
crides típiques i iota mena de mú
sica popular que no siguin cançons, 
danses o ballets i siguin inèdites n 
no premiades en cap al're concurs, 
o variants de les ja conegudes. 

S'adjudica al recull número 9: «70 
tocades i crides tipnquee. Lema: 
Tan tus labor non sit casus». 

Demés és cOi^edit. un accèssit de 
150 pessetes al recull nújrero U : 
•Baladrers barcelonini- Len»: Qui 
no crida no vent». 

E l autor& del reculls premi ats1 o 
distungits amb accèssit, enviaran cò
pia de la primera peça de cada. re
cull (música i Uetra) acompanyada 
de llur nom 1 residència, a! secreta
ri de l'Obra del Cançoner Popular 
dc Catalunya, En Joan Puntl. IPVTC., 
a l'Orfeó Català (alt de Sant Pe
re. 13). 

Els premis 1 accèssits swan satis
fets pel senyor tresorer de l'Orfeó 
Català dintre el mes següent a la 
publicació del present veredicte. En 
el cas d'ésser dos» els autors d'un 
recull distingit, el premi o accèssit 
els serà remaès coHectivament. 

Els rCulls premiats i distingits 
aanb accèssits queden de propietat 
de l'Obra del Cançoner Popular de 
Catalunya, a l qual seran incorpo
rats en tot o en part i en la dlspo-
süció i forma que convingui a l'es-
mentada Obra. Les peces de cada re
cull portaran dins el Cançoner el 
nom de llur col·lector. 

Elsa reculls no premiats seran re
tornats a llu»s autors dintre el mes 
següent a la publicació d'aquest, ve
redicte, mitjançant presentació del 
lema i la primera peça del recull. 

Pel Centre* Excursionista de Cata
lunya, Agustí Duran ' Sanpera — 

Le» guerres lian de veure's de prop 
si un hom vol saber qui guanya^ i 
qui perd. 

Un viatge a Girona us treuria de 
dubtes sobre la guerra encesa que 
s'ha produït amb motiu del projecte, 
encara no realitzat, d una talla-la de 
plàtans Us aconsello que rompreu 
un bitllet de tercera. Tres hores i 
mitja de tercera, són un volum 'le 
prosa rural ple danè·-dotes i diàlegs 
humorístics Arribareu a Girona »n\b 
l'enteniment clar i l'ànima joiosa. 
Llavors, amh la deguda equanimi'at. 
restareu sorpresos que això dels 
plàtans de la Devesa interessi i ar
bori d'indignació a tothom, llevat, del 
bon gironí. E l bon gironí a penes es
tà assabentat de l'enrenou que Intel-' 
lectuals. associacions de cultura i fo
ment, entitats recreatives i deporti-
Ves. etr , etc han promogut a cau
sa de llurs plàtans amenaçats Ell 
comença per no creureíii amb el plà
tan. N'està embafat, no fa. més que 
veure'n arreu: en les rutes, en les 
hortes, davant dels hostals, a les ei
xides, allf on hi ha un pam de terra 
i un rajoiiu d'aigua . De petit que 
l'aresta de les boles de plàtans se 11 
f}ca esquena avaJI. l'emborneia i l'fn-
gargussa: el plàtan és causa de gra-
teres ímprobes, de mal d'ulls, d'es
tem uts i d "estossecs que el capolen i 
el sacsegen, al gironí. I Déu vos 
guard Je dir-ii que la Societat de les 
Nadons eslà a pum d'intervenir en 
el plet de la batalla i en contra de 
l'Ajuntament: se'n faria creus i es
devindria asiàtic de cor, per tal que 
Confucí el protegís d'intermediaris 
oficiosos i manefies impertinents, 

Quan jo els he fet sabedors que la. 
Protectora d'Animals l 'Plantes prenia i 
cartes pn I nssumpte amb bellq co-
raigi.'i, pn l'esguard dels meus ínter- i 
locutors s'és produït l'estravisme dels , 
grans desvaris. "Heu's aquí — m'han ' 
respost— un* gent, què eV qne-fa amb i 
el rap ho desfà amb la cua.» I jo no 
esbrinaré pas p| significat d'.-vquestes 
paraules per a no agreujar ningú. 

'•Positivament existeix un fenomen 
Inconegut. misteriós, d'irritabilita cu
tània en el formidable enrenou que 
la gent, no gironina ha promogut a 
favor de l'arbre gironí. 

•^'han talat milers i milers de ves-
sanes de snreda: s'han podat bàrba
ra ment centenars i centenars de qui
lòmetres d'arbrat, a les carrétenis, i 
s'han, quasi, exterminat els pins. 1 
ni un sol crií d'inílignació ha íet tre-
mir l'atmosfera, ni una sola campa
nya ha posat en joc elements i collec-
tlvitats com gra. amb motiu del nos
tre acord consistorial. — parlava un 
regidor gironí — s'està fent amb gran 
estranyesa dels mateixos arbres • 

Jo be cregut del cas respondre que. 
possiblement, tot es devia a l'entre
maliadura d'un poeta. Cal veure si 
en la soca d'algun plàtan condem
nat existeix un enagramo simbòlic, 
una data i un nom o qualque obra 

meravellosa d'un frempaplomes sea. 
fimenful. 

Veus malicioses, però, fan respon
sable de la malvestat projectada el 
jardiner de! Municipi 'Es un amic, 
i jo protesto de la suggestió perver
sa Lil manipula els ai bustos idonis 
dlina guisa famàstlra. He vist una 
oca. una gallina i un cocodril que no 
més els manca parlar, obtinguts 
a força de paciència i estlsorcs. Bo-
manen damunt d'un pedestal do 
verd complicadísslm i ningú sap com 
els anirà la saba. I l'oca lé ulls, 
la g.illina bec. i el cocodril potes. 
Qui és l'escultor del verd no piit in
trigar contra el verd. qui viu ença-
•horiat a crear no pensa a destruir. 
Això és evidenf i •ílementai. 

:Mireu com parla l'amic gironí que 
m acompanya: 

• E l cas és que els plàtans que FA» 
juntament vol vendré són tant en 
niiBori;i que si es convertissin en ciu
tadans, ni a les urnes, ni fora les 
urnes, pintarien gran cosa. En rela
ció amb la fronda de la devesa signi
fiquen tan poc com les deu mil pes-
setes en que són taxats. per a la 
caixa comunal. 

«Els més corpulents embruten les 
teulades 1 fan reumàtiques les cascs 
d'un Cortér dels suburbis. ! sols d« 
quatre rengles se'n suprinietxcn els 
oe la voravia; els altres plàtans són 
nn planter que ha anat creixent es
canyolit a guisa d'espàrrecs enormes. 
S ó n éssers que remouen la pietat, son 
dels que fan exclamar a les persones 
snisíbles: — Tant de b5 faria Déu sí 
se'ls emportés. — Si els substituïssin 
per arbri.sons de fullam perenne, na 
seria pas una iniquitat. La llei Cruel 
de la renovació en la natura fa coses 
més terribles -

—Parleu d'això, si us plau — ha fi». 
nit di.?ot-me: 

Jo. atènent-me a tals arguments, 
compulsant • nnmparant el pro l el 
contra, situat entre els plàtans i el 
regidor, entre l'amic conformat i el 
protestatari, entre la prosa apocalipti. 
ra. la crida desfiriosa d'entitats I par
ticulars barrelonins i la resignació 
del gironí, flui tuo. vacil·lo..; Bona és 
l'ombra i bons els diners: magnifl-
ca la protesta i scns:it el ronformis-
me; Sagrada la vida d'una pianta, 
respectable el drel de deslnicciti ii 
atendíble la defensa de la teula ... 
Tambí resultaria heli ITiomenatge als 
arbres indultats: una excursió rotíec-
tiva a -Gironíi, amb sardanes, àpats, 
1 una aigua picant d'honor a Pe» 
dret Però i el nostre pi dc la Pla
ça del Pi? Que no us heu adonat que 
sijs'é la vaga dc la fam mesos i me
sos? Que a mida que ngomlza cl van 
empresonant de ferramenta? Que la 
cura de gàbia és una absurditat? Que 
no hi ha qui en veure'l no se 11 
trenqui el cor? 

Ah. amb quina alegria podem anar 
a Girona, deixant « casa nostra 
aquesta misèria!! 

fRODENCI BEBTBAN'A 

MBaiuiiumiwiiiiiiiiiiiimiunmimimiimmiíiii^^ 

Por l'Institut d'Estudis Catalans, 
Jaume Nfassó i Torrents. — Petr FAr-
xiu d'Etnografia i Folklore de Cata
lunya, Tomàs Carreras i Artau. — 
Per l'Obra del Cançoner Popular de 
Catalunya. Bafel Patxot, i Jubert: 
Lluís Ntillet; Francesc Pujol. 

Barcelona, primer de maig de 1933. 
— Joaquiími Cabot. president de l'Or
feó Català. — Pasqual Boada, secre
tari. 

L ' e x p u l s i ó d ' E s p a n y a 

d ' E n M a n u e l B r o u s s e 

Traduïm de «L'Independantr. de 
Perpinyà: -

«Diuen de Paris que als passHdiss-js 
de la Cambra i en a.-abar ics varap-
oes ei Sr. Manuel Brousse fou objecte 
de les inanHesfacions .més vives de 
simpatia, sense distinció de partits. 
Els diputats han aprofitat l'avinente
sa per a expressa a llur company dels 
Pireneus Orientals llur indignació 
més forta per l'acte InquaUificable i 
injustificat del govern espanyol. 

M. Manant havia ja visitat M. Poin-
caré per a protestar contra, l'expul
s ió de M. Brousse i donar-li detalls 
de la seva estada a Barcelona. 

També M. Brousse h a viaítat el 
President del Consell de Ministres. E l 
President ha dit a M. Brousse que to
tes les informacions que té dels fels 
coineddeisen a demostrar que La seva 

conducta durant la vLnta a Barcelona 
havia estat irreprotxable. 

E l govern epanyol ha rebut un in
forme de la policia dient que creia 
que M. Brousse tenia -el propòsit d'ae-
sistir a un míting li de ipendre-hi l a 
paraula. Aquest.i mentida és una pura 
invenció. M. Poincaré. ha adreçat una 
enèrgica protesta al govern espanyol. 

Mentre el govp.m espanyol no pre
senti les seves excuses a M. Brousse. 
M. Poincaré es negarà a rebre l"am
baixador espanyol a Parí-. 

Sembla que el govern espanyol pre
sentarà les Sevfes excuses.» 

C o n f e r è n c i e s 

A la sessió privada que VAcadèmia 
Calaçàneia celebrarà, demà, a les set 
del vespre, el reverend P. PonipUi 
P a g è s Sch. J . , donarà una conferèn
cia sobre el tema: «Autoeducació». 
Aquesta sessió serà la darrera del pre
sent curs. 

E n el Col-Iegj de Notaris comença-
rà d e m à a les set de la tarda, pros
seguint en els dissabtes successius a 
la mateixa hora. una sèrie de lectu
res. E n Joan Marti Miralles, sobra 
«Principis del Dret successori aph-
cats a diimses fórmules dlisdofmtt 
vidual i d'herència vitalícia.. 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
P E N Í N S U L A 

DE LA PRESIDÈNCIA 
Madrid. 11. i íardu. 

fa l tant do* dt«& per a l 'elecció de 
fcfnador». els salorió de I« Presidèn-

»s trobav«n avui p»en« d'sspl-
Tiinlí, qual* «iiidlen « obWnlr | M 
uJtlmen íegin-eiats srtiwe l lu r elècíi*. 

Bl marquis d 'Alhucemaí Iv» rebut 
teU perlodlíles 1 despn** de donar-los 
roropte de la br i l l imi recepció tribu-
ta'la x Valencià als Rel», ha afefrtt 
gue no hl haria tap no«c!a. 

El president ha rebut despr*» una 
íiMnlssfd ^e la lunta n i r e r t h » d« !« 
Oninta de .•*aliii 'L 'Aliança», de Bar
celona. » 

».M iomi.-sn*. formada pel doctor 
Girona, r\ senyor Torner t e l dele-
ir«i « Madrid, senyor Vlnardell . be 
iNvfiai f\ president al mtt<n(r «pie se 

•oeleí»rafk en mi teatre d'atjueMa Con. 
n*: a tradHr de restabliment d u n a 
jAttftocM anftlega. 

CLS RCI8 A VALEttOlA 

T! minlslre de la Cíovemació ha 
1 [eatal aquesta tarda tue sabons 

i i r m i n i r a v a el governador de VaUn-
els Rel» han arribal a l 'hora 

mvilnda, obtenint una bri l lant 
retiuda. 

A r .v tac ió es trobaven les autorl-
. co« d lp lomi t ic . rest» <te lele-

m^nt ofli·lal I enorme pentada. 
fila Reia. amb Ihir acompanyament, 

«'han traslladat n la rapella de la 
Verie rtel» DMemparats. i des d'allí 
a la r^tedraJ. on han arribat a les 
onzit. 

Vs . arrer* han estat elh Re»» acla-
Í U H . 

D'CSTAT 
Aquest mall lian ^;sltal el mín ia t ie 

rt'E^UI els ambaixadors d ' Fran-ra. 
Xi»(r:a'erra t Alen»an>-a. i ela minis
tre» iie Xilo l Rraall. 

NOTA DC FINANCES 
Al iiiiui'·iert de Kinanc-'* han facili-

la l la sepflent noia: 
F.l aots-íecrelarl de Finances ha ma-

nifesiai aMil »1R perlodiste» que a fl 
d in.-'aHRv amplament i adecfBada-
jMeni aliirun» dele aervieis centrals i 
provin. Ia)s del miniM^rl . s 'està arti-
Nant la Iranil inrl6 de diversos pro-
>etle» d'obres de nova planta 1 altres 
de teforma o reparació. 

fili troba aclualiiiem al Consell 
rPE4lai. perquè emeti dictamen, el 
projecte d>difl<i per u la Delegació 
de Financen a Madrid qne s 'aixecari 
al solar del carrer de Montalban. 
tocant al del miniateii de Marina en 
coDsIrixclA. 

Ee de suposar que aquell a l l cos 
(:on>ulHii evacuar* el seu inlorme amb 
Xirtènola, I un cop a dicti e! corres
ponent R.-ial IVret autoritzant les 
Obres, s'ünuncinrfc la Mibhaeta d°a- j 
qneates perquè comentin com mes j 
aviat millor. I 

Rl ministre de Finain-es ha slcnat '• 
avui la Reial Ordre •!€< laiant d'm- ' 
«em-la la reali tzació de les obres de 
l'efiíflri que Rtia de construir en a!-
tre s i lar del mateix carrer de Mr·n-
talhan. destinat als «ervel» de l ' Im
portant ram de Loteria 

El prolcrte està Ja acabat I l'ex
pedient serà t r amès molt aviat al 
Consti] d'F.stat peirm* Infopnl. 

Tambf ^r. d'esperar que aquei.i3s 
obres podran iniciar-í* tot seguit. 

Alxf mateix ha signat avui e| mt-
nistie la Reial Ordre disposant que 
es procedeixi immediatament a for
mar el projecte definitiu de la nova 
fàbrira de moneda 1 timbre qne s'ha 
de construir al solar adquirit a l'e-
tecto en lloc molt prftxim al carrer ! 
d'Al«»là i P laça de Manuel Beoerra t 

• En quant a les obres a •provOicks· : 
ífi ,.11 s 'anunciarà In subhasta de la 
recomtnicc ió l'ex-convent de San í 
Vicena a Ovlado. per a InetaHar al l i 
In DelegKi'ió de Finances-, i estan en I 
estudi les de reediflcacií'i i reforma, i 
rwrpectivanianL del» edificis aiiora1-
nals de In Duana a Màlngn i Sanian-
i l e i , aixf rom les del nou local per 
e la Dologoció de Còrdova. 

iPer iMllm. es troba m irnmitació 
l'expedient de concurs per » l'adqui-
f ic 'ó de ferrenys on construir un edi
fici per a la Delegació de Finances 
d- Barcolona 

MILITARS I PAISANS 
Al carrer de. Bravo Muri l lo , canto-

nAda al de Garcia Parede í . a lguns ' 
mi l i ta rs d i r ig i ren paraules galanes a • 
una noia que p'W·*1''! P*! a l ' l . 

f n pa isà , t i am>ia r i d 'o lVi . el qual 
va creure que els militar» es pre-

passaven massa en 1* duali tat de les 
f a U g u e n e · . crida i°atenció alt- m i 
litars. 

Un d "aquests, assistent. 11 pa r l à 
amb euergl*. 1 ambdo» s'agrediren. 

. « l abo r s , un caporal de c a ^ l l e r i a 
es tlTà al damunt del paisà 1 aquest 
es defensà amb un ganivet. 

En vista d 'això, els soldats agredi
ren el p a i s à amb cl sabre. 

De la propera caserna de la guàr
dia c iv i l »ortí un oficial amb alguns 
guàrd ies i acabà l lnc ldent . a con-
seqfiènelfl del qual foren portats a 
la casa de socors de Chamberl dos 
ferits, que són el paisà 1 el caporal 
de cavalleria. 

LA i-GAOETA» 
Madrid. U . *"15 tarda 

La •Gace ta · publica: 
De Fortent. — Betal Decret prorre-

gant pc! termini de tres mesos els 
efectes del de M de desembre de 

ei qual au tor i tzà lee empre-
ees ferror iàr iee per a elevar llurs ta-
rifes en un 15 per cent. 

De Governació — Belal Ordre pror
rogant per un mes la llicència que 
per malalt sol·licità don Blcard Solts nlclpal ej bamfiiet * honor dels rei», 
de l 'Olmo, oficial de tercera classe | A d'c* quarts de quatre de !a far-
d 'Adminis t rac ió c iv i l del Govern de , da s'ha efectuat el trartlat de la imal-
1a «pror lnciB. de Tarragona sw de Ja v^.rgK dels Desempeiats 

DTnstrurc.ló públ ica I Belles Arts. ! des de te « v a capella a la Caíe-
— Rolal Ordre publicant les bases dra l . 

Ptepref. a 1» capella de la Vcr^c 
dels Desempauais. s'ha cantat una 
Satre. 

."Els Ret» han orat breus .moments. 
A la sortida s'han repetit les mani-

festactons d'entusiasme. 
SegrutdanKnt han marxat al palau 

de la Capltante general, on s'estai-
gen. 

S'ha verificat una brillantleslma re
cepció a la Copií aflla. 

« a n osmorcat en !a Inttmitat 
L a Beina e« m o s t r a r à encantada de 

l a rebuda. 
Des dels balcon». al seu pas pels 

canrers, el í tlra^-en flors 1 es deixa-
ven anar coloms. 

Ais carrM-s e'ban atz«eat nombio-
sos arcs de triomf, amb afecwofes 
dedicatòries. 

A les quatre de la taida han v i 
sitat eis rei» U Reial Mestranca 1 el 
Cfrcol de Balles A r t à 

A les cinc s ' inaujura pels rels la 
F i ra de Mostres t. desprès visitaran 
c!? v i w r s npinknpal*. 

A les sis s 'efecígarà la hatalU de 
flors. 

A iles nou t i nd rà lloc. al Palau Mu-

presentade» pel Jnrat del concurs 
nacional de pintures d aplicació per 
a I X Z - t i . 

Tamt-* publica eh segttents avisos; 
D» Governació — Concedint l'ex-

La imatge no havia sortit al car
rer des de l 'any I«à5. 

L'expèctaeió era iromense. 
Han presenoiàt )a processó m*s de 

55.000 persones. 
cédèncla voluntàr ia , per temps no 1 La Verge anava collooad» en i m 
menor d"un any. n i major de deu. 1 veritable tron de ftorsí 
a Pau Domlngnee Soria, aspirant de i La mult i tud v k t o r é j a v a amb entu-
sefrona classe del cos de vigi lància ; s í a s íne . 

Durant el traellat repica^-en les cam
panes de tots ete terttples. 

L '«nt rada de la i n w g e a la Cate-

dr la •p iov inc ía · de Girona, i desti
nat a Portbou 

Del Treball. — Anunciant que la 
Junta de Patronal d enginyers i «iral r.a estat un moment g r a n d i ó s 

penstonata a l'estranger este- SUa cantat una Salve * gran obrers penstonots or-
bleix un concun» de tretze premia a 
tenor d* les condicions que es men
cionen. 

ELS BASCOS A MADRID 
1A Casa Basca ha d i r ig i t a tots r is 

bascs que resideixen a Madrid una 
fulla en la qual t-'anuncia que de- ! 
m à a r r i b a r à a Madrid la massa cho- ; carrer de Toledo, t m amomtíbtl cpn-
ral d ' · e spa i adanza · , la qual ve a pen- d u ï t per Cèsnr Calvo Martorell, de 
ilre part en l'estrena de l 'òpera bas- 26 anjts. al costat del qual ' l l i anava 

queatra. 
El dia "ès magnífic I els carrers es-

tan anlmadf'-slms. 
ACCIDENT AUTOMOBILISTA 

Madrid, 11. 6"15 tarda. 

A Ultima h o r » de la ms tmar t» . al 

ca «Asnaya-, 1 ets Invita qui acu
diu, a do» quarts de deu del ves
pre, a l 'estació del Nord a rebre Is. 

PER LA VENDA DE MORFINA 
La policia ha detingut 1 posat a 

el seu amic dou Ange! LC.pez Perera, 
ha pujat a 1» vorera, airopejlant un 
noi de vui t anys. anomenat Ferran 
RUlz. que ha soferi ferides d« pro-
n ò s t k reservat. 

El xofer a apretat la marxa i en 
dft-poslció del Jutjat de guàrdia la M ràp ida carrera ha topm amb un 
mestressa d'una casa de dlspeses del t ramvia d » la Ifnla de la Fuente»-!!!.-! 
carrer .le Jarins. anomenada Isabel ^ consír juència dt la topada hau 
Antlves (a) "La Catalana». I el seu ' itençatí. eU ocupants de l 'auto-
promès Enr i , Domínguez, per haver nitubSl. 
trobat a l'esmentada casa diverses • c o n d u ï t s a la casa de «ocors han 
ampolle» de morfina. 1 dedlcar se. se- 1 « ^ a t curais. d"^ Aupel López de le-
gons tots els Indicis, ambdós «Jetln- 1 a ïoM I erosions en diferent» parts 
guts., a la venda daudestina de la del ' cos. Al x o f t r se ! i han apreciat 
dita droga. 

Igualment pas»* al Jutjat Francesc 
de l 'Amo fa) «El Xato.. el qual v iu 
al i-arrer de Ponzano. *J. 1 que ail-
quiria la morfina, per «ucàrrec dels 
r l tais . a un drogueria del carrer de 
\ * à Hniertas. cantonada a l d'Eohega-
ray 

SENADORS 
E l senyor Golcoerhèa aerà elegit se

nador, dhimenge vinent, per la «pro
vincià» de Navarra. 

El comte de Bomanones serà votat 
senador pels comjrotmiaarts de la 
«província» de Toledo 

LES FESTES DE VALENCIÀ 
Madrid . 11. 515 tarda 

s ímptomes d"alcoho!ismc. 

SUOCES 

Vigo — Eo el populós barri de ma
riners de Bouza ha esde\ ingut. un 
sagnant succ ís . 

t'ietíoveva Arias, d·'ina de mals ante
cedents, e* p resen tà a la casa d'una 
ve ïna l despr*» d'insultar-la. rame-
n a ç a amb un ganivet 

Una filla de ia i n s t a d a , •grada-
da iove de ts anys. anomenada Juha 
Alvarez. la qual estaca cosint a la 
porta de la casa. sortí en de í ens . \ 
de la seva mare. i en veure m ame
n a ç a d a , amb unes estlsoies. donà una 
punxada a la jugular a Genoveva, 

València - Des de le» prhner<« ^ taorí iastan·anN.mom. 
hores del mati. |a capital presenuva 1 L^grrè&Mr* et presentà a la guàr -
magnífic aspecte. 

Els voltants de l estació estaven 
abarrotats de públic. 

Les forces de seguretat 1 vigilància 
eren impotent» pes a contenir l'ava-
lanxa. 

A dos quarls d'onze ha arriba! el 
tren rejnL En entrar en aguUés. una 
banda ha iutcrpretal la Marxa Reial. 

l'na companyia d'Infanteria del re-
glmenl de Gundulajara. amb bande
ra i mús ica , ha fet els honors, essent 
revistada pels Rels. 

r i s monarques ha nestat rebuts 

dia c iv i l . 
VAOA 

Toledo — Continuen en vàg» els 
obrers confitaré, havent fracassat les 
gestions de la Junta Local de Befnr-
mes Socials, per arribar a una solu
ció favorable. 

Els vaguistes han v U l c i t a t tot l'a-
poi de totès les societats obreres que 
integren la Casa dèl Poble. 

CONTRA UN ALCALDE DC R. O. 
Pamplona. — L'Ajuntament de Tn-

pels governadors civi l | mil i tar , al- deia ha aprovat per a i l a m a c l ó la pro-
calde. president de la Diputació, ar- posta del regidor senyor Blanco con-
«uebisbe. capilà génera l . regidors, tra l aleaMe de Re.ial Ordre nomenat 
l arlamentarls, comissions de dtver- per apoiar la eànd lda tu ra del candi-
ses entitats I personalitats dat derorat senyor Iftlguez 

Canviades !es salutacions tje ngor. Ls si tuació de ralcaldc ès molt d l -
els Reis han ocupat un cotxe obert, f i c i l . perquè es troba divorciat de 
di.igint-se a ta Catedal. En el trajecte l ' n u à n i m sentir de la ciutat i l 'Ajun-
han estat ac ían iad íss ims . Tanient està reeolt a Interrompre la 

Han entrat al temple w t a tàlem ! >• da administrat h a mentre ocupi 
S ha cantat un sol-mn? Todèum. I l 'Alcaldia. 

E S T R A N G E R 

L a s i t u a c i ó a l R u h r 
Dusstldorf. 11.—El cap de V ^ t ^ W 

de Noorkilde ha estat detingut 1 reco
negui com a cuipahle d'actes j e sa
botatge. 

"Els obrers de le mina Erin han re
près el treball. 

En 1«8 faibriques d acer de. We»t-
fàlia han esta» reduïdes les hores 
de tieba.ll. fliant-lo en quatre fins a 
nova ordre.—Havas. 

i E » e n . U . — Eis sà fUt t f* t obrers 
municipals ban aoovdai deciarar-se 
en vaga des de lef set del mati fins 
a ies quatre de la tarda d'avui, rom 
a protesta per les condemnes acorda
des pel Consell de guerra celebrat a 
Wierden.—Havas. 

Dusseldorf. 11—'Por haver-se negat 
la Direcció de les fàíbn<iueft Man Es^-
mann de Duistmrg ai pagament de 
1» pruna integra ^ue havia e 'a'« acor
dada, s'han declarat en vaga i'.50) 
obrers.—Havas. 

BeTlln. í t — Ei Govern ael Reich 
s'ha prontmolat cowrra la prohibició 
oficial de fot comerç wnb el» írartee-
so* i belgues, suposant que les iran-
sacciont estan j a suspeses prictica-
ment.—Havas. 

Berlín. JL—El Deute flotant, assolia 
en 30 d'Sibrli ú l t im la «urna de 1.029 
m i l mi l ions de marcs.—Havas. 

B e a t i f i c a c i ó 

d e l P . M i q u e l G a r i c o i t s 
Boma. 10. — A la Basíl ica de Sa i t 

Pere ha t ingut lloc aquest matí la 
beaiiflcació del rel igiós francès pa
re Miquel Garícorts. 

HI han assistit vuit cardena's. nom
brosos bisbes i els superlors J'uns 
col·legis de Bnenos Aires 1 l a l i a t s . 

Entro els nombrosos pelegrins es 
notava la presència de nombrosos 
bascos francesos l bascos espanyols. 
—Havafe: 

L a R e i n a d e B è l g i c a 

a P a r í s 
iParis, 11 —Ahir a la farda a n t b è a 

aquesta capital de r igorós incògni t 
la Rema Isa ic l do Bèlgica.—Havas. 

D e c l a r a c i o n s d e s i r E r i c 

G e d d e s 
Londres. 11.—L'ex-ministre Sir Enc 

Gaddes. en un discurs que ha pronun
ciat, en la r eun ió de Ics Societats brt-
ta·iiíqufs de protecció ai comerç , ha 
declarat que creu que la Gran Bre
tanya no ipot continuar estant sepa
rada del* consells d'Europa l del 
món. en la poiftlca a seguir ver* Ale.-
manya. — Havas. 

L ' a v i a c i ó p o l o n e s a 
Varsòvia, t l . — L a Dicta ha aprovat 

en sa totalitat r in fo rme presentat pel 
general francès Lcvoquer. inspector 
general í organitzador de l a v l a c l ó 
poloneua 

En aquest informe declara que 
t t tí t e rmin í d'un any hi h a u r à ins-
faUats ••imn grans taHei-? per a la 
' onf·'ru·-·M·i d'íipare.lls d 'avíac ló . amb 
pefsonal degudament fti.pe'·.lalitzai. en 1 
altres 'antes >^utatf de Polònia . 1 que 
ej Centre, d i r ig i t per especialistes 
francesos, .podrà concedir Breveto ' 
d'aptitud a 150 imtcàJ iks i pilots.— 
Ha>-as. 

D e c l a r a c i o n s d e P o i n c a r é 

V'ui 'y. 11.—<En ei banípiet amb <pjà 
fou Oteequiat el senyor P o i n c a r é pels 
ex-combatents. el p r t s í den t del Con
sell .pronuncià un discurs recordant 
que la causa de veure's F r a n ç a 
obligada a mantenir l a seva actitud 
TOf&ecte a l 'ocupació do l Fuhr è» ex-
ciust^'amont la falta de compllnient 
d'Alemanya a les seves obligacions. 

M. Po inca ré féu ressaltar els esfor
ços realitzats pel Govern alemany 
per a mantenir ia seva actitud do 
n·siSfèiií·ia passiva gastant a mans 
plenes l'or del Reichsbank. font c*-
1 Mtnpall de divises es'-rangereg j sos
tenint artlflciosament el m a r í . tot 
amb l'objecte d'esgotar la .paciència 
de Pranç-a. d^snaturalltzair la veritat 

| cte les se^'es intencions l provocar in-
cidtnis per afeblir els esforços de 
França . Tots aquests esforços—digué 
—hau estat c o m p l e t a * » n t inút i l s . 

Posà després de manifest que les 
proposicions del Gov«m del Reich 
tendeixen a iretterar la seva desapro
vació del Tractat de Versalles í elu
dir-ne «1 complimery, faltant a!s 
•'impronTlsos que en resultan. 

Amb lee Swes prop<M!ciotis. el qne 

intenta «I Govern del Reich no 
altra cosa que fer inú t i l i i m p n x j ^ 
th-a t» victòr ia dels aliats \ 
var una ocasió de pròxima íweRii 
tant M I l 'oidro econòmic com en 
mi l i ta r . -Havas . 

A g r e s s i ó c o n t r a C a i l i a i . 
Tolosa. lt.—Mentre «s tava p4 

jauMH |'«x<pi<esidenl CaiUaux 
aquesta ciutat l 'agredlreo alguns7tl 
d iv ídus Mesconeguts. 'itogantll 
lament. ' f 

De la dita agressió, de i a qual f j 
su l t à M. Caillaux amb a l g u a « J 
rides 1 contusions, sembla que CD . J 
autors els adversaris póllUos dc r% 
gredlt. 

Després de curat de primera tniíV 
cid. M Cadlaux ha estat condott 
l 'hospital. El seu estai .no cauf» 
inqutctuJ'. 

S?ha donat coneixement d ' l 
a le* amoritatB —Havas. 

D e l s M o s s o s d ' E s q u a í n l 
E l * d«l Prat del Llobregat, 

venien ipa-a^lcant aicti\*a diligènai 
« m b motiu dals freqOcuts robstuiü 
de conills l gallines quo s'eíectuavqr 
a l a matinada a l pont de (euo d,! 
Llobregat, a l a l ínia M. S. i A.. . [ 
t lngutren dos subjectes <per tàtatm 
dre'ls sospites, i . iuterrogats cosiïl 
memment. no es .pogué comprcvKl 
res; .però tement que pogués tiJ 
ver-hi amagat quelcom, practlt»! 
ren un reconeixement a l'entotn y i 
pont. i trobaren dos sacs amb vial 
conü l s , i ona esoaffpr». En m i j 
d'aquest dcscobrtment eU reUrd 
í u b / e o i r t aoabaren .por dcclarir-J 
autors del fet. afegint qu'. e'̂  n i 
baben de robar de la casa Js rajal 

DuAana-. a lx l com os doriannJ 
autors dalures robatoris «emblson,! 
amb un total de W conilL· y ; i | 
nines, eomeeios en difereni> ç»5«( 
pag^s. en un ió d'altres tres sutycl 
tes que no hau .pogut ésser trobatd 
E U dita subjectes. Antoni (Atívm 
Horts, de 17 anys. dé la .províntP 
de Castelló de la Plana, i Antoni r 
Giménez, de 20 anys. de 1» p w * 
eia d'Extremadura, sens* dómicfll 
en unió dol coe de l ' ^Uc le oaijiwií; 
r t n .posats a disposic ió del jutjat. 

•Els de Sant Adr ià déi Besòs M | 
posat a disposició del Jutjat els f 
mans i vetns de Badalona Josti 11 
Jos«ip Marín Escudé. per hawer pral 
a un veí de Sant .Adrià a igua t aan 

guixaire, que *ls foren ocuprf·f 
IEIS d.A Sant Pere d* Btbes deflinl 

ciar*n un subjecte per infringir 4 | 
reglament de policia de camtere 

«Els de Sant Cugat del Vallès 
ren a disposició dCl Kitiat elf v.n 
rajolers Jos- p Garrigó» Micolàs i U 
me JUnen.i Aoses. «le <jua!s per <' 
tió del traUil l ce barallaren, 
tant el p r t m T contusioni ' 

Els »j# Sant Quin ' i de Mediona: 
saren a d l í^os ic ió d«i Jut jat els ""iNj 
Josep JIA*» Ventura l Joan Pallartítl 
Tor t (a) «.Regata- per h»ver-se N i H 
llat per reseentubcnis antics. rfüM 
tant el Pallarols «n ib una ' e r ' l l* j l 
l a m à infcrlda amb un ganivt. I ' - I 
Juv^ amb contusions. 

Els de Sant Quint í de Jledior.í «'•I 
nunciaren un subjecte per ^anjs H 
la propietat 

•Els d'Espli»gues de Uobrepat 1*1 
saren a dlapostció del Jutjait 4t sWj 
t m Desvern un subjecte per íurt-J 

(Els d'aquema capital pofarea a í * ! 
posició del governador ou ÍUÍJ**! 
pròfug de quintes. A 

Els serveis del Cos durant el a>*| 
anterior són els següents . f 

Par tallar i robar arbres. S 
ctons: per in f r ing i r ei re^laa!«E, •• 
polLcla de c a r r « s r « , 15; p«r f ^ T 
per in f r ing i r la l la l de caça 
Infr ingi r les ordepances í0^"1.,.] 
ve* 2: per danys a la ipropie'*'- I 
par lesions. 10: p t r a m e M w » ^ 
mort . I ; per abandonar un WlJW ' .J 
1; reclamat jud ic ía lmeni . l : ^ ' J 
su lb I agressió, ò; per t s c t e i ^ J " 
per its indegut d'armes. 3: 
autors d t robatoris, l i : ' F » 8 * " ^ ! 
autora de í u n . 2; per i"friI1Sir^Í5i l l 
de peoca. 1: por ertaía. « " " ^ S U 
lesions. 2; reciamats ao"*'0' 
meni . 4.—Total. 9t. 

P u b l i c a c i o n s r * b o à e i \ 
- BBffletí de U Sodcuí <te »'·'lBB' 

NàulrM» Xüm. 1.151-
- «ftcraU dt EcooomU y Bícw»-

meto l i . , ^ j . A. FiUB'^' 
- Utrisu d« la Societat de 

quiotrsal dc dibuixo» per » ^ 
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 
M A T A R Ó 

n ia sal» à'aciie. CíríOl C«tt>lic 
d Obrer», dliinwne· · p*»*»! » U Ur-
a, v» o···br·M· «»» v«(ii·<i« pomo-
!i"U Hi pTtt tgut&tt part alguiw Jo-

pomtlUMM, pKmuucl·iV-W par-
.mim* to ' « ^ í CéCin», .N» Can.ie 

pou N» Josepa Barlom«u l «1 direc-
,w '«Dèr·i ü<J» í̂ osttUé *e Mírtró. 
« m e n í P. Magí BailM. a 

. tn «I PaMOA«i EscoUr Obrir M 
fclfbrà la f*̂ * •«y·1 ««ccló 
.f>»ii«r«u «K" Núvia», praldlil* pír 
c-òníHU doctor Saintó. Fou Uegida 

MtmftrUwde to brllteni aCuació 
a aaii·stft &«ictO. La í^cclO d« Cant 
dfl Paironat executà algunes tan-
çons Es donà la ròb» abada « rs-
t'or» ^"J*». I'"» »o»«oti·rMt reiimi-
It. L'Un pon d AquéRie» robet *fc d u-
IKH DM paaMtaa. Déiprí* s'aíorgaiín 
iirtmis', conaUtín'? «1 uuporti» lon* 
»n liibr«w» d'wttlvl, a Ir» «liunn^ 
rob eonsiantN a líhpoaar dinT^ a 

; çaixa. Un apropiat iparlatn«ni del 
ij.n-or Sams clogu»- l'·cie. 

- O ŝablo <:* reuniren a !a Ml* ca-
hiiular d-' l·.Vií.n'am·rtt.' »lf majors 

.nir.MKnf* I repldo» del Municipi, 
j * , a rl··fctr «oi c··iT.proiiii·sarl-s ..'T 
a !'el?cciò de ser.adot». ne.-ultaren 
cjígiïs '•is fenyor» Ramon Miracle 
Roig, regidor; Jnnn No%·enaji 1 Mora 
1 Josep Maxia úailira Or<»(rner 

—Dlmart*. «1 veïnat de Mata cel* 
brà la fí-t-ia iW «éu patrO Sani Mi-
luei. A Ica deu del mau ungué Hoc 
un soiemn» oflci OMIMI . a respiAsu 
rj«i veïnat, dedicada al Sant. A l'Ofl-
ri predica •! reveren'l moeeèn Joan 
Pnnella. A la tarda, la funcii 
del Boeer de Maig. Acai>at VOUcl, a 
Vera del oal Monjn hi hagué la wa-
dü-'onal densa,, a ' • . d» l'onines-

1ir.1-rr.bU •t!iirr.-. així cr-m inmhé 
I Ja tarda. ' 

-S'han d*ixai par deflniü^·amí·ni 
1 uabade» les obree del ^viament 
daiguee d» f» Riem de Cirera 

lEn *! camí de Rorafonda M 
I ha esU» coitocada ans paísers. 
1 També. « l'entrada de la foradada, a 
|' -. handa (M Cementiri, hi hin «atat 

"r.rtruidei ducs e.̂ râ es, com també 
[ a l'acabament del desvianicht, qu« 
faciliten rl trànsit per les ducs ban-
de« de la canal. 

TCntre H'alguiM mesos es pro<-edli i 
a la fonslrucrtó de! r.imal secunda
ri que ha de recollir les aigües del 
torrent de la Sacra. 

- Wiitneng^ vinent celebrarà 1* 
síva primera Missa; a l'Cíglé.va t\c 
íanta Anna. dels PP. F.='.o1ftpí=, l'es-
coiapi rex ert nd P Àngel Coll. 

—Ouran* la passada setmana rein-
ressami a te Cabta d'Estalvis 1 
Moni dc Plc^ai dc Miitaiú. SÜ.1S6 pr?-
^las, procedent* de 262 Imposicions, 
havent-se-n toruai i6.10ii'19 pe&sétte, 
a precs de 74 iníeressais. 

-Duran» 1» pagada setmana in-
pedratnent dels carrers de Sant Joaap 
l Sant Benet. 

T A R R A G O N A 

L a magna Assemblea de Congregacions Marianes 
a Vilanova i Geltrú 

(Cmftrtneia de les $ i r la nin 

txaurtló arqueelogl a 
B alumne^ de la càtadra d Arqueo

logia del doctor Subator faran una 
e-teursid. de fl de. ÍUI*. a Uayda i 
nalagudr. ecompanyaie drl Jproíco-
for. 

De futbol 
Els partiu Jugats avui han tingut 

el resultat aegüent; 
A Tarragona, el Gimaistk ha gua

nyat Reus Deponiu per tres a ua. 
A Vüaírancít. ha guanya' el ValN 

Depdrteo per dop a zero del local 
A Sltga* han empatat a un el Sit-

« ' 4 i el Tarragona. 
t'exportwid de fruita ' 

Durant ta passada, setmana 1 ex̂ wr-
tacíó de fruita oeca ho esU» 

Avellanes, 3,615 sacs 1 M) caisr; cn 
gra. 

Amstile;. caixes 1 itó SSÍS eu 
tra i 30 sars en cl(*. a. 

Altres nava* 
Avui han estat aquí per a'tjraf tar 

« la cun* d'auiocirle- els senyors 
E'aiUu i Llorens d-l R. A. C. de C. 

—Aqmrt mati ha toc.11 n U RamMi 
dc Sant Joan la bawl.i del repiment 
d« Lochana 
vTHa "'""w* a passar le* festes a 
valtoe!a -el cc.irçiador de 4'Aiania-
aient senyor Barchauli. 

Amb un èxit complet s'ha calet'. 
enguany, l'anyal Assemblea de '.-i 
Congregacions Marianes que formen 
la Federació Catàlano-Batear 1 què 

1 com havíem «nunoiai tingué Uoc a la 
Mtanosa ciutat mcdiícrrànlu de Vila-
nova i Celin.. 

i La benemèrita Cüiigragarld de la 
dita ciutat era rem-arnagada de tota 
l opgartiUavió de tau .imcíu-íant* ac-
l«» I per la bi'èu r*hi«A.va que anem 

1 a ifér, podi-A JudlcariH* que s'excaHi a 
si mateixa acompllni-M tots éle cx 
trenis del pr^rama amo jusieéa l 
èxit inaMpitats. Feia setmanes «vuc 

. s'«n«v«n pr^arant als vlltmovins per 
a altaU a-dovènlmenu. Du«s impor
tants tàrüles d'exauolcls tópiritusl.·. 
una fier a «anyorcs i ,1 &Itr« iper a 
homes, Xoran el ioa>«iment dels fruita 
osponí-rosci que nhan «fdevlngul a 
Vilanftvn, 

Ja h la viguia ansr-a tot, enrenou 
El irniajar de inte< les oampaues <fc 
b vila; leapaM» de laa tronades;VI 
;rar»-; ^ mimiar «Aade^- de .001 \ i 
puntes • l flors anoto a-̂ roplade' eu-

I dr*ee«. el guamií als baícóns, que 
la immenía majoirlà ütà veïnat '.nlin 

i menà »amM asplèrrdidameM. etxi» 
: tat» •< ht apare îje^cn, de uianAra 

ianta·tic.a, iaiteroi oimpínar de 
Bartt Anton) I le> faca'ies d* i» dlia 
esíí^sla. on bav en de tenir l l i: Mts 
els aotas je rassambltiH. Tuu moMu 
que el,,veinit to'a la vetlli ctnules 
pela carrers per a admirar o, g i « 
ar,-.!, que o·joiav.i la ciutat per a 
r^bía dígnaav.t 1 apropladaniem Us 
ncintoroíos.1 símif.itif* assembleist'·s. 

í.I diumfng^ àparegu* cxpUsndJd. 
una diada de maig exu'herairt. l |« 
grandiosa «fçièíia arxiiif^'al .'om-
pVna, ja de toon matí. per a usslstír 
1 l'a mifía de Coimiini,'i gen itijl que 
reíetirà l'utustre comtatrici dc-efor 
àabasOè fuig, canonge n» Bafí'íl·vna. 
durant la qual. una nombr^a 71 cciO 
del notaWe «Orfeó \?gaià·. in.eriirètA 
bonics motels eucarístics, preparnut 
al* comi noganis «1 P. Aníos RÍH.3. je. 
"li'̂ t. i aB"ríipant*e a rebre el Pa Fa-
.-ari-iii- centenam de Hdels. En l'en
tretant anâ -en arrübant, del? vTífis po. 
ble?, una gran gentada, algú dei* que 
només -ivi quedaiv-en els ianpos'iblü-
tats de baixar, i lambi cn els trens de 
Tarragona arribaven les congragà-
clons de la dita oiutat l pobles del 
caanp qüfi eren degudament relmts 
per les ctínissloiis respetüvcs A les 
nou. no es podia donar un pas per 
la.- aiid«iiff 1 salc» dc Tesiació, que
dant H fora molta geni que etfc·erava 
«i treu, oepeclal tle Barcelona. A Tíio-
.0 anunciada, de! campanar de la 

.immaculada. donaJ^n la .senyal de 
frotoar-se e' tren a la vls'-a. i do tots 
çls alirM campauars re?potígueren 
l^iiahnerrt. ccmuhltarrt la nova al 
veínat gue acudi als carrers per cn 
haiv·'·n de passar íorniant dues espe-
se* flleres d esprotadors. Eu rentietant 
eren saliídats anïb grans aplaudim mi i 
i ivMqSqee a!̂  acords de >es orq-uesties 
els as^euïbielstes arribats amlb I 1 
muntat tren. amb els quals ïiaixà tam
bé el restre ^ncraib;e senyor iMs4>c. 
doctor Ciitaiamer. rarresentants de la 
Mancomunitat, governador olvil. ca
pità gfeiWa), Diputació, ew., que fo
ren saludats en nom de la vila píl 
regidor tsindlc en regareseniatiO del 
batlle. En Miquel Ventosa, rent«e 
després les presentacions de lúTorK'a 
de les altres autoritats presents, ".cs 
quals cn diversos autos foren aconupa-

.nyat? a !a Casa ArTlprestal ï-er a des
cansar nus moments mentretant es 
fermava la 

CBVN MVMPESTIVCÏO 

•que pels carrers ja anunciats, en mig 
d una gran eí^nsctacló, anaren a sa
ludar iAjnn'^ment. pujant a Casa 
<\v la \Mla la Junti de la Fedicració 
Catalana, csíem relbuda en el saló de 
sessions ipel representant de Taícal-
d-? i diverso; regidors. El presMent 
d? la Fedoracld. en nom de tet* els 
ass»Tt*íeIstes saludà, en hreu: parà-
g n t s , però eioqflenls, 3 la vila hos
pitalària, 1 entusiasta qoe tan digna
ment ei* hatvla 'reibut, convidant a 
l'Aídntament «Is actes de l'Assem
blea, al qual contestà moK apropia-
damenl el senyor Ventosa en nom de 
la vila, i •corresponent ai «"ow.lt tots 
tfl< regidors presente. aimb el secretari 
de la i>ppf>ralci6 municipal, es nan 
ïjwntar a la manifeít«<so a Tes-

glésia de Sant Amoni, on tlngiií 
üoc «i 

SÒLBMM.VL· OFK3 
L'església esmentada presentatva un 

aapecie imponeiii. Plena, atapeïda tota 
Sa grandiosa nau ceotnd, de joves 
congregants, i les laterals pels nhre» 
a*í5Trfi;';el9t·s j arranjada com per lee 
grans feHtvttats amb l'additament de 
quin/u pla.'on» en honor del* ntutèini'i 
del Repari, ajunt·ta f f ^ Haígues gar-
landes, ataipelts de untr.are* elfectrl-
que» que donaven 00 esclat de llum 
eeplàndld. ..e-Uan-ient ornwmem»-, l'al
iar mí,)or que presMla la PiM'iwl'nia 
e- donà 'cc«ïrfri·.·*mein al fOlenmilsl 
MW -̂ ue oeiehrk fl reverend MMor de 
Santa Maria, «don \ntonl Vila otnt4o, 
d» mig ipotlfïral, el .«egyoi b l«e «e-
síwtit pal ««enyor «nelpwst. den Jaefnt 
PUR*». de-I do-ior «WliasMfc Puig i «el 

rector d* la TnwnaAinlwa, voltat del 
repwentant d# ValcaMe: «enynr Jan-
sans, per là Mancomunitat I IMpu* 
fanló; cor mel de Trevínyr.. iç»! '-api?* 
general; «enyor Luang··)." delíç»» regi 
de Primera en^nyança. pei gM'·rna-
de.r clv+l; enmandam dr Marina: re
gidors !<«ftyr«rs Ca t̂aftetle. Na^nro, 
Ferrer Nin. Sa» I Castany: }utee de 
pau. senyor Oliva; OrMs. 4 Puig !>*• 
t t* . r^ptfans •meMre l íanns''en*<e 
Sanitat. rcsipertiMameni. etc, e*\ Bs 
.-emened Vo*K>l, rantani tols P1< as
sistent* la Missa dUngelus. i tn arri
bar i Onfed^'lí*»*, *e« <le! Bàn-
liií. u .MMia de ta Verge del R«*r. 
dtrig'da nel seu «ui.>r fl r w t v y n ú 
•uosuèn IJuis nomeu. .vatat l'oití 
es ifocedl u 1% 

COBOV\ClO DE L \ í ' S í ú i 

Revestli d/poni'lval el dvtcr Gal-
.il,.n:ei, beu 1 l i rurmoí.i '.orin? 1 HU-
rtola •(Me Vilanov a regalà a 1* imma-
cnladft, ami» nu··u dc l.v, fesiü. l al 
Pare Zunbitu. director d» ia 'Congre
gació d,- BweWitn, des de 11 trena 
digué breus paraules, felfcltant :i:s 
vilanuvUis pa] •.aluós oresont que 
feien a l» lerçe; remercCL a li s auto
ritats 1 al'cible. ia ?eva pre?>ncin i 
pregà àf vefteraWe senyor Nft̂ e que 
en nom "ífe lóti sles congregacions de 
Catalunya és dignés xwsar la corona 
a la Veiv??. Abii que cl veneraNe 
Prelat deixa posada la corona, es pro
duí un moment inenarrable. L'orgue 
I les orquestres esclataieh a la una; 
panven, al deíora. les tronades. 1 »> 
campanes dc IOIK IH vila r̂ t .1 en 
esbofaxractea. mentie ias mans deia 
fid'te no para^w d'aplaudir I «Is vls-
quaí LP repeüen. fins qire un rihor po-
tenv. format dc tot? els assistents de 
dintre i fora, entonà l»Sa>ve 1 no po-
'deui contenir tanta emoció dintre 
llur» corí, leS llàgrimes democíó re
gaven Ics caves Irradiants de jc4» 
dels -assistents. 

BIPONENT PROCESSO 

Immediatament s'oiiganiUà. la pro
cessó amlb el següent «rdre • 

La parella jJe gegants. 1 l'hcreu i la 
pilbiJIa: ganfarons I Creu parroquial. 
leguUit les Congregacions amn llues 
krtiatiques i valuoses seayeree. •pe
nen» l toanderes, dlgnamçnl a<?*nif>a-
nyades; anotèrt-m Ics :eeuciu·>: Con-
gregaeions Marianes de Vendrell, 
vltíi, tona. Torelló. Kol^aroics. Ber
ga. Sant HipMit de Voltregà. Sad* 
pedor. Sant Pere de Ribas, Vilaíraa-
ca, Cambrüs. igualada, Tortosa. Bo-
quefer. Girona, Tarragona. Mataró, 
Ueyda. Falset, Badalona, Manresa, 
Sarrià. Saüjadell. Solsona, Terrassa, 
La Gai rifa. Virils, .Riudevi'Jlfs. Bal
sareny I Sans. De 1* Immam'.ada i 
Sant Llufcs, la de Sant Joan Rer h-
rnnns. la de Parii Francesc de Borja, 
1 la de les parròquies de Sant Cugat, 
Bonanova. Sant Pere Ap«tol, Sant .te
di cu. Gr^pia, Banceloneta, Hona-
frandhs i les d'anaems i externs deia 
Jesuïtes de Barcelona, que en ronjunt 
formaven m é s de dos mW «ongreganis. 
1, finalment, la nombrosa congrega
ció ttlanovtna, el» meartbre» de la 
qual es rellevar/en per a portar 3 Iwa-
ços la imatge de la Immaculada re
centment coronada a !a qual ht dona
ven gnàrdia d'ïionor mi piquet dels 
caçadora de Trevlnyo. seguint tots els 
prafeclea de les Congregarien», i lea 
autoritats aiians esmenades. Aital im
ponent proce*sO reoorrqgoé alguns 
carrers, cantant la SaKe i el virolai, 
entre altres cants mar ien», mentre di-

vcisés on^uastrei anaven tocant airo
ses marxes: i'atapeida multitud, 
aplaudint él pas de la Mtatge cocom-
Oè i a les autoritats, i arreu vessant 
color i alegris que -comunlíava un ea-
tueiasme immens. Tots els balcons es
taven eudomassats artisheameiH i co-
ruils de geinaoló endlumènjada. me
reixent esmentar, rontamem del Col·le
gi de religioses" Coiu-epoionlsles que 
atreia Vatencló poderoMnnent, per 
rlo 1 sever Tanfc·* cal earoenur els 
bootea arcs que aiseoaMn da»'8i>t la 
Casa d'Empari del CoHegt de Tere 
Manej; el» veln» de la plac* de Rle-
go l carrer de Caputxins. I el del» 
rari-er.» Unió l Pescatera. L'entrada a 
l'esglóMa que s'efectueiva a la una to
cada, re.-ulta apotaòstoa, indescripti
ble. Una munió de fotògrafs l la Re-
rWa Païh*. no paraven d Inmpres-
«lonar oltx<és. 

MA&NA ASí?EMiBU.A 
i \ | punt de lea quatre dc la tarda, 

es íomeníA l'AíPecrtbies sota la preeí-
dèwia d»! 5»nTOr WaPe I les autori
tats esmentades..donant la salutaoiO, 
en paràgrafs plens d'enuma.-.me, el 
congregant vlanovt, f,n Josep M. Fer-
rfcr: seguidament el saoreiari En R. 
Munné. llegí Inflnttat d'adhesions que 
resumiren així: Eantnentlssim* Car
denals de Toledo, Sn.ni<»s»a i Btur-
gos; Plsbes dc Vicií. Lloyda, Solsona, 
l'Pfrell, Mallor^i. Sigüenza, Badajoz, 
Zamora, León, Osca'. Sentander. Tuy, 
ítcMera,., es pnt dir que toi l'içdvo-
pat espanyol; dels dSrmals a Coria 
ei senyor Mueltu 1 prm'inc.lals, Bas
sols I Massó, ultra gran nonibre. do 
congregacions 1 personaltatt que no 
els fou possible assísíír. 1 tels atfht 
rint-Se. especialment pf.njuè sigui ten 
aviat dertarat dogma de fe la Med'a 
cló l'nlverMl da la Verge Sontt"ilTna, 
lema prerferent de VA·'semtol·ea. 

Mxi que alcwbava d seu Iveball el 
secretari, uns gaudiments l cí re-
pl' d? esmpanc» aesenyalen l'arrt-ada 
dr l'eminentissim Cartenal de Tarra
gona, qui entre xardorosc* visques, 
pitísa « ocupar la presidència de 
racte. 

d congregant de Tarragona, En 
Pau Br,l. llegeix el «eu treball sdbre" 
la mediació universal de la Mare do 
Déu. el qual *s mol! aplaudit peiquò 
p w à . a'ib«tampnt. com és ben ju«ta 
1 aprcioiada ta! atribucid a la Verge. 

El distingit i entusiasta cúhg'Kpnt 
seminarista de Barcelona, En loafl 
Tusquets, amb càlida dicció i arra-
•vatadors paràgrafs pondera ) obliga
ció que tenen els congreganls de pro
moure ei coneixement de la Mídtacló 
universal de la Mare de Déu. posant 
cem exempJe'· frapands com en totes, 
les adrocet-lons aTrtb que venerem a. 
la Ma.ie de Déu, els catalans, la Mer
cè, Montserrat, Nilria... 'Ou tnsata 
pre isamem en aquesta ^^ediacló que 
volem que sigui proclamada. Aquest, 
diu, serà el dogma de les Congrega
cions Nfariafies. 

Bl secretari de la Congregació do 
Casat», de Vilanova. £n Antoni 'Pujol, 
proposa els mitjan* dels qua's Vhou 
de valdré ^ tongne^ants per *<-<••:r 
la deOuició dogmàtica, que es prop3-
sa. per mitjà de l'oració .'ervfcati la 
devoció a l'Espetit Sani I una propa
ganda intensa per mitjà de la premsa 
catòlica, les acadèmies, sermons, et
cètera 

•El vke-director de la CongragacSló 
vllanovlna. proposà a VAssemblca 
ela següents extnems 1 Pregar al Smt 
Pare. en nom de tots * i - preeente l 
adherits. U proclamació del dogma 
de la mediació unw-ere«l de Afaita: 
una latensltlcació de la vida de con
gregació, mitjançant freqü«a:ps re
unions de prefectes i directors de les 
mateixes, l que la pròxima Aasam-
b!ea «igu! ceWhrada a la ciutat de 
Terrassa. Foren nnàrrimament apro-
vaes arria una ovació entusiasta. 

Tancà tan important ar-te. l'emlnen-
tissim eardenail anlb breus paraules 
de felicitació al* reunits, encoratjant 
lo» a prosseguir sempre en el camí 
emprès i propoaarf. que ultra mit-
tans que sliavlen indicat per a iv.b-
tenoió doprnàttíca, objecte dc í'assem
blea, que totes congregacions s'a
pleguessin als peus del San* Parc el 
vinent any >vM dc WB5, arrfc la se
guretat que el cor bondadós de; Pare 
d« tots. accediria a tan consoladora 
petwió, 'a<%albant d «eu parlament en
tusiasta, en briSantò parfterafo d'elo-

L L E Y D A 

(CM/«r4ncia de les « 30 de lo nií) 

La feata major 
La feata major hn començat «mh 

molt de vent. que ha deslluït alguna 
acte». Per alxO hon'eatat menys Oon-
correguta del que eaperAvom èlí cón-
etrts que ha donat la Bandn Munici

pal de Barcelona. 
— E l noetre Aíunluineiit. corre>po-

netit a le» atencions del ée Bai·çylo-
na, ha posat diVersoa automòbil!- > 
disposició dels regidors barceloninn 
senyor» Degoílad», Escolà | Palau 
perquè •visitessin, AOOinpnnyets do 
membreí de í« cornlseló de firc» i 
fli>Kt«s, els inonunieiils notables de 
Lleyda, la presa del Canal de la Ca
nadenca, etc. 

De futbol 
Al camp de la Penya Salvat han 

jugat e| Wanderver l d F. C, Lleyda. 
empatant a dos gola. 

—Al camp de la Joventut Republi
cana han jugat el Racing de Samn 
1 el Joventut, reforçat per tre- juga
dors forasters, guanyem e& Joventut 
reforçat per dos a on. 

L'aviaolò 
L'aviador senyor E»pine« ha tele

grafiat que ha sofui avaria en .-nt-
tlr de Madrid 1 que orrlbarà dema 
n migdia. 

gl al» ooogregant». qtw ofegaren els 
aplaudlmente que en forma imponent 
II tributaren tots «1» presents a pou 
dref. 

Tasrtttí els aMre« parlaments ínreri 
ben apliudtts, com taarft̂  la tn-sra 
de '"Onfeó Vlgatà. quo Interpretà ma-
gKsiraVnrant un chora^ de Bach. tAvfl 
xtenant. de Salnt-Baens. .IVWeAla· 
rta-. d« Vtctòrlfl. 1 el .Credo., de Pa
lestina. 

ToMtom e» trasllad* de swpiida a: 
lastartó, trllrotam-se un entusiasta 
comiat, alí congregant* m»e en dliver-' 
sos trens retomavien n Purs reflnectl-
ves pdblaclons, aa*> Ht satis':. 16 t>eii 
manWesta dMtaírer «mat fftoh agra-, 
dats de la greu diada mariana vtta-; 
nawina, repelilnt*e els aplaurUment» i 
cants a la Verge 

L'OflfEO VIGATA 
A la nii iil hagué, novamtnt. grao.4 

IHwnlnèriee « tota m vi te l el grati; 
teatre Apolo. va wiife ioia!menr/· 
nU de distingida concurrència, el tv» 
I millor de VManova; totes i«« llotges 
l tot el teatre vessava .forroosor d̂ » 
les distingides daines l damiseUeir 
que honoraven la festa. 

CB ô •afcionat l'Orfeó Vlgatà en apa
rèixer disposat a complir el suggeslií» 
jrTrtgragna anunciat. 

ia «n «Is primers cants aesollrmi. 
afermar les simpaties conquerides er» 
ela actes seligiosoe en els quals lis-
vten prea part durant el dia. I tl* 
aplaudi·mente insistents fïWigaven al . 
iès «n Po i lOBes les obres. TVo la pn-. 
mata part excel·liren «l̂ t fHla dt lmai»' 
xant». Cumellss: •Els fadrins de Sant 
Boi'. iPèrea. 1 l'íl·llmne dels orfeons-. 
Millét. En la segona part. -El vaixell 
rantMRta·. Wagrier: 'Brindis-. Mo-
«art, 1 l'Altelula dt l'opalori .F.1 ,\le· 
sies». Haendel. -En terminar aquesi v 
part una comissió féu present als sim
pàtics orfeooistes i Uurs mestres, el 
molt que tls regraciaveu la 'collabora·, 
ció importauitissima que havien So» 
nat a ,ies leele», d oom a .prova d'aUo 
els ofrenaren nna corbata peir n la 
seva senyera, en te quel un acrtdlms 
artista vllanovi pi Juntà «Is camp- -
nar» de i el de Vilanova, com iM 

t̂arbolisme de l'amistat que s'afer-
mava era re totes dues ciutats. E] pü-
ti&c aplaudí la bona pensada. I el 
president de l'Orfeó contesti molt be,' 
en sentides paraules d'afecte. 

L'óltlma part tota fou també bert 
acollida, eu gran manera «Les neus 
que es fonen, i A A sardana de la iv. 
tria.. d'En Morera. 

Ultra els xaidorosos aplaudiment^ 
foren molta els que anaren personal--
ment a felicitar al reverend director 
mossèn Miquel Bovire, i tothom e* 
desfeia en elogia de la tasca tan ad*' 
miraWe d'aquest notabillssim Orfe»* 
Vlgatà. 

En resum, un dia exuberant, de fcr; 
i de pàMa, car «H ds actes retigío-
soc no podien ésser més eaplèndídS,; 
la pàtria bategava arreu, era tot Ca-1 
talunya que es manifestarra daVOtai 
com sempre de la Verge SaodBStma 
1 es reafirmava en la sava persopfts 
tat per ço mateix que es dsmosttarag 
fermament crci«nt. — .̂ ntem taJÓL, 

Vilanova, 8 • S - SS. 
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S A B A D E L L 

ON ES FFIEY? 
A Joan Arus, amic 

Frey ha Jesaparegu'. No dub»«« 
ijue hi ha mo'.ia s?nl qu« no se n'ha 
.Tdonn' rnoira l s certifico, wmbo. 
que 'èls VOCÍ <lUl, w n'han adonat— 
accepció ítlq ri« mi—han tingut una 
gran al̂ grtfl. rr.<>ofn per. això. Ara. 
e\ qup és rfatanínt í-xiraordinàn. 
inaudit, és cl Iot tjui» molts; ia 
moloria. no saben encar* IJUP aquest 
minyó hagi existit mai. Que hi fa
rem! 

Jo em rpasseja-va ahir a la nit per 
la n·.mnhi amh un volgut company. 
No,us dhV el »eu nom íi-rquà supo
so tjue s'aA-íPgonyl·iin—encara que 
ben mirat s ho mereix— •Com que ja 
no íabieni du què parlar, jo que faig; 
—On «s Frey?—I eft. en lloc de m-
pondu aínb vehemència interessant-

E L S E S P O R T S 
F u t b o l 

A s s o c i a c i ó 

BRUSSEL·LES BAR. RACiNG DE 
CCLCNA 

Camp del Barcelona) 
Racinp 0; Barcelona 4 

Es inneíablí1 que quan el BarcelO-
ra enceriH n produir-s» de la mane
ra meravello»» «mb què qhlr enar-
Ji i erilii«iafraà nní al paroxisme. M 
multitud, no hi ha encara cap equip 
a Espanya que pugui tractar-lo d« 
t'i. • • • . . . 

Feia molts m'íOs que en el tem-
se p t r aquest senyor, respongué amb i p;» del fu'bol català no havien «es-
fola Yn calma:—Què dius?—L'ànima hsòris» les ovanorts clamoroses que en 
em va caure als peus:—S% saps on ès | à^çest prim*r partit contra els bel-
F»ty7—Va mirar-me fot «etraoyat— gues. escoltaren el* jugadors blau-

grsnes Feia mesos malgrat labun-
dnr de partits jugats, que en el ter
reny de Les Corts «no havíem vist 
~1 Barcelona, i ahir. com ui» mi ci
cle, ressorgí sota el» colors auriolats 
del sol de tantes victòries, aquell s?-
cret indefinible «Tencert, coratge t 
destresa' que tantes vegades ha cul-
.T-nat ep els trioipte m«;s ressonants. 

Frey? Frey!, qui és aquest. .?—í<o .po-
earé l^adjectíu que va afegirtoi per
què el twn gusl uo en sortina gai 
re bén parat Em vaig indignar — 
Com! no saps que Frey ha desapare 
gutr—Ateí hores, « m b la miraida « -
garriíada i precipitadament prepun-
tà:T-Hi ha hagut un rapte?—Oue hau
ríeu fet en Ja mesv& situació? Aïttb 
prpu feines vaig tenir •esma per a ilwiella tècnica única del parcelona 
dir:—'Parlem d'una altra cosa. V les jornades memorables., enca-

Peirquè no e« pugui repetir aquest ra^no ^ P10!! 
cas. tractaré d'exiplicar amb ja ma
jor brevetat possible qui era. o mi
llor, iqut és Frey. No us estranyi això: 
61. voler del fat és que certes coses 
pasein desapercebudes, voler del fat 
és també que hl hagi sempre algun 
home—jo, en aques* cas—mig senti
mental, mig benèvol, que 4>erdi 'ina 
mica de temps tractant de desvetllar 
l'atenció de la gent vers aquelles co
ses que <1> mateix vol anorrear. I jo 
pregunto:—qui és el gosat que llui
taria -coi>lna el fat? l a tragèdia grega 

Des que íomenf^ 'fins que finí 
l enconlre. les jugades superbes es 
succeiren una darrera l'altri sense 
interrupció, oposant, els locals, tota 
la «ama diversa del seu repertori por
tentós, a la fogositat 1 energia dels 
belgues. 

El bàndol vigHant emprà un Joc 
variadissim, sempre amb una em
penta' i decisió «va^alladores, cir
cumstància que dóna a la lluita unà 
mobilitat extraordinària. EI Barcelo
na, des dels primers moments, res-

ens ha donat alguns punyents exem- 1 P°ng\ié a les escomeses belgues amb 
pies d'homes que <han tractat d'enca-
rarVhi. Quina ha estat la fi d'aquesls 
homesT Tots la se/besn. mülor dit, al
guns la sabem, .perquè a casa nostra, 
treient ete cavafllers dp l'esperit, no 
hi ha ningú que tingui les més elc-
meptals idees sobre la Grècia i la 
seva tragèdia. 

Ja sé el jMfper que he de jugar jo 
en tol això. E l fat TOI vícliimes i mai 
les voi soles. Si el fat s'ha proposat 
anoirear >f>«y, tmgusu ,peir segur— 
us Í10 gamrteixo—que tanAé ŝ ha 
proposaft de fer-me fer el ndícul 
mi detfensanWo. Per tant, ja podeu 
compendiw que no m'hà de venir 
sens de nou tot el qus es digui a 
base de] nten altruisme 

Frey és un nom que vol dir mol
tes coses. Elegància, audàcia, agilitat, 
són les parüdes que amiden ixtf-
tantàniament per la més clara 
la vegwda més 
d'idees. E l «Carnet» de Frey 
vista de SabadsU» és un bon argu-
meni que fa làgica aquesta associa
ció-

Les notes de Frey potser no tenen 
ei més pettt, valor conslderrades en 
si mafrixs. ets pocs que les llegíem 
estem í"acord en aquest punt, cosa 
que d«fnostra Ta st/va veritat, ja que 
aquí a oasa noertrs són escasses 1e« 
\·egadlBS ique mitja dotzena de perso
nes pensen igual sabrt. una mateixa 
COSA. P«rò adxò no vol dir de cap 
de Jes maneres que aquedles notes 
estessm absolutament mancades d't» 
rerès. 

En elles es parlava, per exemple, 
de l'últim llibre aparegut a Barce
lona. Generalment el comentari que 
acompanyava la notícia demostrava 
la incompetència de Fréy en critka. 
Jo penso que Frey mateix que deu 
éeeer segurament un home molt 
franc, feia ei comentari amb l'únic 
objecte que ningú oregués el que 
detia- Semblava que digués-.—Veieu? 
*n critica no hi «ntenc res. pürò mai 
em podreu pagar això que faig de 
donar-vos cada setmata unes quan
tes .noves espirituals. I això últhn 
és el T U trobem a mancar, «ra que 
Frey ha desaipa«giil, dintre l'aridesa 
dete nostres .periòdics. 

FYey. Frey. on ets? Perquè no es-
erius? 0i»« t'íia pa^at? No en facis 
ras d'aquests malèfics fills d-ls nos-, 
tj-es dies •que parlen de tu—1 ara ph'r-
laran de mi—a«»b l'ironia mes dt's· 
tnïrtors. l>eixa'ls estar i vés fen rja 
te^ obra. rtcojlínt les palpitacions 
que erçn fa . algun temps el nostr.-. 
bateig setmanal. No d es «.pareguis, ara 
qu? cemenesves a promfirf. ara que 
rç«Denças«e s a alegrar-ir. • !a vida 
poeartMe tu. altruista que ets, com a 
ún-.ch i d»s!nierfssad3 M Í ma 

m i m 

una sèrie inacabable de jpgade-s be 
IHgsimes i desconcertants que neu
tralitzen primer, i anuüen desprès, 
tota l'eficàcia del Jop dels visitants, 
1 en aquesta coiopetènola formida
ble de tècnica entre els dos conten-
dents, la lluita s'eleva a un nivell 
superiorísslm. i el públic, que deisltja-
va fa temps una tarda superba del 
Barcelona, esclata sovint en ovacions 
immenses que fan vibrar l'espai; ova
cions que comparteix amb els uos-
tres jugadors el colossal porter belga 
Debic, en ofectuar parades sorpre
nents, magistrals, matisades amb" un 
estil i elegància impecables. Es con
junt, el partit ha estat superior a tot 
dlogiv Sortiirt-ne el 'públic (artwrat 
d'entusiasme. 

Als tretze minuts de Joc l'Alcàntara, 
en una de les seves clàssiques esca-

. pades. marca el primer gol d'una rasa 
i L J S f ^itÜL.-iA i fulnuaant l jmparable. Mancava poc 
. T e l ^ v T T S e ^ flnir -J prhner iem^' * ™-He- tetx Alcàntara coronant tina pasada 

d'En Torralba, engega un xut estu
pend que traspassa la xarxa belga. 
Com una exhalació. 

En el segon temps, un centre mà
gic de l'Alcàntara és coronat per En 
Martí, amb un xut brutal que val el 
tercer gol al Barcelona. El darrer 1 
quart goï de la tarda és també, obra 
d'En Martí, rematant una centrada 

precisa d'En Sagí-Barba 
Pèls belgues e* distlugiren ^xtra or

dinàriament, en IVbie, Lavigne, Yoo-
ris i Collipnon. Els altre», sense des
entonar del ^enjunt poderós que for
ma e! Bacing de Bruasel·les. 

Pels nostres no rai fer distincions. 
Tots estigueren a un «Ivell ln*up*r.i-
ble com er, l'actual temporada no eis 
havia vW; 

Arbitrà regularment En Mariné I els 
equips s'allnl&ren així: Raclng: Debie, 
Laigne. V«n Wanebek*. Veus, Kleincr-
nonn, Vandernanten. t^liignon. Lor-
plieuse. Ivoris. Moesdralk, i Crokaert 
Barcelona: Paíeual. Planas. Surroca. 
Torralba, Aparici. .Samttler. vinyals, 
Cella I, Martí. Al.ànura i Sagi-Baroa. 
SPORTVEREIN O'ALLE-U. I . D l SANS 
Sportverein 0; Umo 4 

L'equip ^lemàny d Halle que ens ha 
donat a ron*ixer la Unió «sportíva de 
Sars es a'una vailer futbolística molt 
teble no comparable ni de lluny, amb 
cap dels equips alemany» coneguts del 
nostre públic !̂ o és estrany doncs, 
que els nois d* là Úqló s'apuntessin 
una victòria Tàcil. en un partit, man
cat, en absolut d'in'*7**- Foren mar
cats els gols tres per En Peldro j un 
per En Fdiu, ê eent-ho dos en cada 
temps. 

Els equips foren: Sportverein: Wies-
n-er. Thinltiíi. Boo»t. KÍenut. Gelhart. 
Heinérmans. Ropleve, Bordel, Beble. 
Mangold. j Gabeleín L'. Esportivà: 
Pedret. B^j^sch, Moltó, Badal, San-
oho. Carulla. Mattinoz. Peidro, Feliu 
Frantíi i Oaiveres 

Arbitrà en Ferrer Vi r i s a la seva 
manera. 

CORRECUITA 

El dia de l'Ascensió al matf ju
garen al seu camp. tia partit de se
lecció, els primer i aiegon equips de 
l'A. C. IA VEV DE CATALUNYA», que 
dant 3 a 2 a favor deLsegon, ei qu>l 
obíingpé ía victòria dçgut al seu ex
traordinari entusiasme 

Cal fer coastaf. però. que els equips 
no eren compleis 

Més tard. la sélécoi* dels equips 
de l'A. C «LA VEU CATALUNYA-
jugaren qn paftit amistós amb el 
Fortuna F. C , ats qúàls gtianyarwi 
per 3 a 2. 

El segon equip Sé "La VEU DE CA-
TALUNYA' íeT^br^rà" àltseu camp. 
diumenge vinent.' al mati. un partit 
de revenja ajn^ él'Fòriuna r, C 

Promet ísser 'Vínyidissim. 
El primer equià jugarà al camp 

de |l-Olnnpia F. T^an Mantega, 
Sans'. un ' pértit amb el primer d'a
questa eolBtat. 

Homenatge a Oomtneo Salar 
Ami) motiu de l'exposició d'obres 

d'aquest pintar .sabadedlenc, que s'i
naugurarà demà, dissabte, a l'Aca
dèmia Catòlica, molts dols sous amics 
1 admiradors l'obsequiaran eqjb un 
xampany d'honor. 

Mercè Plantada 
La nostra Associoaciò de Músioa tre

balla en l'organífeació del concert que 
tindrà lloc a darrers del present mes 
S en e! qual pendrà part. com ja vàrem 
dir. la eminent canlatriu Mercè Plan
tada, tan estimada (W nostre públic. 

Prometatge 
Al jove industrial En Josep Bros l 

Campa li ha estat concedida la mà de 
la di&Ungida senyoreta Na Ascensió 
Çuspinera, ftUa de IVilcalde de Castell-
tersol. 

La festa de Sani Isidre 
La Cambra Agrícola Oficial celebra

rà enguany amb pran ecplendór la 
festa de Sent Isidre a la parròquia de 
la Conòapció. Predicarà l'escolapi 
P. Josep Irands. 

La Reina de la feala 
Ha estat elegida Reina de la festa 

defe Jocs Florals infantils que es oe-
lobrarao diumenci •"ínent S'I'Acade-
mia L i i ^ h ü i k genlfl senyoret* La-
OUài 

D I A 1 2 D E M A I G 

Raeing Club 
de Brussel·les 

c o m 

F, C, Barcelona 
A d o s q u a r t s d e c i n c 

R u g b y 

PARTIT DE SELECCIÓ 
Selecció Manca, 1J 
SBIOOCIO vermella 11 

En tots els esports el conjunt <P el 
principal factor. Per això veiérem 
diversos Jugadors que. tssent indi-
viduà'litats exctlltnts, necessiten es
tar compenítrats i ésser perfecte» co
neixedors del joc dels seus cqulpiírs 
per a desenrotllar la qualitat a la qu 11 
en- tenen aeofctumats quan juguen 
amb llurs $qnijp6.' 

Per aixo trobem ·nc«rtadítsima J» 
decisió àel Cómtfò selfccionador, en 
organitzar aqneixos partits de selec
ció i entrenamtni, encara que degut 
el poc temps en que disposa per H 
jugar contra el •Telwa Làlanda Olym 
piquei, ex-campié d» França no per-
metj obtenir #1 ío^juni deiitjat 

E ! paru.feu excelftnt 1 mou igria-
lat, ee v^eyeg .Uffugf veritables » 

lor< del Bugby català, els quais es
perem a no tardar gaire, posar-los 
a| coetat de i-.- primeres figures d:l 
Bugby estrailget 

Sota les ordres d'En t-uyàs que íis 
20 minuts és substitut per En Gar.-i-

•̂n̂ a, es lormen els equips com se
gueix. 

Blancsi '.Sanromà, |Badla'e. Fàbre
gas. Blanquet.' Cebrià BeyMrd. Fer-
nànder, Albalate. Farré*. Bóssini. 
Menèndez. Nello. Boig. Paloma. Ar
tigas. 

Vermells: Andrade Gil. Benau II. Vi-
lar. La^Ua. Lasplazas. Balcells. Aixl-
meno Cuadrillero. Andrade, Pens 
Gummà. •Ciuraneta. Gumt Faurando 

Surten els blanes, estacionant-se el 
I joc al raig del camp. fins que es véu 

el lleuger domini blanc, que és uúpe-
j tuòs a les <melées>. 

En un formós esprint En Beynird 
passa la pijota a En Fàbrega* i aquest 
a En Badias que marca un assaig 
de manera meravellosa Es impossi
ble de tranformar per la seva proxi
mitat a }a «tooche» 

A poc de reprès el Joc en Lavilla. 
que està desmarcat, oaça un xut d'En 
Beynard 1 marca l'empat que tam
poc és transformat-. 

Degut a una falla de l'equip Blànc. 
£n Lasplazas intenta un cop de peu 
col·locat que En Nello evita. 

Continua esplèndidament el joc fins 
que l'Aiximeno obté el segon assaig 
per als vermells que és transformat 
i poc desprès els vermells en un cop 
de peu col·locat s'apunten una nova 
marca. 

En NeUo en un formós dribling, 
m^rca un nou assaig per als Blancs 

1 acaba la primera part amb la pun
tuació de 11 a 6 a favor dels vermells 

Al cap de poc de començada la se
gona part En NeHo ós substituït per 
Eh Bosch, IC. A. D. C I.) 

En Lasplazas'falla una pilota din
tre el seu «but» i fio aprofita En 
Roig par a marcar i l'última jugada 
remarcable que veiem é s un dros-
gol d'En Beynaud des de la «tou-
che. que aflança la victòria Blanca, 
per 13 a 11 a favor d'ells. 

Pel resultat es pot veure el bon cri-
i tari del Comitè seleccionador en la 

formació d'aquests dos equips i es-
I perem que diumenge també faran ga
la de la seva tècnica i hóm entendre 
en el joc atlètic per exceüèncla. 

M A R Í T I M E S 

Dos partits de poJo-aquàüc van ju
gar-se ahir a la piscina del Club Na
tació Barcelona, celebrant-se prime-

I rament un encontre d'entrenament en
tre els equips següents: 

Blaus. Gibert íL.), Camino, Palla
rès, Bretos, Ramon. Tort^, Rebollo 

i Blancs: Casaneiles. Igual Borràs, 
i Vila, Muntané, Galilea. Coll, 

Vencedors els blancs per ? a 0. 
En acabat, va fer-se un partit de 

| selecció pera escollir l'equip que nau. 
I rà de representar ©1 aub en el Tro-
; feu Barba, assolint un émpat n un 
\ gol els equips següents, 
j Blau: Cruells. Bastè. Gibert F. , Puig. 

Bretós, Berdemas. Izqulcïdo. 
Blanc: Giménez, Bosich. Trigp. Pí-

nlllo. Trigo (M.), Gibert fi,.)". Amigó. 

L'Agrupació Excursionista Júplter 
realitzarà el vinent diumenge uiía vi. 
sita a la Central de Telèfons del "car
rer Avinyó. 

SoriWa. a les deu del maU, de l'es
tatge social. 

E X C Ü B S I O N I S M E 

Par a la Cursa Excursionista or
ganitzada pei Grup Excursionista Ca
talunya s'han rebut nombrosos pre 
mis, figurant en primer terme r t 
dej marquès d'Alella. Atracció" de Fo
rasters 1 president de J'eatital. 

Les iirf cripcions poden fer-se tots 
els dies feiners, de nou a onze Ue 
la vetlla d awui. a le.«. deu. que e» 
fóra el sorteig d'equips per l'ordre 
de sorlidi. 

P I L O T A B A S C A 

Ahir ai matí es va celebrar al ipn-
quet del Grup Deportiu de la Caixa 
d'Eftaivis una festa amb motiu dal 
repartiment de. premis dels Campio
nats d'eng'iany. 

Primerament va fer-se el d«sem-
pat de pilota a mà. primera catego
ria, entre en Camino-Bqdriguez. Tan-
llot-Moliné. guanyant el* primeT» per 
30 a 24 

Tot seguit va jugar-se un enoantre 
a pala entre VHern*ez-Bodri^i)?{ i 
Gofijalez-Camiífo. guanyant^ els dàr 

i j & í esmentats. 

Finalment un luncí va donar j , 
la feet̂ . denent-ee els pianl* n t t e . 
ponents Vi» Cemptónals finits 

Resultatét J i • 3 
pilota a mà: primér. HemàerHSiti. 

zàlez: segon. CamWo-Bodrfguei; tèr. 
óer. Taullot-Moliné 

A paia: primera catecoria. priïnér 
Hemàer-Gonzàlez: s*gòn. Oarafno-R^ 
dríguez. Segona eaíegorie: príniAf 
Taullot-Ferro; íegon, ZUisas-Mollnj; ' 

A T I > E T I Q L : E S 

La vetllada oMebMda dimart; ^ 
Frontó Cortltad ttíiíué un èxit reUtiu 
car «1 combat Hòche-Balzac. «i 
era ànima de rorg^nitaàció, "iisuí ei 
nittor de tots. El piiolic comèneft p .̂ 
testant, àvlsàill-lcs eh Casat>o\·a> p̂ . 
manca d'eecomeaa; la qual cosa téu 
lue ei combat esdevingués mé» rau. 
nable. però malgrat tòt. la imoTCisu 
rebuda no és aJtra que ambdós cotn. 
l»iieiits són hom» ja culucs. 

L i resta del MÚibM» lorcn pa»!», 
hl»-*- «11 d en Siei Slrv. n- Kwt cteo. 
Hfic. però poc 'istés. 

Btsidtats: 
Bn Bruguer-Mompó feren oonibai 

nul. En Marcos /uanyà a eh Caotew.. 
per punts, en ViUar guanya a en Sen-
ĥo a 8 assalts, a deu en Sin-cnt bat 

a en Sàee i per Últim en Balzac éi 
declarat guanyador dé l'Hoche a (Jm 
assalta. 

L A W N - T E N N I 8 
1 —— 

Els partits jugats ahir oorrespànents: 
a. la Copa Casades donaren els se' 
guente resultat: 

Ardre-Herberg, W. O. 
Slndreu-Aimirall. 6.2. f.O. 7.5. 6.4- . 
Morales-Fontrodotia. S.1; * .L 6.0. 
Gaüofré-Curtis, 6 4, 4,6. *.6, 7:5. 6.Ï. • 
GoeU-Bstewe. W. O. 
Sindren-Teixidor. 6.1. 6.0. 6.0. 
Teixidor-Zuna. 6.S. 6.8, 6.8. 
Ol»no-Sagnier. 3.6, 6.4. 6.0. 6.0. 
Bíena-Mtilet. 6.1. *.8. 6.1. 
GOell-Andreu, 8,10. 6 3. 6.3. 6.3, 
Olano Gailofré, 6.1 ,6.0, 6.0. 

Munic ip i 
ZACtO DE ÜT PLACA DE CATAW3YÍ 
En »T»U dC Içs ««riic·crtn» <loo»do.po 

Varquitectr •tnyor Puig i Cadafaich en U 
aeva conferencia a ta «ala nov» del Couií. 
ton. sobre urbanitíació ite la PUça de Ci-
tatuava, ta Cméiwid d'Etsampla ha acor
dat encarreiar.li <iué. d« cinlonniíai amli 
«1» punt» d« riMa sualentat» per 1 r-9Kí 
tat a'ntniteete, redat-ll amb órgíncia el v. 
projecte d'urbaniïtaciA <ic la indicada tilMt 

EL CENTENARI DE LA HINERVA 
t̂ b» coisunA de la Confraria- 4ie ta M •' 

oerva de 'Santa Maria del M«r,.ba uiiUt. 
Palcaldc afcidralal sentor Mayn̂  per a m-. 
vitar-lo a la proceaaA anys ha suprimida i. 
que ban reWablert amb «Mia dit 5Mrt' 
centenari de la «eva (undació, v t t st al»-
bnri d fa de; corrent. . 

MODIFICACIÓ DE RASANTS 
La CoóliasiA de Foment ba acordat t f W 

al públic 'd projecte modidcfnt lej ïÍ5«at« 
del carrer de Baanr. le* de la' plaça *.' 
l'Acadèmia i le» del? canvn de Baimc. ea* 
tre la Travessera i el de Madraro. 

ELS PAGESOS DEL LLOBREGAT 
Han visitat l'alcalde ' «o-idcatil -•'r·• 

Ma.v-ní» el dipalat a cort» i electe per 
Fella. senyor Sliraél*. per à demaaai-li W 
aivui supripiu T'arbitr} «unkipal sobre Hts-' 
ta» del? carro» a ' llur colrada a -iv-i'.··· 
eiutal; acompanyi ahtl mims uaa «aiisi* 
de la V'nld de Cotlitcrs de ·í·talun>a. i»'»-
reMant de l'alcalde que >iauia supnnudn 
te» patent» del»' ooUller» i' «íaídocs «iabo-
Uate d< «t. ' 

a-m-a 

M u s i c a l s 
Diumenge vinent., la « « d a Mu

nicipal' dirigida "pei mestre LafflO.W. 
donarà tiri nófablé cOneèrt a l'Es?0' 
slció d'Art, compost de notables 
posicions de musica fràpees». so'5 
següent repertori. 

' Primer festival de música fr»', 
cesa 

Primera part: «Pfcedrç». ober-uf1-
Màisénet: .Memiet des follet». íe ^ 
Damnalion de Faust, i .Mtrclie W"' 
groise-. de la Dainnation (Je f i ^ r -
Berljeç ílnstrutneot^cTó ©lls'a'1 

Segona part: •Pàtfie·. oberhJM-
zel; «Pahetonv poema sirafòrii'". ' 
S n · n t : «La beitte a Jóuiou^». V**'*, 
sy. i "Dejanire.. Saint-Sans i*»1^'. 
i arranjamerit Lauio'e de tjrigt»111 

Olu«Vngí vinent. » dos qyart* ^ I J ' 
re dei rtati, m à f i lloc. a l3,̂ "r , 
Aeolian. trconcert X W l l l . «e!5.. ' 
ganltzats per I lnStltiit ^usif*' ' S , 
dèmia Ar«vol.' eieteutant-sf "^ .h i 
Schumann. Chopin; '>fand.el?i8,T 
Mozart." Scbuberl. BfleUiov^n, 
mantnoff. BoretJln*. Torren».Jr^ 
l l l / Bac*. geftr: ' H V ^ J J ^ Ú 
per "les dei^las. s·nycfre'e!' '- .^ 
Orla. Pepeta Cid. Madrona 
Neus i Hermínia $B5. Men'5""':,'•,! 
pera, Pepeta Bibí. Bolon ^ ^ 
Mercè Kabr». i >eoy«rf 
Franeb. Bjfe. Coral-1 leíap 

E*tre 1̂  pnwecf i =««0"^ P*"^ 
fsra el lepirnaM-at 



S ï V B Ü D E C A T A L U N Y A ïTkg T j . — DfVffTidres, 11 dc maig de 

V I D A M A R Í T I M A I C O M E R C I A L 
en,re C o ^ í ^ „ 1 L B a r c e l o ° i , B O R S A D E B A R C E L O N A 

T E L E G R A M E S O F I C I A L S D E L OIA D-AVUl 

Uverpool 

Futurs: 

lobr»-

utorlor 

14.13 

!3.32 
12.47 
12 07 
í l . i 

ObtlmcBl 
MW 

' I 
00.00 

N. 
13.58 
1265 
12.24 

N. 

t.l 

14.62 

13.97 
13.72 
12.7S 
12.35 
12.23 

T· i · · r Qoart t«l« 

00.00 

00.00 
0000 
00.00 
OO.üO 
00.00 

TAWO» 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
Oíi.CO 
C0.CQ 

11 d e m a i g 

d e 192.1 

MÏurs. Ashmouni 

|» Sektliandís 

0Ò.OO 
Jollol 

Ootubro Jumel 

OO.Oí 

^ Maig . í 
Movxahr» Nbre . 

Tan— 
«•tàrtar 

•.4.35 
15.00 

CbrlBMH 
• TBl 

OO.vO 
OO.GO 

TAJfCA 

00.00 
00.00 

C O T I T Z A C I Ó ÚNICA DEL COU-LEGI D'AGENTS OE C A N V I I BORSA I E L M E R C A T L L I U R E D E V A L O R S 
VALORS A TERME. — Al matí, a la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fi t!e mes: E s fa de 

Nords de 73'55 a 73'35. d'AlacMls a T3*25. Colonial a üo'SS, Aigües de 128'ÜO a 128-25 i a 128'00, Autíimnibus de 11775 a 
117 50 i all3'25. i Transversal de 17b'ü0a :7800. • • 

A la farda, a la Casa Llotja: E s fa de Nords de 73·35 a 73*30 i a 7V35. Atacants de 7310 a 73'20 i a 7315, Orenses 
17'0(i a I/'iO i a 17'I5, Colonial de 63 85 a 6* 65, . \ igües de 128*15 a 12775, Docs a 17l90. Filipines de 224'00 a 224 50 i a 
224·00.Autòmntbii8 a 11875,Sucreres preferents a ai'SO i a 9!'00, Sucreres ordinàries a33"25,Gran Metropolità a ISl'CO. 
i Transversal de 17875 a 176'50. 

Darrera saatió. — Al Casino Mercantil, de dos quarts de rirc a les cinc de la tarda. 0 (i de mes: E s fa de 
Nords de 73'30 a 73·25 i a 7J'dü AigJes a 12f<·25 i a 128'15, i Sucreres ordinàries a 39-35 i a 39'25. * 

DIFERENCIES DE LES OPERACIONS A T E R M E 

De la tanca de d mec res a les cinc de la tarda a la d'aquest matí, es bana 0*15 de Nords. ü'10 d'Alacants i 0*15 de 
Colonial, i es puja 2'5ü de Transversal. 

De la del mati, a la de les cinc de la tarda d'avui, es baixaO L6 de Nords, i es puja 013 d'Aigües. 

/ C O T I T Z A C I Ó DE MONEDES ESTRANGERES 
Francs, 43'50·, suïssos, 11&'35: belgues. 37 70; lliures, 30*35; lires, 31*30; doiars, 6'5S; marcs. 0'(i225. i corones 0'015. 

A L C O M P T A T . C O T I T Z A C I Ó DE VALORS NO I N S C R I T S ENCARA EN E L B U T L L E T Í O F I C I A L 

Nova York 

. >!•:. »". 
[Futur»; 
laig. , . • < 
plioL , - . . . 
ctubre. . • . 
esembre, , 
ener , • » * 

26.35 

26.^. 
'•5.20 
23.38 
22.95. 
22 07 

O b r i a * » • * « 

00.00 

25.70 
23.55 
23.06 
CO.CÜ 

• sg es teleSru>a TANCA 

00.00 

26.50 
25.27 
23.37 
22.90 
00.00 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

| o v i Orjeans 

rolble. 
M u r 

26.00 

Uiol. . . 
ktubfe . . 
^sembre , 

*er ï . , . 

25.56 
25.11 
22.85 
22.47 
22.39 

flbrlneot Mal 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

a.go» t.legrm*» TASCA 

00,00 

00.00 
OO.CQ 
00.00 
00.00 
ó.ooo 

Barcelona Treetionand Liglit Power 7 «U, .1621», a 101*00 i 101*25. 
BarcelonaTractioB and Liglit Pov.er 7 \ , preí . , * a ;(Vft\ 
Barceivinesa de Wavegació 4 1 ( i "I» a 35'0n. 
Coiiipaiiyln Espanyola de Colonització b ' U . ' a96*£0. 
Foment d'Obres i Construccions 6 " t ^ a 9475. 
Municipis de l'Exposició 6 per 100. a ICO'CO i 99'85.: 

Grans MolinsBascose 0rol a 93'£C, 
Mines de Potassa de Súria 7 "|U1 • a 99'CO. 
Gran Metropolità 6 0|01 ' e gg'óü. 
General Tramvies de Barcelona 6 u|0, * a l O l ^ . 
Hotel Rit7 7 0|0. ' u 94-50. 
Ajuntament de Sevilla 6 \ , a 95*25 i a 95'50. 

• El* vtloti eücnjalat» «mb asteriit no boa ti»íut cotització Ddic-n con«atot l'úllíln canvi • guia del Ucgidor. 
t (N. dc la R.— A l'hora de tancar aquesta eJició no íiem rebüt encara el Butlletí Oticiaft 

uiiiiiaiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM 

Barc t íona . 10 d'e maig de 1933 

1-A JL'XTA D E L POfll 
^ t 'ú l t ' i tRa;^!^ çeiabfada per. 

ÍJuni^ jje·i Poh.: píei ldWa J») -^u' 
íe+reslderi! 49" Ff^DÇísc dc A. 
VBlf)à.'\{afeo »^is|V«ià $b «.-àmptes 
Vresponi·rn? ai passat mes de març 

óliras (partlcola».-
iegiUfms:' 

ïeiúl dMre règulant- la inspecció-
le exetçfi^en ipr·jip les-Juntes <la 
jrij ety . ngúiyers ,ç«?i d'Obfí* Pü-
Iques; i les, graiificacions asíi^na-

I», per ai(fui»íles als enginyers «hrec-
•jots^directops í auxiliars que' 

'tojeete àfe p^tjrma !• ampliació, 
I: Mill .-de Sam Beltian per a do-

'-19 tK tert'l'fapal necessari al de-. 
JriCiiií.i)ir}n del ;ÍV»UC iport vt\ 
pellu- luipoftant p^rt- L'inipon de 

'.t-rv-.- feies por àdmüiisi'racjo . 
••.•10, coià (proposà la dlfa Juhia.-

4* • i -l.532.676'53 í ^ e t e s ; 1 

aixi s.obUüdpia u/ta eeónónúi de 
l.'XS.'reS'Sà pessetes, puix d* realíiïar--
Sf iper svbhasia el citat .projetie as-
cendiria a 6.2«.itS-&j pesseiis. 

Arnb mutiu de cessar avfat regla-
meiitAfíauiem en l'exercivi del stjir 
càrríc id* vvcal representant de la 
Camtxra de Comerç i Naveigacló en-
la dita Jutnu En Jos^n .Arinentetas. 
se li- triiiUià tíft eisppcSiiu açòmiada-
mónt ptr teus els m ç f e . . 

DApES COMERCIALS SUEQL'ES 

E l çcwt^ol d'Espanya a Estocolm tD-
bant-se acidentaithent a Barcelona, 
faeilifarà tota çlasse d'informacions 
sobre el iner.-ai supc per als produc
tes esfianyols. a tots aquells que cre
guin ..onvenlent viàliar-lo, amb ante-
rioritai al 20 de» eorrèftt mes de matg, 
al carrer de Cohs. 583. principal, de 
deu a onze 1 dè tres à_quatre. 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 

B O R S A D E M A D R I D 
100 dar interior, comptat 7Í*40 

» fi mes 00*00 
» fi pròiirn-.- 00*00 

Amortitzable 5 per 100 (1920!.. 96-40' 
Banc d'Espanya 56G 00 
Arrendatèria de Tabacs 245*00 
Stat. Gral. Sucr.'-Oblieacions CO'OO 

» » Ac. preferides " 90*75 
' » > » ordinàries 39'5'i 

Francs.. . 43*55 
Lliures.. 30*3! 
Banc Espanyol Rio Plata 238 00 
Cèdules ItiBOiecàries 88*75 

B O R S A D E P A R I B 

4 per 100 Interior Espanyo» 00*00 
> 100 Exterior » 198'Q0 

Accions Nord d'Espanya 835 C0 
» Alacant 000*00 

Andalusos 0Ü0 00 
Renda nissa 5 per 100 GOCW 

« 4 l|2 per 100 00000 
Brasil 4 per 100 COO'OO 
Banc Espanyol Rio Plata 524'00 
Renda francesa 3 per 100 57·e5 
Accions Rio Tinto 2.6!0 

' . , . - í-

P R E M I DP. L ' O R 
(Preua de compra} 

Alfons 125*00 per cent 

ísabel 12S'.50 » » 
L'nces i mitges unces 124*50 » » 
Quartd'unça 124*50 » » 

i|16d'unça 124*50 > > 
Francs 124-50 » » 
Dòlars 6*45 . » 
Lliures 31*50 > » 

> Veneznela, 00*00 
» ' Japonesos, 2 75 
t Algerins, 42*30 
» Egipte, 30'25 
» Filiolneí. 2 75 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e r l a 
C à s s S ó l e r i T o r r a ü . » » " 

PREUS DE C O M P R A 

Bitllets: Francesos.^S'.IO 
c Anglesos, 30'25 
» Italians, 31150 
» Belgues. 37'40 
» Suïssos . \ W m 
» Porluguesoa, 0'20 
> Alemanya, 0025 
^ Austríacs, 0'0I 
> Holandesos, 2-45 
» Russos. O'OO 
» Grecs, 0*00 
» Suecs l ' t» 
> Noniecs; l'OO 
» Dinamarca, l'!0 
» R o m a n i a , , 0 
> Turquia. ò'̂ O 
> Estats-Unita, C'50 
• Canadà, 6*30 
> Argentins. lí'JO 
• üruguaís, 5'15 
> i Xilens, "0 íiS 
» Brasilers 0*55 

- » Bolivians, 170 
» Peruans, 2-.·'00 
• Paraguaià. 0'0S 

F i l l s d e F . M a s S a r d à 
» ; Rambla del Centre, SO 

VALORS - v.ANVI - CUPONS 

A v í s : 
A tuts els nostres subscriptors I 

amics advertim que LA V t U DE CA-
TALU.NÏA agraeix cordialmem la* 
Indkaelu'i-. que 11 puguin ésser fets» 
1 les col-laporaclons espuniànies. No 
podem. però. nl retornar els origí. 
nals ni rnanientr correspondència 
subre lès suggestions dels nostres 
amics i lectors, encara que vinguia 
inclosos a les cartes els segslls par a 
les respostes. 

Tols ells cornpendran que llur pro
pi interès ens obliga n JIO esmerçat 
el temps sinó en el servei del pi'ibllo 
1 qje ens fóra materialment impos
sible sostenir correspondència amb 
cada snoacriptor sobre apreciacions 
circumstancials de política o de con
ducta 

Aixó no vol dir. però, qua na 
agra\m totes les Indicacions que ens 
gngtíln fsser fetes amb esperit pa-
irlòíio 1 que no aprofitem, recone
guis, les sueresiloos que aiguin xuti» 

C o n g r é s 

d e C a s e s B a r a t e s 

PRIMÉRA SÈSSIO ORDINÀRIA 
kcibada 1 .̂ in^íigurnc.iu oflcial d e l ' 
iigrés CatalanüjBalear de Cases Bn-
M, es pPoc^dl a entrar en les tas-
l· nçrinats àe l'.Vtsecnbtea. 

Un Magrama 
ptbpoíta 4*1 president de la Fe-

p e t ó ^ i Coiigrés acurdà' per unanK : 
1^1 l en rçig del malor enüislosiné, 
l'eire à ' a M r i d , el íe^üeiit t^leara-
i «.Ministre Treball. — Sessió inau- : 
|»1 d*l primer C>jrigr«·> Cai'alapo- • 
lear Cases, plates , ^rganitxai Fe 
|avi^ tòpperativeà preparatori Con-
Snii^ Èjliflvakió. acordà entusias-

remetre V. E. respectuosa =aluta-
- El presiííenç.'Pou de-Çarras. 

^«ctítafl. ^liíjeríh.. 

hstliucié da la Mesa ttel Congrés 
Ivabada l.-v yai .O liiauguí-al es pas-
|'=«uidsúii«nt n la constitució d» la 
Ra deflíilUVç ael CongUs 
1 eítícIO de diV«^v< congressistes 
Jaclani'aciy fuu deíignai(a:en la" se-

fornia:, prri;denl. seiiyvjr Pou 
parrys; ^vicç-preíideni. senyor Oar-
\ C^slaflos, : secretaris, senyora 
Pïreíj i Vivíj . . 

Tema I . — Aeció de l'Estat 
ll'islnuída 1,. Mesa çtcdVj del 
ÏS'é^ l aín^ l'objecte d-avanrur 

es poscè 4**g. d'.ííussló J«l j 

primer ftma del qüestionari «Acció, 
de l'Estat», del qual és ponent «I se-
nygr Pou de Barros. 

Ocupa la presidència el senyor Gar- i 
ela Castarios. el senyor Pou llegí el 
seu treball proposant les següents 
CÓRÇlUSloDS: 

Primera. — En decretar-se pel Mi- ' 
nisleri del Treball.' la qualificació 
•.onjiçional de çàsa barata d una vl-
vendd les' respectives Juutes Locals 
traslladaran Immediatament la Reial 
ordre de quallflcàcló a les Delega
cions d'His«nda. Municipi* I altres 
corpoíacioas u-fleials relacionades 

ami> l'assumpte i immediatament sen
se '^Itfç" tràmit els beneficiaris de les 
cas^s baraes entraran de ple a gau
dir de fes , exempt:pns que asse
nyalen la Llei l Reglament de Cases 
Burilles. • 1 

Segwna - L Estat, pel s^u compte 
1, rtíç construirà anualment el ma
jor (iombre de case» possible de les 
qual? «* convertirà «n primer liipo-
tecan. donant les majors facilitats 
als beneficiaris de les mateixes per a 
la seva.amorutzació. . 

Tereera. — E n el-més breu termini, 
possible l'Estat s incaütarà per mitjà 
de la expropiació df tots aquella Sa-
lats avui dia IraproducUus i éls ptó-
pletaris dels quals es neguih a cons
ti! r en els mateixos iiutpediaiauient; 
destinant els tals sólars à la cons
trucció de cases barates. 

Ouarta. — Es procurarà por l'Estat 
fumentar les Assot-jaVons i Çoope-
ratlvés de Funcionaris a tft Espanya 
evi'.arn pi-r tots els tnitjaiis que esti- | 

guin a la seva tnà el trasllat dels be
neficiaris de cases barates. El mitjà 
del qual podria vaklre's l'Estat per al 
foment de lals Agrupacions podria 
ésser l'emprat per a la constitució de 
les Cooperatives de consum encara 
que per la {ndole del problenja que 
ens ocupa l'auxili que l'Estat pres 
tés a aquelles hauria d'esser de mol
ta major quajítla. *" 

Quinta. - En e|s pressupostos de' 
l'Estat es consiguarun anualment 
crescudes quantitats per a fomeniar 
la construcció de cases barates arri
bant a subveuclonac-les. cqai suçceelx. 
a Itàlia, fins en un 80 per 100 del seu 
valor; abonant p^r interès d<rl «.apilal 
desemborsat un 6 per lüw anual i 
facilitant préstecs senj* destorbs de 
cap mena com" àvtil íucceeix I sl Sols 
garantinr degudament el capital 

prestat a les -Cooperatlvís a paftieu-
lars que construeixin .ases bafates 
sense firis de Iwçre i acollides als pte-
Cíptes de la lïel. 

Les esmentades eoftchisioiïs mren 
aprovades per unanimitat amb una 
petila estítena del wnyor Angla l i 're
lativa a telèfons. 
Tema I I . - Aoolé dsle organismes 

locals. 
Desprès es passà i la discussió del 

segon tema. i-AccIt dels organi-me-
Ipcals. del qtíal tamtK és ponen- v\ 
st nybr iPou aè Barros 

•Les c'onclustohs fotn.nlades són les 
següents: 

t" m^ra. - ' Élí Ajti'·iiín·nt' jrtç-
dran obligats a HisfaUar í a dotnr de-
gi'^.'.ment a les lunt-^s Lteals de.va-
s- s I urates. -

Segona. — Així que es doni trasllat 
als Ajnritametits de l a Reial ordre de' 
qualificació • condicional- de barata 
duna habltael'' aquells la inscriu
ran en un Registre especial 1 im
mediatament donaran ordre a tots 
els negeciaís municipals perquè des 
d'aquell moment deixin dè cobrar tots 
els arbitris l impostos que poguessin 
Maeíonar-se amb la casa qualifi
cada. 

Tercera - A més .a més dels AJun. 
tarhents vindran obligats a col·labo
rar en el foment de les çonstrnccions 
barates les Dlpluacions. Mancomuni
tats. Cambres de Comerç i altres or
ganismes socials de cada localitat jà 
amb subvencions, prèsHcs, cessió de 
terrenys, venda de solars a preurnió-
dic i a llarg termini d'amoriUza-
e.ó. etc. 

Quarta. Els Ajuntamems fomen
taran- l'Eixampla de les respectives 
poblacions dedicant una bona part 
dels seus cabals a urbanitzacions 1 
a dotur l'extratradl de totes le; w-
moditais lilgièniques necessàries per 
a la creació d'importants nuclis de 
poblovió: faciliíaRt la ràpida cótriuríi-' 

'. cacló"'del3 seus habitants-, costejant 
el1 serve'T "telefònic en cada grup 1 
obligant a les empreses de tram
vies autotnnibus ' l metropolitans a 
concedir uns tarifa reduïda als bene-
(fc.'aris de cipsa barata 1 llurs famí
lies. 

1 Eti la seva discussió preiígueteh 
parjjeli senyors Ricord. Anglada. Cor-
laudlas. En .Manuel de l'Alisal. de-
it-íaf do Palma dc Mallorca. García 

[ Annè. Bofill i Artigas, quedant per fl 

aprovades totes les conclusions annb 
una addició i lleugeres modificacions. 

Desprès el president aixecà la ses
sió per a continuar-la a les cinc de 
la tarda. 

SEGONA S E S S I Ó O R D I N À R I A 

A les cinc I quart 5-obrí la segona 
sessió, presidint el senyor Pou de Bar
ros. s'entrà a discuflr el tema ter
cer qtle era •"iModiflcacions que po-
.1-ii introduir-se en la legislació de 
cases barates^. 
, Es ponent d'aquest tema don Joan 

Vives Figuerola. 
Primer es llegiren les comunica-

cVons rebudes que eren les de la Coo
perativa d'Empleats d'-'EI Siglo>, 
Cooperativa d'Artistes. Cooperativa 
Postal d'Habitacions. L a 'Constructo
ra Obrera, Cooperativa de'Periodistes 
de Glróha. 1-a Defensora del Llogater, 
de Montcada. 1 Cooperativa de Perio
distes, de Barcelona. 

\ base de les conclusions provl-
slonpls hl hagué un animat debat 
donada la transcendència del tertia. 
Intervingueren gran nombre de con
gressistes. 

S-bcoi-dà que es reunissin tots els 
amor; de proposicions r.:-!aclonade3 
amb el dit tema per a redactar de 
nou les conclusions. 

A les Vuit s'aixecà la sessió per a 
rependre-la avui a les deu del mats. 

N o n e l l G e r m a n s 
CANVI - VALORS - CUPONS 

Raaaida dei Centre, u 
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Al Parc Güell 

L a V I I Festa d'Infants 

i de Flors 

Com cada any, quan Primavera 
raiMx de fuUe«t 1 erbred» i e»iup»e 
l i * flors el* >aídUi8. les aïsocioi.·iüiii 
l··airtúuques dontuit esplai a l l w ©0-
perit ca i · la i iea t urgau-uen una 
);/ia teta. a ple aire. en l 'a r tu t ic 
: faniistic Parc tiftell. 3 proflí de 
l'jUMNÜatíA Protectora de lErse-
n y a u ç a CuUiiuua. 

I resulta sejnpre una festa encisa-
dóru. A les admirables belleses ar
t ís t iques i naturals d'aquell albíra-
ilor amfiteatre, cal ufegir-lú el vo-
Udar de giundloses banderes barra-
1. ^ Bscata de Catalunya, gatlande-i 
de verdor, una gran gernocló i una 
V .IÍLT d'eixeiides i belh* damisel·les 
ile l 'Associació Autonouiista del Dis
t i Icle V i «lel Grup Feininal de l a 
l iiió Catalanista qne hl van papallo-
ufjant : tot davant bamieretes cata-
innça a les soiapts dels seuyurs, aple-
IÍII·'U quanlitjses almoines per al sos
teniment de les escoles. 

\ les lloige* del grandiós amJtteatre 
l i l havia distingides tamilles. A la 
platea una secció de nen* de l 'Asi l 
de Sant Joan d t Dt t i I de la Casa de 
COTÍtal que s embadalien Joiosament 

1 aitets amb la festa 1 * maina-
d« lels chors i de les escoles amb 
1 i r r^ünes vermelljs 1 les nenes amb 
(mmposos llaços del mateix color. I-a 
1 wbla L'Art Gironí tocant sardanes 1 
la parella de gegants qne prou so
rollosa Joia entre aquell viver de 
.- ' ' i ires. 

Fls sardanistes aprofiten l 'ocasió 1 
puntegen les sardanes omplint te rot
llos la gran placa del teatre grec. 

I.'Esbart Ca ta là de Dansaires, ves
tit amb trajos oaracteiistlcs 1 d i r ig i t 
per En Felip Blasco, va dansar .EW 
(avallets». de Sant Fel iu de Palle
rols: • e t x t d a · . de Tàr rega ; «L'bereu 
Riera», dels Pallars, i ..Sant F a r r l o l · , 
de aerga. Fou molt aplaudU. 

Els s impàtics nens i « e n e s del 
Chur Infanril de Jes Escoles de l 'A
teneu Igu.iladi. sota la batuta del seu 
mestre En Manuel BorgMAd, varen 
antar «Cap a l'escola», «fiodalenca» 

i «i- 'hereu Riera». d'En Borgnfló-Flos. 
TamBí foren moll aplaudits. 

EI que movia una gatzara entre la 
. mainada eren les escenes cómique i 

,1*1* pallassos P P i Silva, els es-
'Irabots dels quals eren subratllats 
amb rialles 1 cr idòr ia dels nens i ne
nes que s'aplegaven a l 'entorn del 
iUdafal per a sentir-los mUIor. 

I/enlairameni de bombes amb ban
deres i Vavlada de focs Japonesos 
qne en esclatar a l'aire deixaven cau
re banderetes, vanos. serpentines I 
altres presents, movien també esce
nes anUnadisslme» per a atrapar-ne 
:Jgun. 

IE1 temps s 'ennnvoli . nn vent rú.-
ful hitlb i lu concurrèitcia es malfià 
d'aquell oratge teiuaut unes quantes 
goles <rue queien fosiin precursores 
d'un aigtlat i foren molts els que 
se n'anaven Els gegants t ambé en 
varen u n i r por i ajaguts se n'ana
ren costes avadl. 

Afortimadament els núvols s'esval-
tea. s'aprimaren, clarejant la blavor 
dal fons i el i hor Infanii l de Mossèn 
Ctnto, dirigit pel mestre E n Joan To. 
màs. va eaniar «El nas d'En Marti», 
-El molf 1 les campanes» 1 altres que 
ineresqueren aplaudlmpuls 

l.'Oifeó Craclenc, dir igi t pel seu 
mestre En Joan Balcells, va cantar en-

- ire aplaudiments. «Voltant la senye
ra». cSofa de r o i o i ' i «La sardana de 
ia pàtria», qne fou ovaclonada. t a 
T^sta acabi amb un esclat de «Sega-
.i . if>. que orfeó i púMlc en tonà entre 
acTaiuaclons i aplaudiments. 

La festa resul tà molt ben organit
zada i va complaure a la nombrosa 
cbitalRftncfe. Es de suposar que hau
rà estat profllosa per n la «Prolec-
•ora-. Per molls anys! 

A cada concurrent se U donava 
Hmtis un naiuero per al sorteig de Jo
guines. Varen sortir premiats els nú
meros 3.OM; i MO Els premis poden 
recolllr-se al local de la Protectora, 
carrer dels Arcs, 1, pral. 

Carreres de cavalls 

VeritalbtaaKai. l aflció a les oame 
rtí* -«valU pca consMerarse etm 

uitaiveiupl arrelada • BiirceWoi 
Malgrat cl tenniis insegur d'ahir. 

. a larda, l 'H ipòdrom e» va vawe 
l··rt·a o»·r».\,«iTesu·.. Essent n c o t e O M » 

•. •. i ^ i M r Ituttaren, 'inte
rès del pabfc fou i.»*t*er í upe r iv r qae 

\ i iumÉii«e pa-wai. 
L'Ar.Mbada mènwtfnjcioaiutf S>u 0*1 

I «9»e^)íle-ohafe», reduït a un matrt i en-
I tre « is etern* r.vals: ^Latejdo» i «Bon 

i ' j i p i i - C l popiflar gma^amn senyor 
?anz. fou ..vacional oe: 1 ener/.a aidb 

1 g e lauma d «Son Papà», en Ja Iht l -
11 rirtol, . -IUO l i iva \ : i ler '.s víclftria. 
encara que tan scris d ' tn coil . 

'Les altres carreres (oren guanyades 
antb 4>ran ifaciMet juer la «Jauja». d'En 
\ . Hueyo, ia de Uoi^ue-; per l ' ^ u r * 
re-, d"Eu ll^'.eifX. la ú - reciuiüa,r: | , r l 
íSoiill» of JprL-s . J ' i . i i B t i t r . uM, a 
de pc4tre< de fre.s any*; ipeO •Jorjíto.'.' 
•fvi mar , -"^ Oe >aii ' M.M " 1 l« «na-
< ic·iuU·'. i i n «Gas.oaiiadv-. d'En Via-
ia, la ^ran carrwa refem-aOn per a 
cavalls de propieiai s de Uai-oriona. 
A^ueste tnes uluíii·- VóDtedoi» que 
r^iin e-imenbet son altres tants tairtr-
d o » de vcrttoee vàlua. 

i - r eeuüa t s tècnic» foren «1« se
guem* • 

Premi Besvt ttan»tues>. a.OUn pesw-
le». i.UUD metra»: 

iPrtmer. «Jaajd», c. c. 4 any», a i 
quHos fCoitzéiez'.. d En P ü y e o 

Segdn «Flying Poít», «. c. 7 anys, 
6 i q. (Vitàs), del •nau^ot. 

Tenwr. «Santander 11». e a. 6 
anys. 7 i q. nGii»!*). a ' í in J. l·it·ux. 

Xo col·locats: «Delusióu» i *Begga>. 
Sis OOMOS, quatre cosmos 1 tres cos-

• W 
Teanp»: 3' W *« . 

Aipoites: «uanvador s , 13 pessetes; 
eoUocats. 17'ÍO l ÚSO. 

Premi TibUebo UfeapteA^hasei S OM 
pessetes. : i 900 metres. 

Hraner «Bon Papa», c. c. clos. 74 
qutlus i^auz). d £ n Beruand. 

Segon. «laTcdO'. e. c. clos. 76 q·ui-
loe (Brcuiuere). d'A. Bwaetro. 

Ca'i#ui: «'Aionse». 
Un co l l . 
Temp?: i ' 7". 
Apostes: guanyador, iS'SO y é a s l e i . 

P femí Cornellà fa reclamar 1300 
pessetes. 1.900 metres: 

Prtoner. •L'Aurore». e. c. closa, aí 
qxüVx (Gfcett;, dlEn J. Lleuot. 

i9E)goii «.Purple Heron», c. a. 4 
anys, » qutles (Jimenej). U'Cn P. de 
.Waina. , 

Teit.-er. «Seau». c. c. dOï . 'M li? qui
los ('Romera), d ï n V. fPueyo. 

iNo c d ^ o c a l : «Prera». 
Un cos l mig, tres cossos, dos coc-

bas. 
Temps: 2' 3" S'S. 
Vw>»tes: guanvador W pessetes: 

col-Ucats. 0 ' » I 6. 
Peentí txrrú i e B e t à m u t U m . 8.Ó0O 

1.4001 metres: 
ITunea-. «jouiib ot s t iè» . c. c. 3 

anys, 58 qutlos Nervis) , de Ber-
trand. 

í*H?on. «PudtUeduck». c. a. 3 anys. 
£>.: vi-ai.os (Jiménez», d'iEn L\I Murto. 

Tercer. «Orange Salad». e. o. 3 anys, 
U 1? quilos ÍGïbeni. dlEn J. l i enc . 

St?- CO«ÍOÒ. quatre .coaòoe. 
Tenips: 1' 36." 3rt. 
Apostes: guanyador. 11 pesittes. 

PrenW ; d·K'panya ' (nacional). 
2 000 pessetes. 3.000 metres 

iPnkmer. «Jctrjiu>». c . a. ' i anys, 53 
qulíon /PiNor», del m a r q u è s de San 
Miguel. 

Segon. . T * | ) · i a · , e. c. C anys, 66 
quilos í R a m e r a . d'En Pueyo. 

Tercer. «Andalouse», *. c. 3 any», 
00 l/ í quilos ;Giücn . d t n J. Lieux. 

No ool-locats: «BocamhcAe» I «Antl,-
quiW». 

. í iposles: guenyadot, 8'M pesseles; 
col-locaU, 8 i 23. 

Weml J. Pon* i Arola. 5 000 pe»-*-
•tes. 2.100 metres: 

tPi·liner. •Ga·'c·onnade·, e. c. 3 anv-. 
51 quilos flLéwIsí, dïEn J. Mata. 

Segon, «Maroxa». e. a. '• anys, Hï 
«julíos; (Prtor), de Cacadorj de Te-
tuàn . 

t e r c e n W y e Valfey». e. a 4 MkySj 
60 quilos í J ï m é n w . de Rlvera B. de 
G(M1, 

« o col-Tocats: •Cagiurtne·. iMils? 
Lang . 1 «MiTíiihllií*". 

Ouatte cossos, mig cos, mig ©so. 
Tamps: 2' 16'' t H . 
Apostes: guanyador. USO pessetes; 

col·locats, T"» i 83. 
_ w m p 

C o n c e r t s 
PALAU D l LA MUtlOA CATALANA 

Oher Infantil d'Igualada 
La tasca art ís t ica del mestre En 

Manuel Borgufió al front del Chor 
Infantil de les Escoles de l'Ateneu 
Igisaladf, avalada amb le» Armes 
prestigioses d'alguns mestres cata
lans, va rebre dimecreu pussal ta 
sanc ió p ú b l i c a assolim rex i t meres
cut que per endavant ja iVsperava 

Diguem tot seguit la «ecoclient im-
pr«au<« que deixa «1 uoncert al nom- [ 

brós auditori reunit en el Palau. • 
par t i r ja dels primers números del 
programa. Es noeta. doncs, \ -n 
• 'onjiint de veus infant i voles talen» 
tosant lm ••nsiuisvades que Sorprèn 
pel seu ajust d aflnacló. pels dellcots 
matisos que ofereix > \a perfecta fu-
>lo de les veus1 emeses amb ui ia 
facilitat allunyado de tot amanera-

V i e n t . SI bé r l limbre apaiej.x a 
yeg.nla- un stlt vtJai. ja -onui ltat l i l 
guanya dolçor i pusiositat. Cul 
tenir en compte el ú·nïps rehiriva-
ment curt que el mestre Borgufió 
tm dcduat fins ara ai susdit chor. 
comtftft de liO alumnes. I si e ix í 
óbuj ris resultftsi ien bell» que d-"! 
xem coaslgnai . d'esperar que 
més «nJuvan i la perfecció pu ja rà 
en.ara de grau. En la interpretació 
à 'a\guneíi peces h l notarern cena 
afec i««6 que d talem del d l w d o r 
evi ta rà , iens dubte, amb lu cotiflan-
ç a ja d«»W m í r i t s adquir iu . Cerqui 
m é i Lf la naturalitat expressiva que 
es féu admirar per exemple en les 
c a n ç o n s ben boniques de X'Apelles 

Moe í rea . •Bi rondoui · i «Lu IIOH-IIOM 
deU blats»; . i En Llongueras. «El ci
rerer», i també an la del me^ie .La-
mote, «L'adeu de les violetes», 1 l'e-
efecte i , . - ha de fbilar mai. 

Malgrat la llarga «s teus io d' l pro
grama, cumportaitt una trentena de 
cançons , mostra eloqüent de l'acti
v i ta t del chor d'infants igualadl, el 
púWlc escoltà ple d ' interès l'execu
ció del mateix fln* «1 final, i amb 
sos aplaudiment* obligà la repetició 
de bon nombre de cançons , entre le» 
quals recordem -La filadora» ipopu-
l a r ) . «L herea Riera- a quatre yeus 
(Borgurtó). -Ral. ralet», d'En Curoe 
lioe Híbó, FI nen inquie t» , (popular 
alemanya). I -Nadalenca" popular 
belga) 

Així mateix es feren aplaudiir for
ç a les peces restants: algunes de N 
Freixas, A^KJ i Morera, prou conegu
des: altres de Borgurtó. Apelles Mes» 
Ires. Sancho Murraco. etc, oferint 
i 'atracnu de l l u r prtmera audloiú. 

E l concen a c a b à en mig d 'un gran 
entusiasme al q i w l II p res tà l a tio-
ta patriòtica el nostre h r m n e · n a c l o · 
noi. Repetim-ho: el Chor Infant i l de 
les Escoles de l'Ateneu Igualadl. d i 
rigit pel mestre Rorgufló. ha deixat 
en els barcelonins una impress ió de 
les més excel·lents. I el seu record no 
es bor ra rà fàci lment. — 8. 

François de Curel. l ' i t l rn gran èxit 
de P a t í s . . ^ e n -tià. » 

Dta 21. DBMI MONDE, de Domas 
(f i l l ) . 

Els dies de festa. 20 i 21. Matlntes 
ex t raord inàr ie* ;i Ins cinc de la tar ja . 
GABHJELLE ROBINNK est liabillé par 
M a r t í a T i Àittnand. — UE-MI-MONDE 
sera Jouée en cosliunes d'epoque ext-
i nies ^.ar les ineiUfiirs i^osiumiers de 
Peris - Es desputxi a Comptaduria. 
•ielMon a.'ióu A 

SALA MOZART 
Concepció Llorens i Josefina Blanch 

Les senyoretes -Concepció Llorens i 
Josefina Blanch, deiaebies .distingí-
d í ss imes del mestre Joaquim Vidal 
Nonell. canUren. a la Sala Mozart. 
pàg ines de Glnck, Mozart, Beetho-
A-CJÍ Scliubert. Schumann. Wogner. 
Gr ièg . Verdi, Maesenet i Leo. i íe l ib·s . 
El programa, era. doncs, variadis-
s lm. 

Les senyoreies Llorens i Blanch 
l lu ï ren unu bonica vau i un estil «e-
r i ü s 1 expressiu, i foren delicada
ment acompanyades pel mtstre Vidal 
Nonell. 

E s p e c t a c l e s 
Gran Teatre del L i c e u 

Concerts de Prlmaveiai -per l'Or
questra PAU CASALS. 

Dimarts, a la ni t . Seiíon concert, 
amb la cooperació de ta eminent .pia
nista angleia, FAfíMl D . W I t S . Prelu
di de «l.ohengrln» íWagner ) . «Diaer-
trtnet» (Mozan). Concert en sol major, 
piano 1 orquestra 'Beeitiuven;. «Don 
Joan», poema sUnrOnk- siiauss). 

Es despaun» ^Comptodut ia . 

T e a t r e C a t a l à R 0 M B A 
Telèfon 3^)0 A. — Avui . divendres, 

n i t . Ext raord inàr ia funció cn 
HONOR 1 BENEFH-I 

del notable I « ra r lo^ tss lm actor còmic 
DOMÈNEC AlMERIC 

I.a comMla en ties actes, de molts 
unvs envà -no represenlada. 

T E N O R I O S 
Estrena de i 'obru en uit & . > e>úiita 
exprE&saroent per ai beneficial, 
E L TRUC DKL SENYOR BANYULS 
Tothom a i Bomea a riure!! 1 actes. 4. 
de i^ran broma — Demu taidu i n i í . 
El formidable * * u l En Josep M. de 
àajfarra. ' EL FOC DE LES GLNMSTE-
IÏES — Diumenge, selectes progra
mes. 

Es despatxa a Compiaduria. 

I · · t r · C a t a l à B O H E A 
(EsdevenimtDi artisi lc. Dlea 19. i u i 

21 de fnalg E U «nunen' .s anistes, 

Q a b r i j l l e Robinne 
et A l e x a n d r e 

de la «Coraedie Ftançalse», 
Dia W LA RESCOV1RE. de P Ber-

ton. 
Ola M : T&RKE LNHl.'M.^INE, Oe 

P r i n c i p a l P a l a c e 
fiava <!•> l'saira. 2 14- XaU. i'-ü i Ui6a 

Companyia dopeieus 1 revistes 
del 

TEATRE R E M A VICTORIA 
IX. MADRID 

Avui , d iv índres , <Jla 11 
a Jes deu de la n i t 

ESTRENA 
en aquest teaite i u B«reel·ina, per 
aqnesta rompanvla. la qual p-r' 
ipriíiHíra « e g a d a la va donar a 
nMxer a Madrid, de l'ategre re
vista eB tres actes 1 qu in ie qua-
Oros. alguns dels quals . dh r ren -

m e m iniercalate. . 

E l P r í n c i p e 
C a r n a v a l 

n-.i-tr de J. J. Cadenae i .As^ncl 
Mas, musica dels mesues S-rrano 

i Valverde 
REPARTIM ENT 1NSUPEKAB1.EI 
Carme luorra. Laura Pinlllos, T í -
reseta Saavedra, Pepeia Prado. 
Consol Mesejo, Assumpció Lladú. 
Rosa Foutana, Roseta Torft-?. Vic
toria PiniUoa, Vera WraUisiava. 
Ofeiia bór tca ïna . Virgioia Garcia. 

Concepció Cuns t snsó 
' ' . -j i ^ i i ï S I 

PEP MONCAVO 
60 dones en escena. 601 

Demà. dissailMe. a les cinc de la 
tanla. en Matlnée ex t rao rd inà r i a . 

ROMA S E DIV1ERTE 
NU. u les deu . . 

El Príncipe Carnaval 
Fn assaig: 

OEDE 

I. 'aplaudida troupe 'vui t bejles s.nvj 
reies). W A L K F l : - .1.VENUTS. Qriai 
ovaclr.rw al notabíe l Original artisu 
M O R E N O ' l / e i rnn esícèn«lc rj^pp' 
ventrilog,- iTl|*la%rtsft . • l o f o S r ^ 
Succés de la noiàBUIwimé canrenis 
lis ta, SALUT RUIZ, en el seu v a r ^ 
novell i exclusiu repertori. — Dilluns' 
SER ATA D'ONORE, i d i m a w , QQ. 
. \ I U 1 .)r SAl.UT Hl 1/ Iv . j , , , 
da n .Hg. IXÀt·GURf. lO DE LA r t ' 
POi t \DA D'ISTÍl ' . .Presenta'.' 

T e a t r e T í v o l i 
Companyia de sarsuela I opereta 

PINEDO - BALLESTErt 
del Teatre de ia Sarsuela, de Madrid 

Avui . d ívend ie? . nií . a lef 10. L'enfre- , 
mè» de Ramos Manin i mestre Guer
rero, MANOLITA I.A PEOIT. Estrena 
n Barcelona de i ' o p e r m en un ací? 
i tres quadro» , d Antoni Paso {QU), i 
Silva Arambuiu, miislca del mesir* 
Josep Forns. 

LA REINA' TOPAOIO 
per les senyores lloia.v i Pineda. 1 eU 
senyors Lloret, BalUster, Borl . Aanar. 
atcétera. La sarsuela en.dos actes, 1. 
Ramos M a n i n i mestra Guertero 

L A M O N T E R I A 
ROS«Y - A G l ' l l A 

B-Xli-ESTER • \ 'ENDRELL 
1 altres principals artistes de ta com
panyia. 

Ueinà, dissabte. « le< cinc de la 
laidu. L . \ HKINA TOPACIO i LA 
MON l T R l A , per Rossy . \guilu. B i 
llesier 1 Uore l . Ni l . L A REINA TOP.V 
CIO i LA MONTERIA per Rossi', f :-
nedo. Ballesi -r I Vi ndreh. 

Diumenge, tarda, programa esf1 
r ia l corresponent a nombrós p t jb ' i ; 
qu? no l i pos-lble l o n c ó r r e r a 
aquest teatie. a les funcions de nit, 
s 'executarà « programa de l 'últi ïn j 
dlrnaits de moda. LA REINA TOPA ' 
CIO, LA MONTERIA. per Rossy, Pi 
nedo. Ballester i Lloret primer acte'. 
! Vendrell i,segon açte; , i ü l t lm coi -
cert pels dos esmentit j artistes «Sog 
no», de MJanon: «Ay. . ay. ay» • 
Raicontb de «Loengrin». pel senyor 
Vendrell, acompanyat a l piano pel 

i senyor Lloret; -El retrat d ' isabali- . 
i cantat l acompanarat ol piano pel se

nyor Lloret: cançó . -La Pr imavera» , 
de Uoret . cantada pel dit autor i { 
acompanyada per l'orquestra. Ni l , I 
LA REINA DE TOPAICIO i L A MON
TERIA, pe> Rossy. Agulla . BaUwier 
1 Vendrell —Es despatxa a compta-| 
duria. 

S L D Ò R A D Ò 
COLISEU DC VARIETATS 

A m i , ni t , a le; deu 'MagrdVics pro • 
gramen. Projecció d ' i r i te íessants ftlni*. 
Gran quadro d ' à f r a c c ó " * Els famo
sos i e-íbojarrats acròbates tò-
ittic». OREEN AND WOOD. La genti-
Jíi ima ba i l a r in i . MARGAKIDA DL\2 . , 

nolabk companvia J 'opçreia i sarsiil 
U . E l t i E W A ZUKFOL1 l KAMOV 
PE-SA. - ' • • ' 

T e a t r e de Novetats 
Temporada d ' i s t iu de Wí!3 

Oran .ompanyla cCmiicodr«intí..» 
del Teatre Lara de Madrid 

Director d'escena 
R i c a r d S i m ó R o t o 

Queda ubert l 'abonunenl a <)'.•-
ze funcions de Moda. a dilluns, d). 
mecre'í i divendres. !.Ms senyoi; 
abonats a. la xemporada u x . 

'anteri 'ir. se'ls reservarà llurs |v. 
cuinats, fliu ai dia U d e ' ü u i j . 

Debut 2 de Juny de 1923 

PATHE-GINEMA 
Raaubla de Cataiun^'a. 37 
Ei MlO més confortabl* 

de Baicelona 

A v u i . divendres. 
Programa Monumental 
Pathé-Revue núm. 3o 

amb ies notes lesportlrcs de tnh 
palpltant actualitat. 

Ut s>,igge>tiva comèdia arue4i;ara 

E l g u a r d a n ú m . 3 7 8 
creació de Margarida Flsctoer 

La coinedia en dues pon: 
Per l'amor de Joaneta 

p«r l ia ra ld U o y d (EL). La gr»n 
dtosa producció 

T H E O D O R A 
Interpretada per la beUa actriu 

HITA J O U V Ï T 
E x l t f o r m i d a b l e 

£ s despatxen wwalitats per a l t 
sessió numerada j e l diumeng» a 
les sis. 

Aviat- L 'obre "magna del popu
la r CHARLOT 

DIA DE PAGAMENT 

PATHE-PALACE 
Gran Via Layeiana. 63 

Telèfon 589 A 
DdVant la Caixa de Pensioni 

A V I . divendres. -Canvi complet 
de programa. 

• SESSIÓ -MONSTRE 
continua de dos quarts de quatre 
de la tarda, a les dotse de la all 

; ESDEVENIMENT! 
La fastuosa creació Je .ConraJ 

VeMt. } .Mla M a y . 

La tomba índia 
^ t i m e r a jornada) 

l a imcr í s san t comèdia 
El solitari 

.per Monrje S a t l a n r y » . 
L'emocionant drama 

La cadena de la culpa 
inltsJ^teuJa p.;L -- iVigJclU 1* 
p i ï r A % . " " x - • -• 

Florian, nen mimat 
per r i i i tantable ximponke ocWt. 1 

i Pathé-Revue 
Aviat: VINT A-NYa UEsJfB^ 

T E A T R E N O U 
i'x)inpanyla d'opereta 1 sarsu';^ 

FREDERIC CAB.VLl.F 
Avu i , ttiveiuli-es Vespté. « 

q u a m de deu. Primer- MA!*(fL'^ 

dl 

1 \ PFQUE: segon: entrena I s l 2 
veila lírica, de cos tum» •ba0-"*"?^ 

lenyors Casunir-Giralt ' '.JTii 
vi la . musica dea mestre SÍO'-
iWty. LA CANÇÓ DE LK 

dels senyors Ceednir-Giralt 
Capdevi 
Benantzfcy 
B L A . Sis decoracions noves 
n y « r s BuUMna i Giral t . S**u«nh*X 
l a casa Paqulta; tercer: l a cew"^. 
obra dels senyors Josep Raínosj?j 
tln 1 Jacint Guerrero, L Í - ^ i ^ r ' 
Gran exit d'E.nipar Saus Tan» L'0 ' 
Frederic Caba l lé . i 'Rafel Dlaa. - ' J 
m à , dissatte, ta ida, a dos W f ^ r ç 
cinc. LA REINA MORA i LA MW"-
H t \ . Nit . a tres quarts de <*'' y 
dos èxi ts de l ' a n v L A CASÇO I » | 
R.\MBLA I L \ MONTERIA .T.. pf I 
mtnge. tarda 4 n i t - L A CA*Va 
U V R . \ \ I B L \ 1 1 A M O N T E R I A ^ j 

' diveiidre* tít* l u 

file:///guilu


a donar Uoc » ia p m e n t w i o de 
I -moanyla de íaworta . - Demà, 

l ^ l comiat de la companyia de 
n5 atracclof-

[ e a t p o V i e t ò i - i a 
L * ó P B R R A N VALLEJO i FRvN-
^ V I D - A Í - Mtres: B L A Y 1 CONTI. 

diísaiute, 12 Ue maig. UiMu. 
C^rquarta d* cinc. Vermut «ípe-

, ^ LA i « » « A 
l iuf xardorós de Josefina Cl.aller. 
l ú Rodrlguei. MaUlde TornaüUra . 
fcta ULOQ. i s«t'i·ors Roiai. . u u í -

a.nrWo. pwaas. Mc., etc se-

JA 900 A Q U I «Maotíuii 
liure omb En VaUejo l Oalceràn. 

i>jia J» 1» »Copa del OlviUo» 
tj a tres <|uars de deu. Primef: 
[CL ALOALOE OS C B I F O H È S 

.1 int·fpretaclO. Sajton: 
SA0RI8TAN D t SANTA RITA 

J"' ' JA SOC AQUÍ «Nandu» 
llure atnb En Vallejo i Oalceràn. 
Icions a Salut R ^ r l g u ^ , amb hi 
T j l a de la «Copa. del Olvldo. 
ínmetige, a dos quurt-i Ue quatie, 
1; a t íM q u a r t í ile UeJ. W t o e r ; 
| E L ALCALDE OE ORIPOMÉS 

'SACWÍTAM OE S A N T A B i t A 

JA SOC A 9 U I «Handiw 

i r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia de vodevil 

SANTPERF. I ÜEROKS 
lui nit. a Ws Ueu: ES IÜLOGA 
[PIS i U \ TRAGÈDIA DE I UP! 
L·inú riissabte. tarda, u Uos q u a n í 
i i m : LA PHIMKKii i L A TBAOE-

DE L'OPI. N i t P E T I T PATALT 
hetat «n Comaiulita;. 

Mumen^o tarda, a dos q u a n « de 
quatre. Primera Mcoió. L A lOCl 'RA 
DE'DON i L A N . A Jc3 «I», seccli*' es-
ptciol. » na. a ir» tou. EL VATICI-
NIO O S. S S. 

NI ta. — Ulur· 'iiíío, dia 13. S í e n n 
c.)ll<í«n Ji-.n, 

U A T A L U N i A NOVA 
Es d<H>auta u ComptaJuria Tel«-

fon 4i3( A . 

V E U D E C A T A L U N Y A 

deixebla I companv de CHARLOT: 
<;HIOI I I IN HO.^PICI .V Noioí* pro-
joctai-é al Í ÍAUI «SATALCNVA. — 
PlïEI'íf COORENT*. 

P i g . j j . - ï - D i v e n d r e s , t t de m a i g de 1923 

) a t p e P o l i o r a m a 
Companyia de comldla 

1̂ . TucMa - Asqueriuo • CorUs 
le> deu. POPl'LAR. Bl:TACA 

TEA, DUES PESSETA. L ' E X I T 
íROMA CONTINT^ efi tres açtM. 

|ar!»i Amiclwa, 
1 LA LOCURA Ot DON JUAN 
koà. dlssaUe- popular. Tarda J 

no. LA LOCI I U DE DON Jl. AN. 
les deu. /-.^ÏUÍNA Ü i f i n •• ' 

Llagiiifia cüitucaefi tres o-ieï. .!* 
[rvre .Malioz Seca 

EL VATICINI© 0 8. S. 8. 

T E A T R E Q O Y A 
Companyia DÍAZ • ARTIGAS 

ALTA COMÈDIA 
NU. a l e s d í u . FM:x:.:\ d« la g r u : > 

• is i ln ia ( u i i i 
Av EL.'MO PEhDlOUERO 

t .v i i l'nitueAa ootQpanyls. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
TelSfon 014 A. 

Tourftee de la companyia ciitnic» 
del Teatre R«l Allons. de Madna 

Prim** actor i dlfector 
FR.VNCESC ALARCÓN 

Primera actriu: ELOISA MLRO 
l'Uima setmana. 

Anrui, aiveiidtv-. a l e i d t u de la nit . 
L 'entremès. £ L POSTl-RITA»;, I H U ^ -
ta r·-pr!·=p;.·.·cí6 d'1 i ' v j i Ia t id l J l t i i aa 
comèdia en leifB u·'.tc·s. de J, Aiitüreu 
tie l·iu.·.··. i E. úvmes de Miguel, 
CÜANDíi RJE LA MUER.. . u ru i . 
i r l o m l d ' i f i te ipr í lm ió. Exltà^ . jT.LOl-
SA Ml 'RO t FRANCESC ALAKC.ON -
Demií. dissabte, taidu . nit . Artlsite 
ptoérMtta. CL'ANDO HIF. LA MlJEft... 
i OiNÇO·N.S. per EiX)lS.\ M I R O . — 
Dhuiienge i dUluft». Líiiiínèí furwions 
de la t«uporuUa. Cotubn de iu comipa-
nyla. *r fiini^WíS. IniíugiirtH.·ió «lel 
rea*re d * Varietats. •í'eniporad.i 
iSiS^i*. CoUissai deru: aMtttte, Les 
gran-; tefrélles <le varietats. Grani 
a t i a t c lo t i i iuteriíaciotials. nebut amb 
U presento-iu u Buriv-iousi Ue la ge-
r.iat ai t isla .MARLA T U B A U . 

S a l ó C a t a l u n y a 
Gran • Jn·ma de Moda. Notable quln· 

tet JORDÀ i trio TORR&N'f.'i. - AVul. 
t l iveuiUfi . MODA ssELÉCT.V Fonmo-
slssiíd programa. El g rana lós trlomt 
del Progrartia Aj(itia, PER COAWLAL'' 
HE 1,'NA DONA, «tiC'i&lik·Fii i liiiU co. 
Btódla. F-'uis: ÍRF.SOHS DEL COH. 
p?r la ' l iemçíim6 an lM& MAÍtY M l . 
LEJi. Sèi iSANOAl.l DEFENSOR DÉ 
LA L L E I S E C A . jífati br una continuo. 
— Diumenge, nit . etíiieíia. MlLÍONA-
RIA A iPF.-^R .SEC. pvr la MtatKrM'i-
«iava DÒROTHY DI^H, - Dillu;.-;.. . 
el gran esdeveuimeui. £ l vegon Iriotul 
dei petit artiíH* JACKIE COOUAN. 

P A L A C E C I N E 
Gran Saló de Moda 

A v u i . U'ivaitHíT», dia I I . nifc Mug-
/utlí = pragONn»*. piOJi·i·iant··e e l " i ' i -
leressanis MUL-. S'OHAK, eiiflsfidurt 
comèdia de gran è S l t E-SCARI T M -
NA. curiosa i original pvHKula. Els 
primer i 4tgeti epI^OdU U. 1'* gruiirtio» 
<a n è m íranceso, u \ r- l i LA I.NÜO-
M1TA, ÈSTItííNA UPI foidn.» film 
gran ar/umem, L \ GRAN NIT. - El 
\ iiíftit dilluns, ffniíidlfr» r ídn**»!-
mem. Entreno de remocloftant-peULiu-
ia de la cosa GAl'MONT, «tt dues jor . 
i&úei . L \ PILLA HELS DRAPA IHLS. 
projevlant-se M M a t a 

K U R S A A L - i r i M t i c S a l ò 
T E M P L E OE LA OINEMATOCRAFIA 

.Sal6 de reunid de íantil.es dltttb-
g lde í . — Onjuertriua Sufi*. r A v u i . 
diveiuliea. GranUlu-í i selecte progra-
ma, amb dues mu^niflques estrenes: 
L A GfiAN N i l il.iniv·fB·í), rormo** 
comèdia tbamirtUtt./pel jftan. nrt i í lB, 
((erbert Rawlinsoli. Gtuli è?ut dc ta 
.sentimental peU^ulu. N O R A K , üitei-
pretada iper ÍViiciiuUor» «t trel la ame* 
rleana. Méry Mfíin. EL CÍA* DE L A 
-^ENYORA •í vlD·í (e^i-lusivaj. dradfia 
pa<sioual d'alta sucletal. tii 'agiïlral-
ffwnt intfTpffiat p w w f t t n « n · i u 
üe fama Jiiuudial, B^isie Byrtisvale. 1 
la graçiosa unta , ^ .oUlETXl -NA Oi-
DIA. «i». blvilDa v-OtitlflUa, 

•NV.ta. - AVul, d lV· í id t t s . i drt t ' í i . 
lüísat i te , Ufe •üs íx vuií fs ilvípBWu· 
ran (butaques nutn&fèdtft ipti1 A Ml s ç i ' 
s ió estpeciai d« Ien «1* del dl iuí ienge. 

Dijous, represa de la primera Jot-
naxla de la grahdloaa nKtavrtiu mafi . 
d ia l . l iL ^ S T U i DEL CEL O ,8000-
MA I GOMüRRA piojf inant- ía frb dtieç 
Joraadu, i estreii^ de l ç-inocionaut 
drama, l-A DONA PROHIBIDA («X-
L'IttòiVb), per |ta elíiinerii arll*ia, t i a r a 
Knfiwii i . - Preui c e m t i t » : Pw^efèn. 
eia, l ^ w i e i a i i w i e f a i , 0·4o·c*Qii·tíií. 
— 1 ; , 

C i n e P r i n c e s a 
Qtenvtft Layetfcfn 

Tocant a ila Placa de l'Angel 
AvUl. divemtíes , 11 Ue tuale I9à3 

EXIU. DEL V i l l AL PINTAT, per 
b © « k i s Fa l r t »hck9 '.Ajal·lo». UN PO-
BHF, MILIONARI. feL9 PFRILLS DEL 
VI KON, cinquefla » siae/ia jornades, 
P U H I - M vHMOij l ' IN^ EN ^ \ T T V 
E N T R E BASTIDORS, Cdmica del Pro-
i r a t m Ajt ir ia . AVlíl. L A DQX.K IN

DÒMITA, en sis jornade». 

ASSOCIACIÓ m m DE COUCEATS 
Coliseu Pornoela - Tranreeaera. S 
Dies l i , u . 16 i 18 de maig. a. dos 

q u a n » de deu de la vetlla. FESTIVAL 
INTERNACIONAL HE SlUSíC-A «DA 
CAMERA), «a quatre s r t s íons : pri-
ruero, aliananya: segona, franci-sa; 
l e n n a holandesa, l quarta, ibòi l ' a . 
pel (.-eiebre Q'. I.NTE'I DE LA BAIA 

E s b a r t F o l k l o r e C a t a l u n y a 

F E S T E S D E L A 

D A N S A C A T A L A N A 
Pnot ta sesMó, Uiuinet^e, a íes 

quatre d» la t a r d í . 
FiRiONTO CONrfAL. R»ss<fll6. 319 

Cxecutauts: les coblv» •BuroetobS* i 
•.La Selvatana'. 1 00 dansaires. Pto-
gftUba de ballat»: BALL DEL R A M . 
<l« 3ani Cuaat del Vallès; LA PA* 
T A T I T . del Camp de Tarragona: 
BALL PLA. 1 EL Rl«S lNYOL. del 
Pallars; L^SOUFRRANA. del Po
llar*; DANSA, de Campdevànol : BALL 
CERDÀ, Ue Cerianya; LESPLNVO. 
ILET. d £ s p u n y « I a ; L A ICASTANYA. 
Uel PaaUjr.s; I A CONTRi.AiaA.NSA. U\ \ -
lentorn 'primera SMciO); BALLET 
UE DEU. del RKpollès; L I lEKBl! 
HlfTRA. Uul Pal laf í ; COMTHAPAS 
SARDA de l 'Empordà; BALl DEL 
taRI . de CtótellIMSol. A pellclú délS 
sanyois abonats l del públic, es tor-
ïiani a iiati»ar et 
BALL OE LES GITANES, del Valle* 

Sardaíie? Ue concert, sardanes pet 
a ballar. Toteà 'sór t estrehes i con'l-
postes expressament per aquestes í-^. 
las. 

Lc».alltafs j entrades, casa Rlgol, Pe-
t f l t t o l . 17. botiga, i diumenge, d'es 
del rnaitl. a lo taquilla Uel Fronu». 

quarw de <ïu»,re de la lanla. Preite: 
Lliure rirculaeW», 10 pMsèles. Entrr-ia 
gf f ieml . 1*® ipesseic*. 09 carros 
fos peaseu». Imposlcs coHtprèSt», -
Despatx de toca l i ía i í : TaquiUa Tealre 
N^e ta l s . Centre do localitats i Tu-
(juilles Hipòdrom. — Servei d'aut-'tn-
nibus des do í a P l a ç a de Catalunya a 
l 'Hipòdrom l vlcaverea. P i»u , 150 pes
setes per trajeole. Servei 'le testa u-
rant I toar. 

F r o n t ó P r i n o l p i l P i l a e i 
fitnai, nit, a u t i quart d'onze, D·'J'· 

grandiosos ^ar i i t^ U" pilota u M u • 
lla. P r tmei ; OURLCtSAUA l LNAMI 
SO conlia ONIiARItl S MARTIN, -
gor.: F E D l J t K » i GA-RAGARZA COtl-
ira OSUAiR i EJ-GOIRAU. 

F U T B O L 
DeSU, dUsaWí. U de I t í r ig ift. 'J, 

a líri «Ric Ue la tarda. •EmdciotianW 
partils ink-raacionals. 

S P O O T V E R E I N 98 E. U, dé Halle 
t·.·inujab.ï equift aletnaiiy 

tu t i l i u 
UNIO SPÒRTIVA OÉ SANS 

(Camp Ut la Uuib) 
Cartet Oollleu (Sabs) 

Élnliada, 8 pe s t e s . Tribuna. l'50. 

CAREBES DE CàŶ LLS * HIPÒDROM 
Ï È R C E f t D I A 

Diiuneng*, Itl Ut inaig 1923, A do» 

P R I N C I P A L P A L A C E 

iiiiiiiliiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiMiiiiimiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiii 

t s l l cre lxem 

del 

C A B A R E T R O M A 

T V S C V L V M 
E l més concorregut 

E l més alegre 

Gi més elegani 

DEMÀ, 0ISSABT6. DIA 12 

a la nit 

FESTA DEL PRÍNCEP 

E D E N C O N C E R T 
v-. . l io, tí. Telèfon 3S32 A. — 

Mfs-IC-HALl. D E L E S CABÉ4* FOR
MOSES. — Taula, a dos qui ir i f d " 
quatre. N i l . a Uos quails Ue d«ii. 
A SL REA AND PATVER l U i m s liio-s 
de les wèiA**s tuninte» C A R O L I N A D E 
L A RIVA i ít.AMONETA DE L A HIVA. 
— Dissabif. 3 motiuinentalB debuts, it. 

a i a l i Danclng Tango, Orquestra 
f i i p M t T i iu la l l . " <KnUuM amb con-
sUAtacid. Tardes UP dia de tre'balll. 
1 pesseta! Nit. Selenis laterals, i pc-s-
selés. J í ^ - a dlreeció U€ -culba. Sc-les-
tss cobMIs a 6 pessetes. 
L-A WlL·l.OR CUINA DE BAROELON AI 

irveis de la Companyia Trasatiàntica 
LIIQBB A ANTILLES. títXK I KG VA ÏOEfi 

El ^P«r P. D t SATHUSTKCUI 
["•oi Ola S& 0« nukltf da Eareelona. el 2B ita València, el ?a de .Vàlaga 1 «1 iw í e Càdii cap 
[ xm. . Harana. 1 V«raoriu. 

W »»iK,r ALFONSO XIII 
, i PI UI» l í Jetuais de Bilbao, diade Santacder. e i « l e 0U6a i el 9t de CernCiii, cap» 
r ua i > cracrox Auiiivt tíimu» I pamur* cap a C.*iniirnie 1 Fac-Jile amb trírtorit s HaVaua. 

L l S L l DE VENEÇUELA COLÚMBIA 1 VACIFR? 
El rapor MANUEL ARNUS 

Ira el dia )o <]« oialf de Pnccslnta «1 dia u de València, fl 13 de Mtlapa i el l&de CàdU 
T LiiP.-ilaieí. SaotaCrRide racarife, Sana Crot da ia Píilni». f·ueíteSieo, Havaba.La 

! rRi p,iert>· «-'abello. Caraca», S·t.-.ulll·, Culúa l pel Canal •!« Panatnfi a GdílVrttinll. CnlUa. 
Pndo, Àfrica, louitine, Autoro^aita i Vallpnradls. Sortida de Vallparadis e f l í de fada uie» 
^EI per la matalia mt» tüat a Laüuayra 1 d'aïU a Puertg Hioe, Canariííí CSdiï i Baraeloiín. 

LDÍlA DE BVENoS AIRES 
El tapoe ' REINA VICTORIA EUGÈNIA 

l í V L 4 1 " de Barceiona, i el 7 d* Cidla eap a Sarna Cfa* dè TebttJf·, il-üisri-| i BUMM Airej. 
SERVEI A FILIPINES I PoRTS DE SLNA I JAPÓ 

El Vapor C. LÓPEZ Y LÓPEZ 
Iv ' . tó .^"1!^3 el àit 21 Ua maig. cap a Vigo. Lisboa i Ciidií U u& juíiitA «l c«P » Csnags' 
I ,,. t^* 1 ^erc»!*!»» i u aquert pvri •> a> cap a Pon-S·W. (.«Uabu, Siae»pi·i«, Mul.l 
•'JBl··h·inif, Xann-Hai. Nasasakl. Kobé I Vukuama. admetem {.aíKfttL'e 1 t'nrfeía per AUdlU 

ponts per als qnaU hi baci establarla serreU reraiaM aa* dalt porlü tt'eMat» 
LÍNIA DE FERNANDO Pua 

E\T»P<ir SAN CARLOS 
H d i » i : de malaUe Barcelona, elic de Valèaau, el tí d'Alacantí Caitasína. tel M 

í í i Ï M H r n a a J * ^ * " 5*n,' d* ""^ (·"r''1 d·*• · ,1B, , ' utí'̂ , m-

, jp*» del? li AfeauserTel». la Cccipanvia Tr»»«tHntlca téssiablert» tí»aípsclaUdeU 
Mediterrani n Nova York I pert« del t aotlllic a Nova Tork i la Llu!» dc Bon-elooa 
• les aottides dalt quals nu tótt &x«« i i'aatiDclarab opvrtuualtieat a «•><* rlatga. 

A B̂WC» tapor.» admeten cArreta en l«» i.·on·lici·.ns més laturableí. inasseigersaUdual-· 
fi·liaijyia dúnu alKnjamtni i tracta ê marat. com bo acre.iliat en Ji'ü diiaiat aervvl, t'kliiaN 
I'» tenen Telearalia sacjv ÜU. 

E R N I A T S 
L'últim avenç científic per 
a combatre amb èxit se
gur vostres h è r n i e s sensa 
opet ar é s el B B A 6 D E B 
M E D I C A * . V I V E S , a d 
m í r a c i ó d e la C i è n c i a Mè
dica i sens p a r i - a l m ó n . 
Rebutgeu les imitacions. 

OeapatZ! de 9 * 1 1 de 3 * 7 

i m b l a d e l C e n t r e , 12 , p r a t . - Casa V I V E S 

ClOCASt AL UGSXf 

A v i s o s 

P e r a a n u n c i a r 

ais p e r i ò d i c s tervint'se 
de I * 

E M P R E S A I D E A L 
D I N F O R M A C I Ó 

estalviareu temps, nto-
i è s i i e s i diner. Rambla 
de les F lors , 16. baixos. 

T e l è í o n -là&í A 

M e s s o r í e i i l a a o H o l f e l j 
• ofeitfU: Cvuteu Ue Cent. si·i 

L l o g u e r s 

P i a n o s f : i ï p z * t í i & 
B.' -.8. eatreswL í : BIKUI K. 

A M o n t s e r r a t 
Colònia Puiít, hi fcíi pi»ü$ per a 
h per a molta o poun fami-
lb'i.·..iüiMieíRiupnliii·'i.laf>»íut 
al^itii Ourreat, elecltitaf l ,*ef 
vil de toia (·IMi4 de. cvítUHt! 
bles. Inici mes: BaMlUii de í.'3 
taiuuya, 53.pwU..3,· XeUíSM/A 

Calfles Malavella (vicliy) 
ll.jao torre mvblada. tt. MalWer 
i ) . toriB. Or6«la. 

H o s t a l r i c h 
per siO ptes. imj- lloe» pis. amb 
aafsrelf, aiiíua t ele<'ttl><lnt 
K. CrUtlba, l i , pbUeUa- ' ' 

P i s 1 0 d u r o s 
btuctf. «rauueaií. i^tíiuta al 
Ainj. Eftiprew Ideal dinforaja 
oió. Rambla d« les Flútf, à.*IS 
•auuaeiJ). 

P r i m e r p i s ^ t t , 
ütdepetMÍent. ItA» ptes, KaÔ  Ta-
IKr!. aútu. 73. bntUra. 

N o poder assaborir 
les d e l í c i e s de l ben 
menjar P É R TENIR 

MALA DENTADURA 

é s una d'aquelles 

petites p « > t i qtie 

cas fan estar m ò l t 

l o v i & t c o n s i r o s o » 

L a boca « conserva for ta i 

sana a m b l ' é t ecsitinuat d e 

A i g u a 

O x i g e n a d a 

V O L C À N 

L ' o x i g e n que des
p r è n al posar-se en 
c o n t a c t e a m b l e i 
dents i genives, des
t rue ix to ta lment e h 
m i c r o b i s q u e c o r 
quen la dentadura 

SAMUCISS raMClPALS 

Dlpoiltarl* i J . URIAÇI1 I C B T U O D , * » 

S a l u t : F o r ç a ! V i g o r ' . J o v e n t u t 

H 1 S T 0 G É N I C P U I G J O F R E 

L'ideal delSr·ceQstUuanU-RehablIltadésdalsj 

Ïritnaias dosis éíé organismes agotau perla 
CBEMCtLLSÍ. ANEMiA , NKÜRASTKNIE i 

d e m é s alaeclons CONSIINTIVES 
V l n u n y s U èx i t .— PREMIAT pal Coo(rés I n -

taraaeiooaUs la Tubercuioslda 19lu. 

D e m a n i 9 a t o t e s l e s f a r m à c i e s 

l T a i l e r s « C o n t i n e n t a l » 
C A S A N O V A , IT1 ( e n t r e I n d ú s t r i a i C o e l l o ) 

i R e p a r a c i ó d ' a u t o m ò b i l s 
de t-iter marquat. TrebalU eooDòiulci·, 

CunVeuU espin-lai!) par l'abunament de factures 

A g è n c i a A d m i n i s t r a t i v a 

d ' I s i d r e R i u s P r a t s 
Aiasworla i repruMataeU4'.i)iintaui·nt«, comaniniits i partí' 
coiart davant la Uisanaalattrsa oMsa*. C·nsuiie· i nlunlU 

tatemm a Cumpubiiitat uvzsetalal 

L l e i ^ U t i l i t a t s i 

C o n t r i b u c i ó I n d u s t r i a l 
JOSEPA CUAVÍ. n . 'T . í ·ga i Di*il .at»:<l»«ali iU*4ae. 

GARNE LÍQUIDA 
Hlür. IIIOÍS filKCU, UlfeiUmMt 

Et m a s p o d e r o s o - r a c o n s * 

t i t uyen te . * Et m à x i m u m 

d e la r v l r i c i o n . 

Tlsia 
Anèmia 

RaquiMmo 
Convaiacencma 

http://CONTRi.AiaA.NSA


Píg. 16. —• D i v e t í S n s r , ' W3p m&Jg dc i^g 

C A S A B A S T I D A 
Passeig de Gràc ia , 18 

GRAN BASAR DE SASTRERIA SISTEM NORMMERICÀ 
Aquesta casa liquida totes les existències per donar lloc a una gran trasformació dels seus negocfe, 
i la immensa fama que ha adquirit per haver *fet impossible tota competència amb ella quedarà Jus
tificada, aprofitant ara la baixa actual per a realitzar l'esforç d'oferir, en el ram de sastreria, inoïts 
aventatges al públic, en Novetats, Robes i Tall, de manera que els compradors, amb modestíssimes 
quantitats, podran vestir-se a mida tan bé com si acudissin a les més famoses i luxoses sastreries. 

O f e r i m r e b a i x e s d e m ó s d ' u n 6 0 p e r l O O 

•cst í i s perfeccionadíssims com si fossin fets a mida amb robes de gran xic i tall anglès. 
Vestits de fil d'estiu a 15, 25 i 40 pessetes. - Vestits llaneta a 40, 50,65 i 75 pessetes 
els de superior qualitat. - Secció a mida amb robes elegantíssimes estams de gran xic 
a 50, 60, 75 i 100 pessetes els de quallat superior: confecció i forros de primera. 

A base deis mateixos preus confeccionem tota mena de peces d'Etiqueta, Fantasia, Esport i Chambre, Vestits 
per a platja, i Pijames des de 10 pessetes. Pantalons per a Tennis, de franel·la, «esterilla> i seda írua, des de 10 pessetes. 

S e c c i ó d e C a m i s e r i a 
Colls fil, piqué i seda, 
tamises pereal, coll i punys, 

m blanques i color 
Calçotets, 
Camises a mida, 
1O0.000 gorres 

des de pessetes 0'75 
7'95 

m 4*95 
- • 3*95 
• * 10 

1*45 

S e c c i ó de G è n e r e s de punt 
Mitjons fantasia, 

" f seda 
Vestits interiors. 
Samarretes jumel. 
Elàstics gran moda, 
10.000 capells. 

En la Secció de Sabateria, models selectes Ixíasses de gran luxe i molt sòlides. En les Seccions de Corbateria. Bisutcria, Mocadors, Marroquiner 
f Perfumeria trobareu gèneres d'un gust selecte i preus baratfssims . . . . v 

Els assequibles preus que regeixen en aquesta casa no la priven d'obsequiar els seus compradors, segons sigui le Importància de la compra amb 
màquines d'afaitar, perfums, carteres, bitHelers. moneders, pintes, raspalls, botons per als punys i agulles de corbata. De tot això la CASA BASTIDA 
en té grans estocs. , . „ - , , ._. ,. 

El» clients que de fora estant vulguin proveir a casa nostra, no han ds fer més que enviar 50 cèntims en segells i els serà enviat, a correu seguit, 
eatúleg amb mostres per al vestit que vulguin, flgurins, un centímetre i detalls d nn sistema que els permetrà pendre's la mWa ells mateixos. 

m 

des de pessetes 0*50 

L A M E J O R T K T Ü R A P R 0 G R E S 1 V A 
ES 

L a F l o r d e O r * © 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a FSOP d e O r o 
L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a FIOB* d e O r o 
L a F l o r d e O r o 

LA FLOR DE ORO k 
ü s a o d o e s t a p r l T M e g l a d a a g a a 

n o n e a t e n t í r é i s c a n a s n i s e r é l s c a i r e s 
£ 7 c a b e l l o s b u n d a n t e y h e r m o s o 
B * e l m & f o r a i r a c l l v o d e l a m u j m r 

Es desitgen 
. l o 2 senyora aok a toenjC en' 
"•família."Banys Wone, t, primer.' 
(1.*, prop Fern»ndo. 

es l a mejor de toda&las tinturas para el cabelio y la barba; no man-
cha al cutis ni onaucia la ropa. 
Esta tintura no contione nitrato de plata, y con sa uso el cabelio sa 
conserva siempre flno, brUlante y nogro. 
igsta tintura seusa sln necesídad de preparaclón alguna, ni siqulen 
dobe lavarse el cabelio, ni antes ni despues de la apUoación, apli-
o&ndose con un pequeflo cap UI o, como si fuose bandotina. 
ü s a n d o esta.agoa se c i m la caspa, se evita la caida dal cabelio, sa 
saavisa, sa aumenta y se perfuma 
es tònica, vigoriza las rafees del cabelio y evita todas sua enferme-
dades. Por eso so usa también como higiènica, 
conserva el color primidvo del cabelio, y a sea negro 6 castaüo; al 
color depende de mis d tasnos apïicacionea. 
Esta tintura doja ,el cabelio tan hermoso, que no as posible disUn-
guirlo del natural, s i su apl icación sa hacs bien. 
La apl icac ión de esta tintura es tan fàcil y còmoda, que uno solo se 
basta; por lo que, si se quiere, la persona mis íntima ignora el artifleio. 
Con el uso de esta agua se curan-y evitan las plaoaa, oesa la calda 
del cabelio 7 oxcita su crecimiento, 7 como al oaballo adquiere nuo-
vo vigor, nanoa • • r é ï s ealvoa. 
Ssta agua deben usaria todas las persona» que deseen conservar el 
cabelio hermoso 7 la cabeza sana. 
E s la única tintura que à los oinco minutos de aplicada permite ri-
zarse el cabelio 7 no despide mal olor; deba usarse como si fuera 
bandolina. 

Las personas de temperamento herpét ico deben praoisamente usar esta agua, si no qnieren perjudi
car su salud, ylograrin tener la cabeza sana 7 limpia con solo una apl icación cada ocho dfaB;7si&la 
voz desean toflir el pelo, hàgaso lo que dica el proapecto que acompafla & la botella 

De venta: principales pertumerfas 7 drogueria» de Sapafia 7 Portugal. 

Fàbrica de Flors, Corones i Plantes 
Tot el qna's necessita per a fer-los 

Antiga Casa T. 008TA& Palla. 13 1 15, pral 

C A T A R R O S 
antlgnoa 7 roolentes 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
C V R A D O S R A . D I C J L X M S N T S por la 

Solucion Pautauberse 
3 prooufs P U L H O N E S R O B U S T O S * 
{ ora«efyatf«/.TUBEBGULOSIS " ^ l à 

C a t a r r o de l s no is 
L'Antl-catarral BORBOSET, és el verit-i'ile específic aora 

citat per a curar en poca dlea la CoQnelaciK-. BronqultUdS 
tot* mena de toa de Ics criatures. 
r t í n P t c í t ' c · Fsrmiícla de l'autor, Cardvcs, 44, Doctor An a-MpUï»Hi>. jreu j j . viudonut. ítambl* do las t'tors. 

Esla reina de les aigües de taula la de ia 
V A L L D E S A N T D A N I E L 
E l seu representant: Josep Pagàns, Ponent, 28 

Dispeses 
Es bona casa 

amb confort habitació a tot es
tar a persona de referisucios. K. 
Passeig de Gracia, 99. portaria. 

Senyor 
. Muntaner, 91. 3." 

Casa particular 
desitja 1 o i senyors a tet estar 
o sol* dormir. Corts, 860.4.rt, l * 

BoDlmies Iiabitacloits 
j)er a l loar a tot estar o soísaJ 
menjar. Carrer Ample. Sl, s»-
gon, 1/ 

Habitació 
amb 2 balcons al carrer a ma
trimoni sense filU o persona so-

.ia amb dret cnfna. Baixada St. 
'Kiquel, 8 bis, entresol. 

Demandes 
Noi 

ee necessita de 13.114 anys per a 
recados. Banys Nons, 14, joieria 

Serventes 
de totes classes col·loco. Passat-
ga Virreina, 24. Casa formal. 

V e n d e s 1 
Tapissos pintats 

La-casa toés important d Es
panya. Especialitat en tapis
sos religiosos. Exposició per
manent de unadros n l'oli, gra
vats, oleografics, etc. Fabrica
ció de marcs. Knmotllares. Ho 
compren sense visitar aiiuesta 
casa. 

F . • O W T F A X . C O a 
Boters, 4, final Porutorrissa. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Safates 1 serveis de plata, a es. Compto or, plata, platb 
lllants I perles, 

Jalerlos « • X Miàmm 
Rambla deies no i^SA 

Cardenal CasaEias, 8. 

Mobles a termini 
74, RONDA SANT ANTONI. Tt 

L A A F R I O A S A 

Pianos d'ocasió 
Corden, 13. botiga. 

Ofertes 
Mig oficial 

joier s'ofereix. Ra^ Jaume Gi
ralt. 3, qnart. segona. 

Gota 
Reutnat í smo 

Calcules 
Areni l la 

D dolor 
de riiones ! 

LITHINÈS 
D'GUSTIN 

MBi|ade.MEiUM|t 
. .Vcpt». 

C o m p r e s . 
Bicicleta 

compraria que fos de pinyó 
lliare 1 de no massa desenrot
llo, amb llantes de fusta. Es-
ciinre a «LA VEr>, nüm. 

L A L L U M D E L DIA A LA 
Sempre amatent a fer-H excel·lent servei j??*-» 

la llum clara 1 potent d una lAmpara elèctrica w 
ésser sa bona companyona de nit. .. «léeB* 

.Solament son antemíunes les làmpare» i P"69 J 
que porten la marca LOT. 

Do venda.- SUPREMA. . 
ROIG. IrafalL-ar, 3. -BEHISTAVN l C * . • ; JJ. , 
to» Flor». 12 - V . FERRER I C*. Plac a de «-A'5!? í i r»»^S 
METROS, Pla.;.! de Catalunya, 17. ^ C I U L U N ' - ^ / a » * ! 
- L A P L A X A I C * . Fernando, 16.-A. VALVERDE' l 

, . SO- - tOBE> Ç^t»] - Fernanay i " ^ . J 

Laboratori 
Ofpeciai por A N À L I S I S M O D E R N S D ' O R I N A Demani's el foUet ü - l ^ J 

AU* Dr. vELLVE, i-Tofessor • • ^gm 
facultat de Fa'^nÀcia. f*1 


